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ülares. intelectuales y P í f a n o s ^ r S a T o ' e ^ t 
S S S ó » ^ act09 en honor ^ ^ e l gran F r a X T d e Vega :os en h o n o r 

f ^Cb ie r an sido todos el los e x p o n e n t e s de se rena c u l t u r a s i no 
S surgido u n a m a c u l a que , a l a m p a r o de esa m i s m a c U ] í u ° 
"ía servido de d i s f r az p a r a p r o p a g a n d a s n o c i v a s a U s a l u b r -

• p ú b l i c a , o f r ec i endo a l c i u d a d a n o u n a l i m e n t o c u l t u r a l c o n 
" ¿ d e s asaz p r o n u n c i a d a s p a r a qu ienes n o t i e n e n u n depurac lo 
K l i t e r a r i o y se l ec t ivo que sabe d i s t i n g u i r a l l í donde l a ac-UPTÍO L ¡ L * L U \ " j • * r " " m i g u i r a n i ciond 

„ c í y la palabra pueden i n t e r p r e t a r s e de m a n e r a a m p l i a 

- í No hay nec®s.,d5_(l-?e-.S.enalar .a las p e r s o n a 

y e r r o -
n i a las 

lento p o l í t i c o , aque l l a s e n que se p l a s m a n las r ebe l iones de l 
* 5 l o . ^ . ^ ' • vc lo p a r a el c u l t i v o de ese s e d i m e n t o i n v e r t e b r a d o . 

:or^ íees t a n del a g r a d o de qu ienes h o y , a f a l t a de o t r o s m e d i o s , se 
sirr-; irven de u n a r t e excelso p a r a m a n t e n e r l a i l u s i ó n de u n a s i n -
% r o í a . Porque p a r a el los l a r e b e l i ó n c o n t r a e l t i r a n * m í i i a ro ía- P . 0 ^ " 6 P a r a el,.os l a r e b e l i ó n c o n t r a e l t i r a n o n o s i rve 
r8e ^ Zno episodio h i s t ó r i c o , s ino c o m o a p l i c a c i ó n a l m o m e n t o p r e -
a heĉ  !ntc, que es es tado de a f i a n z a m i e n t o d e l d e r e c h o y de l a j u s t i -

. después de a q u e l de sgob ie rno y t i r a n í a que p a d e c i ó E s p a ñ a 
' ¿ n t e dos anos . 

Utilizar esta y o t r a s obras c o m o cebo y p l a t a f o r m a de estados 
f o n a l e s , n o es s e r v i r a l a r t e , n i m u c h o menos . E l a r t e debe es-
£ p0r e n c i m a de t o d o , a l m a r g e n de t o d o . Y bueno h u b i e r a 
do qae, puestos a r e p r e s e n t a r estas obras , e n t r e las m u c h a s , y 

lenas, que ofrece l a l i t e r a t u r a de L o p e , u n a c t o r c u a l q u i e r a h u ­
rtado a l p ú b l i c o p r o f a n o u n a c l a r a y t e r m i n a n t e e x p l i c a -

jñ de lo que los pe rsona jes y las obras de L o p e s i g n i f i c a n . O b r a 
•rofundamente n a c i o n a l , p r o f u n d a m e n t e c r i s t i a n a ; personajes , 

«tn su m a y o r í a , e v i d e n t e m e n t e c o n v e n c i o n a l e s . T a n c o n v e n c i o ­
nal^. que e' n i i s m o a u t o r l o conf iesa e n unos versos que h a n ser­
vido de glosa p a r a u n a t i n a d o e sc r i t o de R a m i r o de M a e z t u . Y 
ptos versos, que d i c e n : « S i h a b l a r e e l r e y , i m i t e c u a n t o p u e d a 
Ja gravedad r e a l ; s i e l v i e j o h a b l a r e , — p r o c u r e u n a m o d e s t i a 
^ntcnciosa.—Describa los a m a n t e s c o n a fec tos—que m u e v a n 

eml>i((in extremo a q u i e n escucha .—Las d a m a s n o d e s d i g a n de su 
3 Kimbrc;—el l a c a y o n o t r a t e cosas a l t a s » — , ¿ q u é s o n s i n o p r u d e n -
^ ' H it consejo que, s i n r e f e r i r s e a n a d i e e n p a r t i c u l a r , r e c o m i e n d a a 

1 ^ «dos en gene ra l u n a n o r m a de p r u d e n t e c o n d u c t a que h o y casi 
" " ' ^ iadie cumple? 

lr i " I D E L A S V I O L E N C I A S Y O T R A S COSAS 
reraU , ,— 

d ^ w En ios a t e n t a d o s y a t r a c o s de m a y o r r e s o n a n c i a ú l t i m a m e n -
onerfifl (cometidos se h a p o d i d o a p r e c i a r l a c a l i d a d p o l í t i c a de sus a u -
al huí ^ unos soc i a l i s í ; a s5 o t r o s c o m u n i s t a s , y a l g u n o s de estos ú l -
e ' taos de s i g n i f i c a d o h i s t o r i a l . 
todo p ^uc^a veces se h a d i c h o , y c o n v i e n e r e p e t i r l o de n u e v o , que 
'ad re' •imProPio de t o d a soc iedad c i v i l i z a d a e l e m p l e o de los m e d i o s 
jenera|(lientos, que, v e n g a n de d o n d e v e n g a n , son u n a l a m e n t a b l e , 
^ J h t a l e i n t o l e r a b l e c o n f u s i ó n del d e r e c h o p o l í t i c o de los c i u d a -

hnos, con lo que n o es m á s que e x p r e s i ó n de u n d e l i t o c o m ú n 
MmW. i V u e r e c u b r i r s e c o n el r o p a j e de p o s t u l a d o s i d e o l ó g i c o s i n a d -
v kirjl'k''''68, P a r a c o n t e n e r estas conrJuctas , d e s g r a c i a d a m e n t e , h o y 
domjcl.j |t hoy no h a y m á s p r o c e d i m i e n t o que l a e n e r g í a e n e l c u m p l i -
5 papcJl'ínto de l a l ey . S i n e x t r a l i m i t a c i o n e s i n n e c e s a r i a s ; p e r o c u m -
. *, Vi I lM086 la !cy p u r a y s i m p l e m e n t e . 
áf: | ty1* Quienes g u s t a n de obse rvac iones , n o d e j a r á , a b u e n se-
ggfpJb^dc t ene r su v a l o r r l c o n t r a s t e que of rece l a a g r e s i v i d a d d e -
0 « t i l c% ^e estos c o n c u l c a d o r e s de l o r d e n y l a paz c o n l a p r i v i l e -

[fNl s i t u a c i ó n de quienes les e x c i t a n . P o r q u e estos seres, l a -
iiffltolemente equ ivocados y que l u c h a n p o r l a i m p l a n t a c i ó n 

;a de u n a d i c t a d u r a , l a de su c lase , se e s t r e l l a n e n l a s so-
o r g a n i z a d a s y f u e r t e s c o n t r a l a a u t o r i d a d y e l r i g o r de 

y, y e n l a s sociedades ed i f i cadas sobre los p r i n c i p i o s p o r que 
^an t r o p i e z a n c o n l a d i c t a d u r a f é r r e a de qu ienes el los h a n 
•iívado. Y é s t e es s u l a m e n t a b l e e r r o r : e l s ac r i f i c a r se d á n d o l o 

por qu ienes l u e g o , d u e ñ o s d e l P o d e r o e n los a l r ededores 
f en l< " " f i a d o s d e l Pode r , p r e c o n i z a n l a f r a t e r n i d a d y l a i g u a l d a d 
itidí l . ' ^ n en r é g i m e n de c a s t a p r i v i l e g i a d a . 
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ia ae ^ seftores de A r r g y o . 
tí"Se ^ t ras ladado de Corcou-

a Miraflores de l a S ie r ra don 
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N O T A S % A R I A S 
encuentran en el Sard inero 

H O M E N A J E A D O N 

S A N T I A G O T O C A 
L a C o m i s i ó n o rgan izadora del 

homenaje popula r dedicado a don 
San t iago Toca con m o t i v o de ha­
berle sido concedida la Cruz de 
Beneficencia po r sus t raba jos de 
o rgan izador de l a « B e c e r r a d a de 
los H e r m a n i t o s » , adv ie r te a los 
s impa t izan tes con esta idea que, 
con objeto de conseguir l a m a y o r 
p e r f e c c i ó n posible en l a organiza­
c ión del banquete, las t a r j é i s 
pa ra e l m i s m o se f a c i l i t a r á n so­
l amen te has ta el s á b a d o , d í a 31 , 
a las nueve de l a noche, en el 
B a r A m e r i c a n o , C a f é R o y a l t y y 
Ateneo Popula r . 

Cirilo Ale ixandre . 
j toda fe l i c idad ha dado a 

J - ; una hermosa n i ñ a l a esposa 
>irt0ctor don J o a q u í n Manzanos, 

Concha P u i g . 
coq 6 encuentra en L a Cavada 
C.,.811 f a m i l i a don J o s é M a r i a 
^ e r Donesteve. 
^Tro han trasladad0 de Hoz de 

a S a h a g ú n los s e ñ o r e s de 
(don D a r í o ) y sus h i jos . 

hiz Va Egresado de San J u a n de 
aon A l v a r o Pombo Cal ler . 

' i la ^ h a t ras ladado de M a d r i d 

G r u p o s de a l u m n o s de Cienc ias y M e d i c i n a , que a s i s t en a los cursos de l a U n i v e r s i d a d I n t e r ­
n a c i o n a l . ( « F o t o A l e j a n d r o . ) 

C O M E D I A Y 
M U N D O — 

D R A M A DEL 

U N S U I C I D I O . . . Y 

Odri 
Gánd 

ol. 
a ra el ingeniero D . L u i s 

^ •nuehles, v i s i t e almacenes 
R l B A L A Y G U A 

lUÍóInañana. f e s t iv idad de Sao 
ctra8 ' ^ e l e b r a r á n sus d í a s en t re 
^fQiié guidas personas e l 
ieLim V i l l a t o r r e , los condes 
fi5res TpJas y T o r r e á c a z y los se-
Vtorj pez D ó r i S a ' F e r n á n d e z 
^ Hprf' 0lascoaga, F e r n á n d e z 
V h e 0sa' L a v í n del N o v a l , 
^ Sol»' A r r a r t e . Pombo Polan-
ffete V}0: M ^ r a H e r r e r a , N e -
B X o ^ ^ n o . Orbe, B u s t a m a n -
S n v P P é r e z Nor i ega . C a l -
\ - í'elá de Rueda- Cubero, L ó -
b Tejeiro, G ó m e z de la 
v8 ' de a rrez' G- de la Casa-

^sua y A r a n a v P u l z de 

^ r T F ^ A D D E L A W N -

e de la noche, l a or-
'«rto Jf'nori's Jazz" d a r á u n 
'"•s ^ bailables en honor 

t > Y r f ' P R O Y E C T O S 
l % ^ O R A C I O N 

E s m e r a d o s imnrpsos 
clases 

de todas 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

S a n J o s é , 19. T e l é f o n o 15-55. 

N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S 

C o s a s d e t o r o s 
E L D O M I N G O , E N S A N -
T O Ñ A 

E l p r ó x i m o d o m i n g o se ce le­
b r a r á e n l a p l a z a de t o r o s de 
S a n t o ñ a u n e n t r e t e n i d o f e s t i ­
v a l c ó m i c o - t a u r i n o . C o m o se 
v e r á , e l p r o g r a m a t i e n e a l i ­
c i en tes de s o b r a p a r a l l e v a r u n 
n u m e r o s o p ú b l i c o a l a p l a z a . 

V é a s e l a c l a se : 
P r i m e r o , C h a r l o t , C a b r e r a y 

el m a r q u é s d e l R i f l e e c h a r a n 
m ú l t i p l e s y d i s l o c a n t e s suer tes 
a u n a b r a v a res m a y o r de edad, 
saber y g o b i e r n o . 

D e s p u é s , « T i j e r i l l a s » , e l g r a n 
é x i t o de l a c o r r i d a de noveles 
s a n t a n d e r i n o s , y Camuesco , que 
t a m b i é n e f e c t u a r á l o c u r a s e n 
los sa l tos de l a g a r r o c h a ^ e l 
t r a s c u e r n o , t o r e a r a n y e s to ­
q u e a r á n dos m a g n i f i c a s reses. 

Y p o r ú l t i m o , « C h a t i l l o » , 
a c o m p a ñ a d o d e l n i ñ o s a l m a n t i ­
n o de diez a ñ o s , M a n o l i t o S a n ­
tos , l i d i a r á y m a t a r á * t r a res 
de cas t a . 

N o puede negarse que M e n -
r h a c a h a r e u n i d o los e l e m e n t o s 
su f ic ien tes pava co .np l ace r a ios 
S á n t ó f e s ' í s . — P . C. 

P o r l a v e c i n d a d c u n d i e r o n 
voces de a l a r m a : 

— ¡ L a a n c i a n a M a r i e G r e -
n ó n se h a a r r o j a d o a u n p o ­
z o ! . . . 

E l b a r r i o de B o e r l e , ce rca de 
M a r e n n e s , p ú s o s e e n p i e , c o ­
m o u n solo I n d i v i d u o , y a c u ­
d i ó a l l u g a r d e l suceso. U n o s 
m i n u t o s d e s p u é s , l a a n c i a n a 
M a r i e G r e n ó n e r a s o m e t i d a a 
las flexiones de l a r e s p i r a c i ó n 
a r t i f i c i a l , y o t r o s pocos m i n u ­
tos m á s t a r d e se a l zaba a p o ­
y a d a e n u n a v e c i n a y e c h a b a 
a a n d a r , s o n r i e n t e y a g r a d e c i ­
d a a sus s a l v a d o r e s : 

— M u c h a s g r a c i a s . . . P e r o n o 
se m o l e s t e n e n a c o m p a ñ a r m e . 
A pesar de l o o c u r r i d o y de 
m i s s e t e n t a y t r e s a ñ o s , p u e ­
d o m a r c h a r so la . 

D e a p a s r e c i ó l a a n c i a n a M a ­
r i e G r e n ó n , d i s o l v i é r o n s e los 
g r u p o s de v e c i n o s . . . y c o m o s i 
n o hub iese o c u r r i d o n a d a . 

U n a h o r a d e s p u é s , p o r e l b a ­
r r i o c u n d i ó o t r a vez l a a l a r ­
m a : 

— L a a n c i a n a M a r i e G r e n ó n 
se h a l a n z a d o a l c a n a l L a R o -
c h e l l e . . . 

— ¡ C o r r a m o s ! 
—Es i n ú t i l . U n so ldado , q-ie 

p r e s e n c i ó el i n t e n t o de s u i c i ­
d i o , se a r r o j ó a l c a n a l y puso 
e n sa lvo a M a r i e G r e n ó n . P a r a 
casa m a r c h ó c o m o s i t a l co­
sa.. . 

Pe ro a l fin se supo que l a 
a n c i a n a h a b í a l o g r a d o su c o n ­
t u m a z p r o p ó s i t o , a h o r c á n d o s e 
e n u n á r b o l de su p r o p i o j a i -
d i n . 

E l v e c i n d a r i o , m á s m o v i d o 
de c u r i o s i d a d que de s e n t i d o 
p iadoso , f u é a c u d i e n d o a l l u ­
g a r de l suceso. A c a b a b a e l 
Juzgado de desco lga r e l c a d a -
v e r y de t r a m i t a r las d e m á s 
d i l i g e n c i a s n r o p l a s de l a oca ­
s i ó n , y se a b r í a paso ñ o r e n t r e 
los g r u p o s de vec inos p a r a 

a b a n d o n a r e l j a r d í n . E n t o n ­
ces, u n a v e c i n a h a b l ó a s í : 

— P r o p o n g o que t o m e m o s l a 
c u e r d a c o n que se h a a h o r c a ­
d o l a s e ñ o r a M a r i e G r e n ó n y 
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T e a t r o s y 

c i n e m a t ó g r a f o s 
M A R I A L I S A R D A C O L I -

. S E U M . — L ó p e z Heredia-
A s q u e r í n o . 

L a ap laudida C o m p a ñ í a de Jos 
n o t a b i l í s i m o s actores I rene L ó p e z 
Hered ia y M a r i a n o Asquer ino , s i ­
guiendo el camino t r i u n f a l que 
in ic ió e l d í a de su debut, o f r e c i ó 
ayer l a r e p o s i c i ó n de " L a P a p i ­
rusa" en l a que se hizo ap laudi r 
calurosamente . 

G R A N C I N E M A . - " T e a ­
t r o üe i P l c c o ü " . 

E l magnif ico e s p e c t á c u l o del 
"Tea t ro dei P i cco l i " , que hoy de­
b u t a en el Gran Cinema, es ya 
conocido de nuest ro p ú b l i c o ante 
el que a c t u ó hace algunos aEtoa. 
E m p e r o de entonces a c á el "Tea­
t r o dei PicccíT" ha ido ganando 
en gracia , a l e g r í a y consistencia 
a r t í s t i c a . V i t t o r i o Podrecca, pe­
r iod is ta , escr i tor , c r í t i c o dt: a r t e 
y secretar io de l a A c a d e m i a M u ­
sical de Santa Ceci l ia , de Roma, 
ha l levado has ta el m á s a l to g ra ­
do de p e n e c c i ó n t é c n i c a el t ea t ro 
de Mar ione tas , que, en rea l idad, 
no es u n e s p e c t á c u l o de mar ione­
tas a l est i lo usual, sino algo que 
desde el punto de v i s t a ui .s tói rco 
y a r t í s t i c o , es u n e s p e c t á c u l o 
marav i l lo so de ó p e r a de music-

h a l l y de circo en m i n i a t u r a . T r a s 
de los ac torc i tos de madera, can­
tantes escogidos, selecta orquesta 
y h á b i l e s operadores son los en-
raegados de hacer l l egar a l p ú ­
bl ico la m á s v l e c t a y encanta­
dora de las i lusiones. L a bien ad­
qu i r ida f a m a del e s p e c t á c u l o jus­
t i f ica el i n t e r é s con que se espe­
ra su debut. 

que nos l a r e p a r t a m o s en t r o ­
zos. . . 

T o d o s a c e p t a r o n c o n i m p r o ­
cedente h o l g o r i o . Es dec i r , t o ­
dos, n o . E l v e n d e d o r de pesca­
do P a ú l G r e l i e r , que a s i s t í a 
s i lenc ioso a l a escena, r e p l i c ó 
v i v a m e n t e : 

— L o que v a n ustedes a h a ­
cer obedece a u n a s u p e r s t i c i ó n 
r i d i c u l a y l a m e n t a b l e . . . 

— L a soga d e l a h o r c a d o d a 
l a sue r t e—le a t a j a r o n . 

— I n s i s t o e n que es u n a t r i s ­
te s u p e r s t i c i ó n . . . 

P e r o l a soga f u é c o r t a d a e n 
t r o c i t o s de a p a l m o y r e p a r t i ­
d a c o n s o l e m n i d a d p o r l a v e ­
c i n a p r o p o n e n t e . A l l l e g a r , e n 
l a d i s t r i b u c i ó n , a P a ú l G r e l i e r , 
l e d i j o : 

— N o o b s t a n t e su o p i n i ó n , 
t ome u n t r o c i t o y h a g a lo que 
gus te de él.-

— ¡ A r r o j á r s e l o a u s t e d a l a 
c a r a ! 

E n e fec to , e l p a l m o de soga 
' ' ó con f u e r z a e n e l r o s t r o de 

l a m u j e r . 
Se p r o d u j o u n g r a n r e v u e l o ; 

h u b o g r i t o s , i n s u l t o s , amena­
zas y p u ñ o s c r i spados . P a ú l 
G r e l i e r , ave rgonzado de su 
obra , p e r m a n e c í a t r i s t e y c o n 
l a cabeza b a j a . ¡ H a b í a a g r e ­
d i d o , s i n m o t i v o a l g u n o , a u n a 
pobre m u j e r ! ¡ E l , t a n respe­
tuoso c o n todos los derechos , 
t a n h u m a r i t a r o t a n j u s t o ! . . . 

S e g u í a n los l a m e n t o s de l a 
m u j e r a g r e d i d a y las r e c r i m i ­
nac iones p a r a e l agresor . 

P a ú l G r e l i e r p a l i d e c i ó i n t e n ­
s a m e n t e , l e v a n t ó l a cabeza y 
de u n s a l t o se s a l i ó de l círculo 
de vec inos enco le r i zados . E n 
segu ida a n o v ó u n a Distóla so ­
b re su f r e n t e y se l e v a n t ó l a 
t a n a de los sesos. ^ 

Su cue rpo c a y ó casi e n c i ­
m a d e l t r o z o de la c u e r d a d e l 
a h o r c a d o . . . que d i c e n que da 
l a b u e n a sue r t e . . 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 

J U L I A N H E I 
QUE FALLECIO EL D I A 31 DE A G O S T O DE 1 9 3 2 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANfCS SACRAMENTOS Y LA BENDICION APOSTOLICA 
R . 1. P . 

S U V I U D A Y D E M A S F A M I L I A : 

R U E G A N A SUS A M I S T A D E S , LE T E N G A N 
PRESENTE E N SUS O R A C I O N E S . 

Se d i r á n m i s a s p o r o l e t e r n o d e s c a n s o d e su a l m a , e n l a p a ­
r r o q u i a d e San Francesco, e l s á b a d o 3 1 , y e n l a s p a r r o q u i a s d e 
V í l l a f r a n c a d e l a S i e r r a , Casas d e l P u e r t o y S a n t a M a r í a d e l - s 
C a b a l l e r o s , d e l a p r o v i n c i a d e A v i l a . 

S a n i a n d e r , 3 0 d e a g o s t o d e 1 9 3 5 . 

AIRE DE LA CALLE 

L o s ú l t i m o s i n d i a n o s 

M i v i d a , c o m o l a de todos los h o m b r e s de m i g e n e r a c i ó n , se 
h a p r o d u c i d o b a j o e l s i g n o m e l a n c ó l i c o de los ocasos de las ú l t i ­
m a s cosas. H e m o s c o n t e m p l a d o las ú l t i m a s f r a g a t a s , l a s ú l t i m a s 
d i l i g e n c i a s y los ú l t i m o s coches de caba l lo s . H e m o s v i s t o t a m ­
b i é n d i b u j a r s e e n e l a i r e los ú l t i m o s « M o n t g o l í l e r s » y los ú l t i m o s 
q u i n q u é s de p e t r ó l e o . P r o b / t b l e m e n t e , e s tamos a s i s t i e n d o a los 
ú l t i m o s d í a s de l í ^ f c r o y de o t r a s m u c h a s cosas que s e r i a ocioso 
e n u m e r a r . F o r t a l e z a s m a t e r i a l e s que p a r e c í a n poderosas y v a l o ­
res m o r a l e s t e n i d o s p o r i n t a n g i b l e s , se r e s q u e b r a j a n y se h u n d e n . 
E n c a m b i o , b r o t a c a d a d í a u n á r b o l n u e v o ; surge u n i n v e n t o 
d e s c o n c e r t a n t e . P o r q u e s i h e m o s v i s t o m o r i r a t a n t a s cosas, h e ­
m o s v i s t o t a m b i é n n a c e r l a « r a d i o » , el a u t o m ó v i l , e l a e r o p l a n o , 
e l d i r i g i b l e , los r a y o s X , e l s u b m a r i n o , las m á q u i n a s de e s c / i b i r 
y de c a l c u l a r y e l c i n e m a t ó g r a f o . N u e s t r a p o s i c i ó n es m u y p a ­
r e c i d a a l a de l h o m b r e e n los m o m e n t o s e n que se l i q u i d a b a 
e l m u n d o a n t i g u o c o n e l d e s c u b r i m i e n t o de l a b r ú j u l a , l a i m ­
p r e n t a , l a p ó l v o r a y las t i e r r a s nuevas , que s a c ó de l a s s o m b r a s 
y de l a b a r b a r i e C r i s t ó b a l C o l ó n . 

¡ T i e m p o s de a s o m b r o y t i e m p o s t a m b i é n de m e l a n c o l í a ! N o 
se puede dec i r a d i ó s a t a n t a s cosas, a u n q u e se r e e m p l a c e n c o n 
o t r a s me jo re s , s i n que l a e x i s t e n c i a se e m p a ñ e de u n a a m a r g a 
y f r í a n e b l i n a , i g u a l que l a de l c i e lo a l a h o r a de t o d o s los c r e ­
p ú s c u l o s , que son t a m b i é n n u n c i o s d e p r ó x i m a s a u r o r a s . 

U n a de las cosas que se nos v a n son los « t e d i a n o c » , po r l o 
que a l a M o n t a ñ a y , s i se q u i e r e , p o r lo que a l N o r t e de E s p a ñ a 
se r e f i e re . L o s ú l t i m o s « i n d i a n o s » e s t á n a h o r a v i v i e n d o c a t r e 
noso t ros . S o n esos v i e j e c i t o s que t o m a n e l so l e n l a p l a z a de l a 
ig les ia de n u e s t r o s pueb los y v e n c ó m o sus n i e t o s j u e g a n , m i e n ­
t r a s su v i s t a se p i e r d e e n los l e j a n o s m o n t e s , e m b e l l e c i d o s p o r 
l a a ñ o r a n z a . C u a n d o e l ú l t i m o de esos v i e j e c i t o s m u e r a , y a n o 
h a b r á e n l a M o n t a ñ a « i n d i a n o s » , y l a s gene rac iones que nos s u ­
c e d a n s ó l o les c o n o c e r á n p o r e l r e c u e r d o . P o r q u e p a r a que h a y a 
« i n d i a n o s » , es m e n e s t e r que h a y a I n d i a s , y las I n d i a s h a c e m u ­
c h o que se h a n t e r m i n a d o p a r a los e s p a ñ o l e s . Y nos t e m e m o s 
que p a r a t o d o e l m u n d o . 

L a s I n d i a s e r a n u n a s t i e r r a s de f á b u l a , c a s i v í r g e n e s de t r a ­
b a j o , y d o n d e t o d o b r a z o r o b u s t o de e m i g r a n t e e n c o n t r a b a e n 
s e g u i d a f á c i l e m p l e o . A l l í se i b a s i n saber apenas m á s que leer 
y e s c r i b i r , y e n e l m e j o r de los casos, c o n u n o s r u d i m e n t o s de 
A r i t m é t i c a y C o n t a b i l i d a d . Se e n t r a b a e n u n a t i e n d a o e n u n a l ­
m a c é n ; se t r a b a j a b a e n u n a h a c i e n d a o e n u n a m i n a ; se c u i d a ­
b a n r e b a ñ o s e n l a p a m p a o se esca laba c o n u n a r e c u a de m u í a s 
las a l t a s mese tas pedregosas , p a r a v e n d e r « p a c o t i l l a » a los i n ­
d ios sa lva jes . N o h a c í a f a l t a m á s . A l cabo de v e i n t e o de t r e i n t a 
a ñ o s de l u c h a á s p e r a , a poco que l a s u e r t e hub iese a y u d a d o se 
e s t aba y a e n p o s e s i ó n de u n c a p i t a l i t o . E n los casos e x c e p c i o n a ­
les de sue r t e l o c a o i n t e l i g e n c i a e x t r a o r d i n a r i a , se p o d í a i n c l u ­
so l l e g a r a m i l l o n a r i o . E n t o n c e s e l n i ñ o que h a b í a d e j a d o su a l ­
dea s a n t a n d e r i n a o a s t u r i a n a s i n m á s a r m a s que u n a c a r t a de 
r e c o m e n d a c i ó n , u n e s c a p u l a r i o , que c o l g ó de su c u e l l o l a m a d r e , 
y u n a p o b r e m a l e t a c o n u n p a r de camisa s y o t r a s p r e n d a s h u ­
m i l d e s , l i q u i d a b a i n d e f e c t i b l e m e n i e sus n e g o c i o s y v o l v í a a p a ­
sar sus ú l t i m o s d í a s e n s u t i e r r a . Se h a c i a c o n s t r u i r u n « c h o l e t » 
e n s u pueb lo , f r e n t e a l a c a b a ñ a e n que n a c i ó ; m a n d a b a r e s ­
t a u r a r l a i g l e s i a e n que f u é b a u t i z a d o ; e d i f i c a b a escuelas de 
n u e v a p l a n t a , y h a s t a a y u d a b a a l a c o n s t r u c c i ó n de a l g ú n c a ­
m i n o . E n todos los pueb los de n u e s t r a p r o v i n c i a , y e n los de A s ­
t u r i a s y G a l i c i a , h a y h u e l l a s p e r d u r a b l e s d e l paso d e l « i n d i a n o » . 
P e r o esto h e d i c h o que y a se a c a b ó , c o m o l a s f r a g a t a s , c o m e los 
coches de caba l lo s y c o m o las l á m p a r a s de p e t r ó l e o y ace i t e . 

H o y l a l u c h a e n A m é r i c a es t a n d i f í c i l c o m o e n e l m á s v : e j o 
r i n c ó n d e l g l o b o . H o y n o se p u e d e i r a n i n g u n a p a r t e s a b i e n d o 
s o l a m e n t e leer y e s c r i b i r . H o y , p a r a i n t e n t a r a l g o c o n p r o b a b i ­
l i d a d e s de é x i t o , se n e c e s i t a ser i n g e n i e r o , m é d i c o , t é c n i c o m e r ­
c a n t i l , j u r i s t a o s o c i ó l o g o . T o d o e n g r a d o e m i n e p t e . P o r q u e las 
m e d i a n í a s e s t á n c o n d e n a d a s e n t o d a s p a r t e s a l f r acaso . P a r a 
t r i u n f a r c o n estas a r m a s , l o m i s m o es A m é r i c a que A f r i c a ; F r a n ­
c i a que E s p a ñ a . E n t o d a s p a r t e s l a l u c h a es d u r a , y e l t r i u n f o , 
b o t í n de l a m e j o r p r e p a r a c i ó n p r o f e s i o n a l y de l a s i n t e l i g e n ­
c ias m á s desp ie r t a s . P o r eso y a n o e m i g r a n n i ñ o s a l a s I n d i a s , y , 
p o r l o t a n t o , n o se p r o d u c e n n u e v o s « i n d i a n o s » . 

E s t a m o s g a s t a n d o l a s ú l t i m a s r e se rvas de esa especie t a n 
b e n e m é r i t a , que t a n t o c a r á c t e r d a b a a n u e s t r o s p u e b l o s y que 
t a n t o h a c o n t r i b u i d o a s u p r o g r e s o y b i e n e s t a r . 

Y c u a n d o e n n u e s t r a s a ldeas n o quede n i u n « i n d i a n o » , se 
m e figura que h a s t a e l p a i s a j e s e r á d i s t i n t o . N o se c a m b i a t a n 
f á c i l m e n t e t o d o e l a n d a m i a j e soc i a l y e c o n ó m i c o de u n p u e b l o , 
s i n que se p r o d u z c a n g raves d a ñ o s . 

D i g o t o d o es to p o r q u e d e n t r o de pocos d í a s t e n d r é que a s i s t i r 
a u n ac to m e l a n c ó l i c o , e n que se g l o r i f i c a r á l a o b r a de u n o de 
esos « i n d i a n o s » , p r o b a b l e m e n t e u n o de los ú l t i m o s « i n d i a n o s » 
a l e s t i l o a n t i g u o que t o d a v í a q u e d a n e n E s p a ñ a . Y q u i e r o a p r o ­
v e c h a r t a l o c a s i ó n p a r a d e s p e d i r e m o c i o n a d a m e n t e a a lgo que 
h a t e n i d o t a n t a i n f l u e n c i a e n l a h i s t o r i a de n u e s t r a c o m a r c a . 

E l a c to se c e l e b r a r á e n Panes , y c o n s i s t i r á e n l a i n a u g u r a ­
c i ó n de u n m o n u m e n t o , que a q u e l v e c i n d a r i o d e d i c a a su b i e n ­
h e c h o r d o n A n g e l L ó p e z Cues ta , h i j o d e l p u e b l o y r e s i d e n t e e n 
T a m p a (Es tados U n i d o s de N o r t e a m é r i c a ) . E l s e ñ o r Cuesto es 
ya u n v e n e r a b l e a n c i a n o , que p a s ó su v i d a e n aque l l as I n d i a s de l 
N o r t e , v c o n su esfuerzo l o g r ó c o n q u i s t a r s e u n a p r i v i l e g i a d a p o ­
s i c i ó n . Es d u e ñ o de u n a de l a s m á s p r ó s p e r a s m a n u f a c t u r a s de 
t abacos de l a F l o r i d a . P e r o , pese a su p r o s p e r i d a d y a s u a l e j a ­
m i e n t o , n o o l v i d ó n u n c a a l p u e b l o h u m i l d e e n que v i ó l a l u z y 
en c u y a escuela a p r e n d i ó a l ee r . Se h i z o e d i f i c a r e n é l u n m a g ­
n í f i c o " p a l a c i o , a u n s a b i e n d o que n o p o d r í a h a b i t a r l e m á s aue 
unos d í a s c a d a dos o t r e s a ñ o s , d u r a n t e l a s vacac iones que p a ­
saba e n E s p a ñ a . A d e m á s h a c o n t r i b u i d o a o t r a s obras de í n t e r e s 
l o c a l en bene f i c io de sus pa i s anos . Y é s t o s , a g r a d e c i d o s h a n 
a c o r d a d o r e n d i r l e u n s e n t i d o h o m e n a j e , que c u l m i n a r á c o n l a 
i n a u g u r a c i ó n de u n a e s t a t u a . A ese a c t o a s i s t i r é y o . e n n o m b r e 
de d o n A n g e l , b u e n a m i g o m í o , que m e h a c o n f e r i d o su r e p r e ­
s e n t a c i ó n , c o m u n i c á n d o m e l o p o r u n cab le . 

Y o q u i s i e r a que este a c t o t u v i e r a m á s r e s o n a n c i a que l a p u ­
r a m e n t e l o c a l . E n d o n A n g e l C u e s t a v a a h o n r a r s e a todos los 
« i n d i a n o s » , c u y o i n f l u j o b e n é f i c o conoce t o d a E s p a ñ a . PusstO 
que nues t ro s h i j o s n o v e r á n y a « i n d i a n o s » e n los pueb los , es 
p r e c i s o de j a r l e s t e s t i m o n i o s v i v o s de l o que f u é su o b r a . L a es­
t a t u a de d o n A n g e l C u e s t a s e r á u n o de estos t e s t i m o n i o s . D i r á a 
los n i ñ o s que l a v e a n que e n t i e m p o de sus padres h u b o unos 
h o m b r e s fabu losos que f u e r o n a A m é r i c a r e c i é n sa l idos de l a 
escuela, y e n l u c h a c o n u n a n a t u r a l e z a v i r g e n c o n s i g u i e r o n es­
c a l a r las a l t a s c i m a s de l a v i d a , p a r a v o l v e r l uego i m o r i r a sus 
pueb los , a l a s o m b r a de los c a m p a n a r i o s p o r e l los c o n s t r u i d o s . Y 
a los n i ñ o s de m a ñ a n a es to les p a r e c e r á t a n e x t r a o r d i n a r i o c o m o 
nos p a r e c e n h o y a n o s o t r o s los c a p í t u l o s de l a c o n q u i s t a de N u e ­
v a E s o a ñ a de B e r n a l D í a z d e l C a s t i l l o . T a l es l a m i s i ó n de las 
e s t a tua s : r e c o r d a r a los h o m b r e s v u l g a r e s l a epopeya . Y é s t e 
es e l s e n t i d o que y o q u i e r o d a r a l a I n a u g u r a c i ó n de l m o n u m e n ­
t o de d o n A n g e l L ó p e z C u e s t a e n e l p u e b l o de Panes . 

U N H O M E N A J E 

A D O N T O M A S 

P A L A C I O O R T I Z 
N u e v a l i s t a de cantidades reci­

bidas pa ra el homenaje que se 
p repa ra en honor del in ic iador y 
fel iz continuad-or de l a F e r i a de 
Mues t ras de l a A l a m e d a de 
Oviedo: 

D o n L u i s S á n c h e z , 3 pesetas: 
don Francisco Aedo, 2 ; don Pe­
dro Dcmeoq. de Jerez de l a F r o n ­
tera , 25; don Federico, don E m i ­
l io , don J o s é y don E n r i q u e del 
R í o P é r e z . 20: u n amigo p a r t i c u ­

lar , 3, y d o n Juan A n t o n i o G a r c í a 
Col lantes , 5. 

C o n t i n ú a ab i e r t a l a s u s c r i p c i ó n 
has ta el p r ó x i m o m a r t e s en Rua-
lasal , 6, p r i m e r o , s e c r e t a r í a de la 
C o m i s i ó n o rgan izadora ; Casa Ne-
gre te . Casa P e m a r t i n y Ca fé Es­
p a ñ o l . 
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A . S a n t e l i c e s M o r a 
— M E U H X ) — 

A N A L I » I S C L I N I C O ! , 

n u m 
T e l é f o n o o,2-04 
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P A < ? , M A S E G U N D A 

C R Ó N I C A DE SUCF.SOS 

I A V O Z DF. C A N T A B A 

C A N C I A S , R E S U L T A N D O T R E S F E -

L A P R I W E R A roOTICIA 
A m e d i a t a r d e de a y e r l l e g ó a 

S a n t a n d e r l a n o t i c i a de q u e e n M o n -
t a b l i z h a b í a d e s c a r r i l a d o e l t r e n 
r á p i d o q u e h a b í a s a l i d o de S a n t a n ­
d e r c o n d i r e c c i ó n a M a d r i d , h a ­
b i é n d o s e r e g i s t r a d o v a r i o s h e r i d o s 
y g r a n d e s d e s p e r f e c t o s e n e l c o n ­
v o y . 

P r o n t o p u d i m o s s abe r que n o se 
t r a t a b a d e l d e s c a r r i l a m i e n t o d e l r á ­
p i d o , s i n o de u n m e r c a n c í a s . 

C o n m o t i v o de l a n o t i c i a m u c h a s 
f a m i l i a s s a n t a n d e r i n a s se a l a r m a ­
r o n , p o r h a c e r e l v i a j e e n e l r á p i d o 
a l u d i d o p e r s o n a s f a m i l i a r e s y a m i -

g 0 O t r o de l o s r u m o r e s q u e c i r c u l a ; 
r o n c o n m o t i v o de e s t e s u c e s o , fue 
e l de q u e e l d e s c a r r i l a m i e n t o h a b í a 
s i d o de u n v a g ó n de m e r c a n c í a s , n o 
h a b i é n d o s e r e g i s t r a d o d e s g r a c i a s 
p e r s o n a l e s . 

pasta dentitríca "TUHUA" 
B a n q u e a i o s d i e n t e s , t o n i f i c a y e n r o ­

j e c e l a s e n c í a s - T u b o 1 , 2 5 

D O K D E Y COMO S U C E D I O 
E L D E S C A R R I L A M I E N T O 

E n l a m a d r u g a d a d e l m a r t e s sa­
l i ó d3 S a n t a n d e r p a r a V e n t a de B a ­
ñ o s e l t r e n de m e r c a n c í a s n ú m e r o 
1.902, c o m p u e s t o de u n a s v e i n t 3 
u n i d a d e s , e n s u m a y o r p a r t e c a r ­
g a d a s de a b o n o s q u í m i c o s . 

L l e g ó e l t r e n s i n n o v e d a d a R e i -
n o s a , s a l i e n d o de a q u í p a r a V e n t a 
d e B a ñ o s ; p e r o e n e l k i l ó m e t r o 
4 1 1 - 8 0 0 , c e r c a de P o z a z a l y p o r í a 
r o t u r a d e l e j e de u n o de l o s v a g o ­
n e s , se p r o d u j o e l d e s c a r r i l a m i e n t o . 

D i e c i o c h o de l a s u n i d a d e s d e l c o n ­
v o y d e s c a r r i l a r o n e n u n t r a m o d e 
v í a q u e h a y e n t r e dos g r a n d e s t e ­
r r a p l e n e s . 

L o s v a g o n e s c a r g a d o s se d e s p e ñ a ­
r o n y u n o v a c í o c a y ó a l f o n d o de 
u n b a r r a n c o de u n o s 150 m e e t r o s 
de a l t u r a , q u e d a n d o c o m p l e t a m e n t e 
d e s t r o z a d o . 

L o s v a g o n e s d e s p e ñ a d o s se des ­
t r o z a r o n y l a v í a s u f r i ó g r a n d e s des ­
p e r f e c t o s e n u n t r a m o de u n o s se-
s n t a m e t r o s a p r o x i m a d a m e n t e . 

c o n s t r u c c i ó n de l a v í a s u p l e t o r i a 
se h a n l l e v a d o c o n g r a n d i l i g e n c i a 
p a r a e v i t a r l o s p e r j u i c i o s de l a c i r ­
c u l a c i ó n , s i n que p o r e l l o p u d i e r a 
e v i t a r s e u n p e q u e ñ o r e t r a s o de l o s 
t r e n e s e n t r e S a n t a n d e r y M a d r i d . 

L O S H E R I D O S 
A c o n s e c u e n c i a d e l d e s c a r r i l a ­

m i e n t o h a n r e s u l t a d o t r e s f e r r o v i a ­
r i o s h e r i d o s , ^.uyos n o m b r e s s o n l o s 
s i g u i e n t e s : 

A n g e l G a r c í a , d e l d e p a r t a m e n t o 
de A l a r , q u e p r e s e n t a h e r i d a s v a ­
r i a s d e p r o n ó s t i c o l e v e . 

G a b i n o T a p i a y J o s é , G ó m e z , d e l 
d e p a r t a m e n t o de M a t a p o r q u e r a , 
que p r e s e n t a n h e r i d a s e n d i f e r e n t e s 
p a r t e s d e l c u e r p o , d i a g n o s t i c a d a s 
de p r o n ó s i c o r e s e r v a d o . 

L o s t r e s h e r i d o s f u e r o n s o l í c i t a ­
m e n t e a t e n d i d o s p o r e l p e r s o n a l m é ­
d i c o q u e se t r a s l a d ó a l l u g a r d e l s u ­
ceso , q u e d a n d o c o n v e n i e n t e m e n t e 
a s i s t i d o s . 

A n o c h e t r a b a j a r o n l a s b r i g a d a s de 
v í a s y o b r a s p a r a d e j a r t e r m i n a d o 
e l r a m a l s u p l e t o r i o a l o b j e t o de n o 
e n t o r p e c e r n i r e t r a s a r e l h o r a r i o 
d e l s e r v i c i o . 

O t r a s b r i g a d a s t r a b a j a n s i n des­
c a n s o p a r a r e p a r a r l o s c o n s i d e r a ­
b l e s d a ñ o s q u e h a s u f r i d o l a l í n e a 

e n e r a l . 
Se c r e e que h o y l a c i r c u l a c i ó n se­

r á n o r m a l y p e r f e c t a . 

P A R A G U A S . Ventas por m a y o r y 
menor . F A B R I C A . Pun t ida , 1 . 

/VVVVVVa.VVXVVVVWVTV\A,\:V\V.V\A^AA.A,V'VV'V\V'WVt> 

P r o p o r c i o n a e l m á s 
p o d e r o s o a l i m e n t o 
d e l s i s t e m a n e r v i o s o 
e v i t a l a f a t i g a y e l 

c a n s a n c i o 

E l m e j o r tónico 

^ ^ S a l u d V i q o r f ü e m 

" S ó l o l o b u e n o 

s e a b r e c a m i n o " 

Miles de personas curadas de 

T R E N E S D E SOCORRO 
O c u r r i d o e l a c c i d e n t e se d i ó c u e n ­

t a c o n t o d a u r g e n c i a d e l s u c e s o a 
l a s e s t a c i o n e s i n m e d i a t a s , a n u n -
i c i ando q u e h a b í a a l g u n o s h e r i d o s . 

D e l a e s t a c i ó n d e F a l e n c i a s a l i ó 
u n c o n v o y d e s t i n a d o a l t r a n s b o r d o 
d e l o s v i a j e r o s q u e c o n d u c í a e l r á ­
p i d o de S a n t a n d e r , c u y a o p e i a c i ó n 
se h i z o c o n l a s d i t i c u l t a d e s n a t u r a ­
l e s y e l r e t r a s o c o n s i g u i e n t e . 

D e H e i n o s a y A l a r d e l R e y s a l i e ­
r o n t r e n e s a l l u g a r d e l s u c e s o , p r o ­
v i s t o s de v a g o n e s de a m b u l a n c i a , 
p e r s o n a l de v í a y o b r a s y m é d i c o s 
p a r a a t e n d e r a l o s h e r i d o s . 

E N P O Z A Z U L 
E n lo s t r e n e s e s p e c i a l e s que sa­

l i e r o n de F a l e n c i a , R e i n o s a y A l a r , 
c o n d u c i e n d o p e r s o n a l , se t r a s l a d a ­
r o n a l l u g a r d e l s u c e s o u l t o s c a r ­
g o s y p e r s o n a ! t é c n i c o , q u e , des ­
p u é s de u n d e t e n i d o r e c o n o c i m i e n ­
t o , c a l c u l a r o n q u e l a v í a q u e d a r í a 
i n t e r c e p t a d a p o r u n a s s e s e n t a h o ­
r a s , p u e s t a l e s e r a n l o s d e s t r o z o s 
p r o d u c i d o s p o r e l a c c i d e n t e ; d e c i ­
d i e n d o o r g a n i z a r l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n a l í n e a s u p l e t o r i a e n l o s sesen­
t a m e t r o s e s t r o p e a d o s . 

E l m a t e r i a l d e l c o n v o y h a s u f r i ­
d o d a ñ o s de g r a n c o n s i d e r a c i ó n y 
l a m e r c a n c í a p u e d e c o n s i d e r a r s e 
p e r d i d a . 

L o s t r a b a j o s de r e s t a u r a c i ó n y 

dicen asi del 

del Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

ATENEO POPULAR 
S E C C I O N T A Q U I G R A F I C A . — 

J u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a 
P o r l a p r e sen te se convoca a los 

socios de es ta S e c c i ó n a j u n t a g e n e r a l 
e x t r a o r d i n a r i a , q u e se c e l e b r a r á m a ­
ñ a n a , s á b a d o , d í a 3 1 , a l a s siece y 
m e d i a e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y a 
las ocho e n s e g u n d a . 

P o r ser los a sun tos a t r a t a r de s u ­
m a i m p o r t a n c i a p a r a l a v i d a f u t u r a 
de n u e s t r a S e c c i ó n , se r u e g a e n c a r e ­
c i d a m e n t e l a p u n t u a l a s i s t enc ia . 
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VEGA y 31 
AGENCIA 

CARHEN.56 
MADRID 

RIVERA, 2 7-Telf 1247 
S f í N T R N D E R 

A G E N T E P R O V I N C I A 

F E R N A N D O V I L L A T O C A 

LA SEÑORA 

D o ñ a N a z a r i a L l ó r e n t e H e r r e r o 
Failesió en Limpias el día 29 de agosto de 1935 

D e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

R . L P . 

S u s h e r m a n o s d o n M a n u e l , E m i l i a , 

A s c e n s i ó n y L u z y d e m á s f a m i l i a r e s , 

RUEGAN a sus amistades sncomienden a Dios 
ei alma de ia finada y asistan a la conducción 
del cadáver que tendrá lugar hoy, a las CINCO 
Y MEDIA de la tarde, al Cementerio de esta vi-
lia, y a ios funerales que se celebrarán el SA­
BADO, a las DIEZ Y MEDIA de la mañana, en 
esta iglesia parroquial. 

Limpias, 30 de agosto de 1935. 

E l I N G E N I O D SE L O S D I B U J A N T E S 

— ¿ Q u i é n es ese s e ñ o r a quien todos sa ludan? ¿ A l g ú n p o l í t i c o ? 
— N o ; es el jefe de l a P o l i c í a secreta, que v a disfrazado. 

EN FAVOR DE LOS POBRES 

L A R I F A D E L A S I L O D E 

C o n f o r m e f u é a n u n c i a d o hace va­
r i o s d í a s y c o n ob je to de c o n t a b i l i z a r 
d e b i d a m e n t e t o d a s l a s ope rac iones , 
h o y , v i e rnes , t e r m i n a e l p l azo p a r a 
l a d e v o l u c i ó n de pape le t a s que no 
h u b i e r a n s ido v e n d i d a s , e n t e n d i é n d q -
ÉK que l a s que no sean en t r egadas s é 
s u p o n e n y a como a d q u i r i d a s en f i r ­
me . 

L o s i n g r e s o s d e b e r á n efectuarse 
h a s t a m a ñ a n a , s á b a d o , y , c o n obje­
to de a t e n d e r a l a s d e m a n d a s que 
p u e d a n f o r m u l a r s e , s i q u e d a r a sola­
men te a l g ú n n ú m e r o , se h a b i l i t a n a l 
d í a de h o y , f e s t i v i d a d de los San tos 
M á r t i r e s , y e l d o m i n g o p r ó x i m o , en 
i a o f i c i n a p e r m a n e n t e , i n s t a l a d a en 
e l d o m i c i l i o de l a L i g a de C o n t r i b u ­
yentes , H e r n á n C o r t é s , 2, p r i n c i p a l . 

E l sor teo en e c u n b i n a c i ó n con l a 
L o t e r í a N a c i o n a l , t e n d r á l u g a r e l l u ­
nes. 

I M . F. VIEITESI 
M E D I C I N A I N T É J K N A 

Especia l i s ta A p a r a t o d iges t ivo . 
Euclocr inologia y N u t r i c i o a . 

R A D I O O G I A 
De 9 a 1 . 

H o r a s especiales a p e t i c i ó n . 
Genera l Espar te ro , 13, p r a l . deba. 

T e l é f o n o 1714. 

AYER EN PEDROSA 

U N A A L E G R E F I E S T A 

m D E A G O S T O D E 1 9 3 5 
*»"—•—^ 

N O V E D A D E S b N G E N E R O S I N G L E S E S Y D É L P A I S 
» I," 

DE LA ALCALDIA 

LOS TITULOS Q U E SE EXPIDtN 
E N EL CONSERVATORIO DE 

MUSICA 
Como a n u n c i a m o s , a y e r s a l i ó p a m 

d i s f r u t a r de u n a s breves vacac iones 
que p a s a r a en el c a n m o , 
t i t u l a r d o n H e r m i n i o W S - o n a el 
Vega , a l que s u p l i ó en l a 
ges tor r a d i c a l d o n E r n e s t o A l d a y Re-

^ f i f a l c a l d e i n t e r i n o , a i r e c i b i r n o s 
a y e r , 1)03 d i j o que, ^ . m p l i e n d o e l 
a c u e r d o t o m a d o en l a s e s i ó n del m i é r ­
coles h a b í a r e m i t i d o a l G o b i e r n o es­
p a ñ o l los dos g r andes P ^ y e c t o s Je 
o b r a s que es deseo r e a l i z a r a l a m p a i o 
de l a lev del P a r o o b r e r o . 
' A ñ a d i ó que, a t e n d i e n d o a l r u e g o 
hecho por e l conce j a l s e ñ o r L ó p e z 
i ^ n t a n a , h a b í a env i ado a l s e ñ o r m i ­
n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p u b l i c a l a j » s -
t a p e t i c i ó n de que se r econozca v a l -
dez a c a d é m i c a a los t í t u l o s que se ex­
p i d e n en el C o n s e r v a t o r i o p r o v i n c i a l 
de M ú s i c a de S a n t a n d e r . _ _ _ _ 

C o m o e s t a b a a n u n c i a d o , a y e r , t u ­
v o l u g a r e n e l S a n a t o r i o M a r í t i m o 
de P e d r o s a u n a a l e g r e f i e s t a i n f a n -

l i l etn o b s e q u i o de los n i ñ o s q u e a l l í 
e s l . m s o m e t i d o s a t r a t a m i e n t o . 

V i s i t a r o n e i S a n a t o r i o " e l C h a r i o l 
y sus a y u d a n t e s " , de l a c o m p a i . - a 
" L o s A l e g r e s " , de S a n t a n d e r ; sus 
g r a c i a s f u e r o n e l r e g o c i j o de i a g r e y 
i n f a n t i l , c u y a s m u e s t r a s de a l e g r í a 
s u b i e r o n d é p u n t o a l p r o c e d e r s s , 
p o r é s t o s , a l r e p a r t o de l o s b o n i t o s 
r e g a l o s , c u y a l i s t a h e m o s p u b l i c a ­
do e n p a s a d o s d í a s . 

F u é , e n s u m a u n a g r a t í s i m a f ies­
t a , p o r l a que , e n n o m b r e de l o s n i ­
ñ o s a c o g i d o s e n P e d r o s a y d e l pe r ­
s o n a l d e l S a n a t o r i o , e l a d m i n i s t r a ­
do.- d e l m i s m o , d o n E m i l i o S á e n z -
L ó p e z , n o s r u e g a d e m o s a c u a n t o s 
h a n c o n t r i b u i d o a l a fiesta l a s m á s 
r e n d i d a s g r a c i a s . 
•vvvvvvvvvvvvvvvw'vvvvvví/vvvvvvvvmvvvvvv̂  

F e r i a d e M u e s t r a s 

A R R I E N D O D E L S A L O N 

Se saca a concurso e l a r r iendo del 
s a l ó n de l a F e r i a de Mues t r a s desde el 
15 de sept iembre a l 15 de j u n i o p r ó x i ­
m o . L a s personas a quienes interese d i ­
cho local , pueden pasar por las o í i c i n a s 
de l a F e r i a pa ra conocer las condicio­
nes del concurso, que e s t a r á n expues­
tas desde el m i é r c o l e s p r ó x i m o . 
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M A D R I D 

Tesoros, 5 po r l ü ü . 

I N T E R I O R 
Serie F , 
I d . E 
I d . D 
I d . (J , 
I d . B 
i d . A 
I d . G y h 
A M O R T I Z A R L E 

1928, 3 pur l u u . . . . 
I d . 4 po r l ü ü 
i d . 4 y medio po r l ü ü . . . 
i y2U, sene F 
i d . i d . E 
I d . i d . D 
I d . i d . C 
I d . i d . B 
I d . UL A 
1917 
1926, 5 por 100 l i b r e . . . . 
1927 (con i m p u e s t o ) - . . . 
192V ( s in impues to j 
1929 
Bonos oro, 6 po r l ü ü . . . 
Deuda F e r r o v i a r i a , 4 1 , 2 
I d . i d . 5 por 100 
W í d r o g . E b r o , 6 por lUD 
I d . i d . 5 por 100 

C E D U L A S 

Banco H i p o t . 4 po r 10V 
I d . iO. 5 por 100 
I d . i d . 5 1/2 por 100.. 
I d . i d . 6 por 100 
B. C r é d . Loca l , S por l u u 
I d . i d . 5 1/2 por l u u . . . . 

" por 100 (interp:*.) 

tilA 28 ÚIA 29 

I d . 5 

101 15 

79 36 
| y 2b 
79 25 
79 2o 
79 ¿ 5 
79 25 
75 7 » 

8B 5U 
9¡í 40 
99 6b 

100 
l u O 
100 
100 
il iü 
100 
b9 90 

iuu 6y 
a9 

IQQ 80 
IU0 60 
-39 
100 15 
l u u 60 

93 50 
lOz 7o 
104 7 5 
I l U 
o9 85 

«mi 
ya 

101 15 

79 oO 
79 3U 
79 30 
i y 8t 
79 ou 
79 3c 
77 

£ . 0 
oU 

84 
y» 
t)9 

i o u 
l u u 
100 
100 
lOu 
100 

yy 91 
i c o 6o 

y» 2o 
l'JU 8v 
100 bO 
239 7 o 
100 Í J 
1UU bU 
1U1 uO 

92 75 
10a 75 

l i d 
»y 8Ü 
a5 7o 
y a 

( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r 
• i B a n c o o e . a n t a n a e r ) 

A C C I O N E S 
Banco de Fspa i i a 
i d . H i spano-Amer icano . 
i d . E s p a ñ o l de C r é d i t o . 
Banco C e n t r a l 
Tabacos 
u u r o - F e l g u e r a 
Azuca re ra 
T e l e f ó n i c a , preferentes. 
N o r t e 
A l i c a n t e 
Monopol io de P e t r ó l e o s 
Pe t ron i los 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a 
Alberches 
Explos ivos 
Chades 

O B L I G A C I O N E S 

Azuca re ra , s i n estamp. 
Al ican tes , p r i m e r a 
Nor tes , p r i m e r a 
As tur ias , p r i m e r a 
Nor te , 6 por 100 
A s t u r i a n a Minas , 1919. 

> > 1920. 
> > 19:i6. 
> > 1929. 

Pomer rada , 6 por cuo.. 
F á b r i c a de Mieres 
T e l e f ó n i c a s . 5 y medio 

C A M B I O S 

Francos ( P a r í s ) 
L i b r a s 
D ó l l a r s 
M a r c o s , 
L i r a s „ 
Francos suizos 
Belgas 

M 28 

600 
198 

242 
40 

114 90 

27 
lyo 
50 50 

6o0 
404 

241 
55 35 

89 25 

89 

83 

48 45 
0 6 40 

7 32 
2 965 
60 2o 

2:j9 35 
124 

ÜIA 29 

800 

114 50 
sílO 

146 
27 

IbO oO 
51 

241 

83 

104 

48 45 
¿ti 40 

7 32 
2 96ü 
60 l o 

..3y '¿b 
1¿3 U 

D E S A N T A N D E R 
f ondos p ú b n c o s . 

Deuda i n t e r i o r , 4 po r 1 0 0 , a 79,15 por 
1 0 0 ; pesetas 13.000. 

Deuda I n t e r i o r , 4 po r 1 0 0 , a 79,25 por 
100; pesetas 4.500. 

Deuda A m o r t i z a b l e , 5 por 1 0 0 , 1 9 1 7 
a 99,50 por 1 0 0 ; pesetas 5.000. 

Deuda A m o r t i z a b l e , 5 por 1 0 0 , 1929 
a 1 0 0 , 6 0 po r 1 0 0 ; pesetas 7.000. 

Deuda A m o r t i z a b l e , 4 por 1 0 0 , 1928 
a 9 9 po r 1 0 0 ; pesetas 13.600. 

Deuda A m o r t i z a b l e , 4,50 po r 100 
1928, a 9 9 , 5 0 por 100; pesetas 5.000. 

Deuda F e r r o v i a r i a , 4,50 po r 100, a 
9 9 , 6 0 por 100; pesetas 5.000. 
Obligaciones. 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , 5,50 por 100 
1925 ( n o v i e m b r e ) , a 95 por 100- pese' 
t as 15.000. 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , 5,50 po r 100 a 
104 por 100; pesetas 2.500. 

F e r r o c a r r i l A s t u r i a s , p r i m e r a . 3 por 
100, a 53,50 por 100; pesetas 18.500. 

D E B I L B A O 
Acciones . 

Banco de Vizcaya , B , 288. 
E l e c t r a de Viesgo, 367,50. 
H i d r o e l é c t r i c a i b é r i c a , 792 50. 
M i n a s del R i f f ( P . ) , 339. 
M a r í t i m a U n i ó n , 273. 
A l t o s H o r n o s de Vizcaya , 86. 
S i d e r ú r g i c a del M e d i t e r r á n e o , 26. 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l Í P ^ 

114,75. V 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explos ivos , 638. 

Obligaciones. 
F e r r o c a r r i l del N o r t e de E s p a ñ a , p r l -

mera , 55,75. 
E l e c t r a de Viesgo, 6 p o r 100, 104. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 5 por inn 

99.75, 1925. ' 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , 6 por i o n 

102, 1932. 

S u p r i m a i n t e r r a c i o s ; c o m p r e e n la 

FABPvICA D E P A P A G U A S . P u n t i d a . i 

A L V A R O V I D A L 
M E D I C O 

C O N S U L T A D E 3 A 5 
Sard inero . A v . de ios Castros , 3 , B 

T e l é f o n o 32-09. 

D E L G O B I E R N O C l V | i 

LA LOTERIA A F A V o B . 
A S I L O LA C A R I D A D hCD^ 

S A N T A N D E R E 
A y e r se r e c i b i e r o n en el r 

con de s t i no a l a L o t e r í a » f0bieriio 
A * i l o a C a r i d a d de Samaftd0?V?l cid 
g m e n t e s c a n t i d a d e s : >'as 4 , 

D o n L u i s de l a Vega 27 
D e l e g a c i ó n M a r í t i m a , 50 óo ^ a s -

r i o de L i é r g a n e s , 110; don p ^ ^ e u ' 
t o l e r ( o d o n t ó l o g o ) , 27,50; í^1 '0 U 
M o l i n o ( D r o g u e r í a ) , 220; A v n m 8 2 * l 
to de Car tes , 110; A y u n t a r n i i miei'-
B á a - c e n a de C i c e r o , H u - Cíoni 0 
c a a t i l , 440; d o n C é s a r £ 1 ° 
( c o n s e j e r o ) , 330; d o n A n g e l M a í ^ a 
27,óÜ; S o c i e d a d L a w n - T e n n i s t' "Cí. 
e c l e n t í s i m o s e ñ o r ob ispo n'o Ü; 
S a n t a n d e r , _ 1.100; A y u n t a m i e n t o 1110 
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c i a 
S E S r A L A M l E N T O 

E l p r ó x i m o d i a 3, se v e r á an t e el 
T r i b u n a l de u rgenc ia l a causa proce­
dente del Juzgado de S a n t o ñ a , incoada 
por a tentado, c o n t r a M i g u e l Solana 
G o n z á l e z y o t ros . 

A c u s a r á a los procesados el abogado 
fiscal s e ñ o r F e r n á n d e z D i v a r y los de­
fiende el l e t rado s e ñ o r F e r n á n d e z . 

R E C U R S O 
P o r el abogado s e ñ o r M a t e o ( I . ) , en 

nombre y r e p r e s e n t a c i ó n del penado 
Dan ie l L ó p e z Puertas, se ñ a preparado 
recurso de c a s a c i ó n por i n f r a c c i ó n de 
ley p a r a ante e l T r i b u n a l Supremo, con­
t r a l a sentencia p ronunc iada po r esta 
A u d i e n c i a po r l a que se le condena a 

u n a ñ o de pres idio menor y 5.000 pese­
tas de i n d e m n i z a c i ó n , como au to r res­
ponsable del incendio de u n a u t o m ó v i l 
en l a p laza de M a r i a n a Pinedo. 

~ > » 4 u u a . uc aop F r i , , , " 
G a r c í a , 220; Co leg io O í l c i a l Jao 
i n a c é u í i o o s , 110; Inspecc icn p aN 
c i a l de S a n i d a d , 110; d o n M o d e ^ 1 " ' 
f i c i r o , 110; d o n P a u l i n o G a r c í a dof í'* 
m i , 110; L a A u s t r í a c a (Cervecp K 
110; A d m i n i s t r a c i ó n de i A s i l o 
d o n P a n l i n o G o n z á l e z {vendr? '1 '^ 
244,10; R e l o j e r í a Su iza . 110; d o n ^ ' ' ' 
v a d o r F e r n á n d e z , 110; s e ñ o r r n 
Yelves ( v e n d e d o r ) , lll,io; don inr 
V a l l e ( v e n d e d o r ) , 90,20; jefe Est2aa 
de l a C o s í a , t e r c e r a entrega ¿Sí11 
R o d r í c g u e z : P r i e t o ( C u r t i d o s ) , i.(S'?J 
/ w w w w w w v w i ^ • / w % v v v v \ a \ v v v v v v v v v v v A 

Huesos y a r t icu lac iones . C i r u g í a 

— R A D I O L O G I A — 

Consul ta de 12 a 2 y de 3 a 5 . 

Plaza de ' E s t r a ñ l (Escue las ) , 6 

T e l é f o n o 1052. 
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E N O T I C I A S 

S O C i E D A j U A U M E N T O d e 
C A Z A Y P E S C A 

L a J u n t a ou-ectiva se complace en 
poner en conocimiento de sus asociados 
que, con m o t i v o de l a fiesta que se ce­
l e b r a r á esta noche en l a b a ñ i a , e l C l u b 
l u c i r á u n a v is tosa i l u m i n a c i ó n , y que 
e l serv ic io de m o t o r a y bote a l C lub 
s e r á permanente has ta l a madrugada . 

Por ser l a i s l a de l a T o r r e e l s i t i o 
adonde l l e g a r á n las embarcaciones i l u ­
minadas, s e r á s i n duda a l g u n a e l l u g a r 
e s t r a t é g i c o pa ra d i s f r u t a r de t a n suges­
t i v o festejo noc tu rno . 

L o s asociados p o d r á n i n v i t a r a sus 
amigos. 

E L T I E M P O 
Da tos referentes a las observaciones 

realizadas por e l Observa to r io Meteoro­
l ó g i c o (Observa to r io de San tander ) en 
24 horas has ta las seis de l a t a rde del 
d í a de ayer : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a m e d i a en m i l i -
metros , 757'6. 

Tendencia b a r o m é t r i c a , subiendo. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , IS'S. 
I d e m m í n i m a , IS'G. 
V i e n t o dominante . Oeste. 
F u e r z a m e d i a de l v i en to en me t ro s 

po r segundo, 2. 
L l u v i a c a í d a ( l i t r o s po r met ros cna-

drados ) , 3'7. 
H o r a s de sol eficaz, 9 h . 30 m . 
Probable t i empo nuboso y ;nare ia -

d i l l a . 

M O V I M I E N T O D E B U Q U E * 
E n t r a d o s : 
« C a r m e n » , p roceden t e de Bilbao u 

i g u a l m a t r í c u l a , c o n c a r g a m e n t o ' J . 
n e r a l . b 

« A l t u b e - M e n d i » , de B i l b a o , carga, 
m e n t ó g e n e r a l . 0 " 

« A r n a b a l - M e n d i » , procedencia Bar­
ce lona , c o n c a r g a m e n t o general . 

Despachados : 
« A l t u b e - M e n d i » , p a r a Barcelona y 

escalas, c o n c a r g a m e n t o general. 

P a r a muebles e c o n ó m i c o s , Ribalaygua. 

E L T I E M P O Q U E S E A N U N ­
C I A 

S e m á f o r o Cabo M a y o r : 
o ,üó h o r a s : B a r ó m e t r o , . 7,60; termó­

m e t r o , 14. S. E , bonanc ib l e , mar grue­
sa d e i N . W . c ie lo c u b i e r t o y hori­
zonte nuboso.. A t a l a y a , 8 i ioras : V i t ó -
to de l W . N . W . f lo jo , marejada dd 
N . W . , c i e lo nuboso , horizonte bru­
moso. E s t a d o de l a b a r r a bneno. Ob­
s e r v a t o r i o : P r o b a b l e t i empo ñ t i b í l i y 
ruare j a d i l l a . 

B a j a s p res iones Nor t e , 1 9 9 0 . Altas, 
cu; re A/.ores y ¡ 'ii í n s u l a i b é r i c a 
P r o b a b l e costas c a n t á b r i c a s y gallé-
gas , v i e n t o s del Oestej c ó n t iempo uq-
bo^'» y m a r e j a d a . 

P A R A G U A S , l o s m á s elegantes en la 
F A B R I C A , P u n t i d a , 1 

P O R E L S U B D E L E G A D O M A -
R I T I M O D E C A S T R 0 - U R D I A -
L E S 

Hace saber que p o r el vapor «Cé­
s a r » , de a q u e l l a m a t r í c u l a , ha sido 
b a i l a d o u n b i d ó n de c inc que mide 0,o') 
p o r 0,1>3 de d i á m e t r o , l l eno de agua­
r r á s . 

Se hace saber p o r l a presente fot 
q u i e n se c r ea d u e ñ o , que en el 
m i n o de 30 d í a s , a c o n t a r del día .1 
de l c o r r i e n t e , p a r a s u r ec l amac ión -

Pa ra L á m p a r a s , Tapices y AlfoniBras: 
— R I B A L A Y G U A — 

P E S C A S 

L a d á r s e n a de P u e r t o c h i c d se ba­
i l a b a a y e r c o n n u m e r o s o s barcos ^ 
n i teros , c o n a l g u n a s cantidades 
b o n i t o . L a s embarcac iones de baju 
s i g u e n l a m a l a r a c h a . 

M A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : 4,12 m . y t 
B a j a m a r e s : 10,27 m . y 10,41- t . 
Coeficientes: 86 m . y 87 t- . ay 
( P a r a ob t ene r l a h o r a iocai 

que r e b a j a r 15 m i n u t o s ) . ; 

J o a q u í n M a n z a n o s 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

C I R U G I A . 
R a d i o l o g í a de l a especia i io»"-

C o n s u l t a : I S a ^ y S » 5 ' , 
P A S E O D E P E R E D A . 35, P r 

T e l é f o n » 2ÍJ.-67. 

T E A T R O P E R E D A L O p H E O M D C V e o a 

Organizado por los CURSOi OS VERANO de la Junta Central de Acción Cató 
lica, con arreglo al siguiente pregrama: 

D I A 31, A L A S S E I S Y M E D I A D E L A T A R D E g 

S A N T A N D E n R . P 0 , Í f 6 n Í C a d81 s i f l l 0 X V I ' ¡ ^ r p r e t a d a p o r l a C O R A L P 

m m n Í Í U , ^ E l í * 0 R , A DE L O P E D E V E G A , l o a , p o r d o n K l ^ 8 
GONZALEZ RUIZ ( p u b l i c i s t a ) . 

3.° A u t o s a e r a m e n t a l d e F r a y U p i F é l i x d e V e g a C a r p i ó , en dos cuadros-
EL P A S T O R L O B O y C A B A ñ A C E L E S T I A L 

r e p r e s e n t a d o p o r e l e m e n f o s u n i v e r s i t a r i o s d e l o s CURSOS, b a j o l a d ' ^ L i a y o . 
t . c a d e ü O N C H I Q U E SANCHEZ K i Y E d ' d i r e a t o r d e l a B ^ l í o t . 

c a n t a r e l lonl-to'18 13 c o m ? o s i o ¡ ó n d e l p - O ™ 0 » B s c r i t a e X P r 8 S , n i e n 

¿ Q U E T E N G O Y O Q U E M I A M I S T A D PROCURAS? 
en eStíin dP la ónnno e n e s t i l o d e l a é p o c a . 

LOCALIDADES: liN PUENTE1 3 , 1 . * 

« B U T A C A T R ^ s 

De 10 a 1 y 
R E S E T A ^ 

d8 4 
7 
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DE AGOSTO D E 1935 

L A V O Z DE C A N T A B R I A P Á G I N A T E R C E R A 

raordinarla novillada benéfica en Torrelaveaa 
E | d o m i n g o , 1.° d e s e p t i e m b r e , a l a s c u a t r o v 8 

h A T R O H ^ R ^ ^ . " ^ ^ N O V I L L O S , C U A T R O , d e d o n V i c e n t e M . . 
O Í * * * d e S a l a n a n c a , p o r l o : , a f a m a d o s n o v i l l e r o , ü r , e , / 

^ü^ll D i l i i í Z . de VallaÉIid y HOII m m i , de Salamanca 

' . . . , - r r o a u e s e r á l i d i a d o p o r e l diStin«MÍrf« «fl.:L_.. u,umu,,ÜU ^ ^ r F E ^ A ^ D O B u M 
¿et\f i0 v ' M ü w t a i r a m ^ ' , 1 . p o r D . S A L V A D O R 

í i . 

» d e M a d r i d . S A L V A D O R 

E N T O R R E L A V E G A 

M E R C A D O S E M A N A L R u i z G ó m e z , esposa de don F i d e l 
nso g e n t í o a c u d i ó aye r al 

ÜD ^ a u e como jueves, se celebra 
iC'rcad,Vsemanas. T a n t o los a u t o b u -
todas ia3 el f e r r o c a r r i l C a n t á b r i c o l l e -
P Abarrotados de v ia je ros ; a s i que 

astra3 caUes y plazas donde £e 
[•'' r'ue ^qtos se b a c í a casi imposibJe 

I V paSOprecios de los a r t í c u l o s que se 

r • 

a Su ven ta h a n su f r ido poca 

r"1' 
jetas 

:fraCla Plaza de Ba ldomero Igles ias , 
W¿1 patatas, que se vend ie ron a 2,25 

por mayor y 2,50 pesetas al de-

!̂e" Las Presi l las y C a s t a ñ e d a l legó a 
nen]aza mucha f r u t a y que vendie-

'!ta manzanas, desde 1,50 peseras a r r o -
^'hermosas peras p a r a asar o dulce, 
''pfiO pesetas docena; los p í e s e o s del 
' ¿ llamados abrideros, a 0,60 pese-
Sdocena. 
' .ves muchas, y los pol los, caros. Los 
evos'se l legaron a p a g a r a 4 pesetas 

Lena 10S superiores, 
rimos el a u t o b ú s de Santander , p r o -

i^ad de M a n u e l Somonte , sa l i r car-
L0 de aves, huevos y compradorf is 
L la capital. 

n arnien Fe l ine Salas, con su cara 
L rlFueña. no p a r ó en t o d a l a m a ñ a -

te .servir a su p a r r o q u i a los sucu-
Lng rallos a l a M a r r o q u í en esta 

la plaza l l a m a d a del Pescado ha-
honito a 2 pesetas el k i l o ; m e r l u z a 

*m. a 7 pesetas k i l o , y l a p e q u e ñ a , 
nietas k i l o : sardinas no v i m o s n i n -

j^n. Marisco, n n i v poco, 
•o plaza del 3 de N o v i e m b r e t o d a l a 

J o s é M a r í a S o l í s C a g i g a l 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Eafermedades de l a pieL Secretas 

ANCHA, 2, 1 . ° — T O K K E L A V E ü A 

añana estuvo m u y concur r ida . A l f r e -
í) Herrero, de A r r o y o ( S a n t í l l a n a ) , 
pisentó a l a v e n t a u n r e b a ñ o de ove-
ji para muer te , po r las que p e d í a a 
l pesetas cada a n i m a l , y t e m a y a 
feria a 27 pesetas. E l n ú m e r o de ove-
) era de ve in t ic inco . T a m b i é n v i m o s 

i cabras de g r a n t a m a ñ o . 
Ex t remadura p r e s e n t ó e l t r a t a n -

Ntotario Vega sesenta an imales por -
1̂  todos neg ios , de los cuales v e n -
B t e , a unas 110 pesetas u n o con 

[otnt 
[Jtttóén v i i r o s unas m a g n í f i c a s c r í a s 
Puentes de Senci l lo ( B u r g o s ) , que 
"san de 50 a 55 pesetas una . 
Precedente de Santander , se p r e s e n t ó 

Ñuto;» de l a S a l c h i c h e r í a Francesa , 
objeto de a d q u i r i r u n a p a r t i d a de 

pino de peso p a r a m u e r t e , pero no 
I conseguir nada m á s que c u a t r o . 
es época de estos an imales cebados. 

Omeros, cuantos se p re sen t a ron se 
íteron. 
I la plaza de G i l b e r t o Q u i j a n o era 

I inmenso e l g e n t í o , que no p o d í a l a 
p moverse de u n lado p a r a o t r o . 
^ esta p laza l l a m ó l a a t e n c i ó n l a 
grafía a u t o m á t i c a « V i t t a p h o t » , que 
^só en todo e l d í a de subi r y ba-
gente a sacarse seis f o t o g r a f í a s en 

Pita pos tura po r 1,50 pesetas, sobre 
^ niños, y sus t r aba jos f u e r o n elo-

^íos por cuantos los v i e r o n . 
procedentes de C a s t i l l a l l e g a r o n va-
I camiones cargados de f r u t a s y t o -
.ltes. que las revendedoras a d q u i r í a n 
I I vender en sus puestos de las p l a -
^ y cuyos precios e r a n : Ci rue las c l au -
, " 0.60 pesetas docena; uvas mosca-

90 pesetas k i l o ; melocotones. 0.50 
' k i lo ; melones amar i l l o s , 0,30 k i -
P'atanos. i peseta docena. 

, ' "tahzag, muchas y de todas clases 
L aron t a m b i é n las cebollas en r a -
i ,̂' ^Ue se vendieron , s e g ú n t a m a ñ o , 
fc6 0,50 Pesetas pieza, que cont iene 

cebollas. L o s toma tes abundaron 
J t mercado de aye r y de ca l idad 
atl!?r ^ay buena cosecha. T a n sólo 
, ?'&o Celedonio Perales, y cosecha-

su finca de M i r a v a l l e s , v e n d i ó 
' 'ó'̂  ^Ven(3e<3ores novecientos k i l o s , a l 
'•• v ^ ? 0,30 P o e t a s k i l o ; muchos , pa-
ke fa,?^3 fuera de esta c iudad. N o 

Nure , nada n i á s que sol p a r a que 
v ̂  m r i r imera f l o r en seguida. 
• •„ -nUestos ambulan tes no f a l t a r o n ; 

m ó n S ie r ra . Ra-

L A C O R A L A F A L E N C I A 
Con g r a n a c t i v i d a d y u n entusiasmo 

s in l í m i t e s se e s t á n l levando a efecto 
ios ensayos p a r a e l concurso de orfeo-
nes que el d í a 4 del p r ó x i m o mes de 
sept iembre se c e l e b r a r á e r Fa lenc ia . 

fcon y a va r i a s las Corales de recono-
cida v a l i a que e s t á n insc r ip tas pa ra e\ 
ce r tamen . 

Nosot ros esperamos de nues t ra Cora l 
que, u n a vez m á s . ha de dejar coloca-
ao el p a b e l l ó n a r t í s t i c o de Tor re l avega 
en el l u g a r p r eminen te que ac tua lmen­
te ocupa. 

L A C I U D A D T E R G E L , E N 
F I E S T A S 

Con el objeto de fes te jar el haber co­
brado del Es tado t rescientas ochenta 
m i l pesetas po r l a c o n s t r u c c i ó n del g r u ­
po de casas que componer l a Ciudad 
Verge l , los vecinos de « s t e b a r r i o han 
organizado dos grandes verbenas que 
se c e l e b r a r á n el s á b a d o y domingo p r ó ­
x i m o . H a b r á i l u m i n a c i ó n a l a veneda -
S o ? 0S .de chur ros ' etc- L a « e s t a 
e s t a r á amenizada ñ o r u n a notable or-
nuesta v nramibr los . 

P8! ¿ ^ 0 en &ran número. 
V i n ado «le ayer fué también muy 

¿ f v f ,as arcas munic ipa les . 
MiLSE C E L E B R A R A S E S I O N 

U s t N l C l P A L 
i '̂érco!011 o r d i n a r i a convocada pa ra 
í íalta ? pasado no Pud0 celebrarse 
2 ^ ° siri n ú r n e r o de concejales, ha-
/'laria , acordado celebrar l a sub-

\ \ v y r a hoy' v iernes , a l a m i s m a 
1 hi<lo t i n 61 orden del d í a que a su 

fJ8 í e c t ^ P 0 dimos a conocer a nues-

cÍyíIANa t e n d r e m o s a l -
Dlc ACCIDENTAL 

no "a v i s i t a a l a Casa Conafs-
dlJeron que e l a lcalde p r o -

' ia Por ia en ^ s e s i ó n de h o y U-
í; en m á s de c inco d í a s , ocupan-

PlCaso de que esto ocur ra , l a 
•íuanc0Primer U n i e n t e alcalde, don 

1 ^ 6l NATALICIO 
^ Una11^10 de S ie r rapando ha dado 

n i ñ a l a s e ñ o r a d o ñ a Tercda 

NOTAS D E L C A R N E T 
Parece ser que n u e s t r a C o r p o r a c i ó n 

m u n i c i p a l e s t á e s t u d i a n d o l a p e t i c i ó n 
de l a r r e n d a t a r i o de l T e a t r o P r i n c i ­
p a l , sobre r e d u c c i ó n de r e n t a de d i ­
cho i n m u e b l e , p r o p i e d a d de n u e s t r o 
A y u n t a m i e n t o . 

P o d r á n ser m u y j u s t o s los m o t i v o s 
de t a l p e t i c i ó n , pe ro l a C o r p o r a c i ó n 
debe t ene r g r a n c u i d a d o , pues c u a l ­
q u i e r a que f u e r a l a s o l u c i ó n , h a b r í a 
de tenerse m u y en cuen ta , como p re ­
cedente, p a r a c u a l q u i e r o t r o caso se­
m e j a n t e que se l a p r e s e n t a r a . 

Y . . . i c ó n l a f a l t a de ing resos que 
t iene n u e s t r o M u n i c i p i o ! 

D E L SORTEO DE JURADOS 
E N LA A U D I E N C I A 

E n e l sor teo de J u r a d o s v e r i f i c a d o 
en l a A u d i e n c i a de S a n t a n d e r , h a n 
r e s u l t a d o e leg idos p a r a conocer de 
causas p roceden tes de l Juzgado de 
Re inosa , que se c e l e b r a r á n en el ú l ­
t i m o c u a t r i m e s t r e de l c o r r i e n t e a ñ o , 
los s e ñ o r e s s i gu i en t e s vec inos de esta 
c i u d a d : 

D o n F r a n c i s c o R a m o s G a r c í a A r c e , 
d o n D a n i e l R e t o r t i l l o G a r c í a , d o n Ca­
s i m i r o del R í o V e l o , d o n M a n u e l Ro ­
d r í g u e z E s t i b á r e z , d o n B o n i f a c i o Ro­
d r í g u e z L o z a n o , d o n V i c t o r i a n o R o j o 
G a r c í a , d o n T i m o t e o R u i z C a m p o y 
d o n I g n a c i o R u i z G a r c í a . 

D E L ACTO DE PROPAGAN­
DA DE ACCION P O P U L A R 

Se espera l a l l e g a d a a n u e s t r a c i u ­
d a d de c rec ido n ú m e r o de fo ras t e ros 
e l p r ó x i m o d o m i n g o con m o t i v o de l 
m i t i n o r g a n i z a d o p o r e l p a r t i d o de 
A c c i ó n P o p u l a r , se c e l e b r a r á , a l a s 
once y m e d i a de l a m a ñ a n a , y en e l 
que t o ' m a r á n p a r t e : d o n R e g i n o M a ­
teo, d e l C o m i t é p r o v i n c i a l de S a n t a n ­
de r ; d o n L u c i a n o de l a C a l z a d a , d i ­
p u t a d o a Cortes p o r V a l l a d o l i d ; d o n 
E d u a r d o P é r e z del M o l i n o , d i p u t a d o 
a Cor tes p o r S a n t a n d e r , y d o n P a b l o 
de Cebal los y B o t í n , jefe p r o v i n c i a l 
y ex subsec r e t a r i o de J u s t i c i a . 

ORGANIZANDO UNA ROME­
RIA Y DOS V E R B E N A S 

U n o s p o p u l a r e s i n d u s t r i a l e s , e n t r 9 
los que f i g u r a e l s i m p á t i c o c h u r r e r o 
A n t o n i o F e r n á n d e z , h á l l a n s e o r g a n i ­
zando c o n g r a n e n t u s i a s m o u n a s fies­
t a s p o p u l a r e s p a r a d i s t r a c c i ó n de l a 
j u v e n t u d r e i n o s a n a , que, b i e n a j ena , 
h a es tado c a s t i g a d a , d u r a n t e todo el 
v e r a n o , s i n sus ve l adas mus i ca l e s en 
l a p l a z a de l a R e p ú b l i c a . 

E l p r o g r a m a es el s i g u i e n t e : 
L o s d í a s 31 de agosto , s á b a d o , y 1 

de s ep t i embre , d o m i n g o , p o p u l a r ver ­
b e n a en l a p l a z a de Diez V i c a r i o , ame­
n i z a d a s p o r b a n d a de m ú s i c a , desde 
las diez de l a noche en ade l an t e , y 
t a m b i é n e l m e n c i o n a d o d o m i n g o se 
c e l e b r a r á u n a g r a n r o m e r í a en el 
p i n t o r e s c o l u g a r d e n o m i n a d o « L o s Ca-
i i g a l e s » . 

DE SOCIEDAD 
P a r a M a d r i d s a l i ó d o n A n t o n i o F . 

P a c h e c o c o n su esposa e h i j o . 
» * » 

H a causado g e n e r a l y p r o f u n d o sen­
t i m i e n t o l a t r i s t e n o t i c i a del f a l l e c i ­
m i e n t o e n M a d r i d de l s i m p á t i c o y 
q u e r i d o G e r m á n G u t i é r r e z . 

N o s u n i m o s m u y deveras a l d o l o r 
que a f l i ge a sus deudos y en especia l 
a s u esposa, h i j i t a s , p a d r e d o n E m i ­
l i o G u t i é r r e z y d e m á s pa r i en t e s , f a ­
m i l i a t o d a q u e c u e n t a en esta c o n 
g r a n d e s y b i e n g a n a d o s afectos. 

JUNTA G E N E R A L ORDINA­
RIA E N E L D E P O R T I V O NA­
V A L 

E l p r ó x i m o v i e r n e s , d í a 30, en el 
S a l é n R o m e a , a l a s seis y m e d i a de 
l a t a r d e e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y 
a l a s siete en segunda , c e l e b r a r a el 
C l u b D e p o r t i v o N a v a l su j u n t a gene­
r a l o r d i n a r i a , c o n e l s i g u i e n t e o r d e n 

de l d í a : 
L e c t u r a de l a c t a a n t e r i o r . 
G e s t i ó n de l a D i r e c t i v a . . 
Es t ado de cuen t a s y n o m b r a m i e n t o 

de C o m i s i ó n r e v i s o r a . l n r ^ \ A p n . 
N o m b r a m i e n t o de c a r g o s ( p r e s t í 

te, s ec re t a r io , v i ce sec re t a r io , tesoie-
ro ' v c u a t r o voca le s ) . 

Ruegos y p r e s u n t a s . 

L A ¡ O R N A D A D E P O R T I V A 
CICLISMO 

INTERESANTES PRUEBAS RE­

G I O N A L E S E N LAS VILLAS DE 

S A N T O Ñ A Y L A R E D O 

P R I M E R C I R C U I T O D E S A N -
T O R A 

Para el d í a 11 de sept iembre, p a t r o ­
cinada po r el A y u n t a m i e n t o y o r g a n i ­
zada por el S a n t o ñ a F . C , se celebra­
ra en nues t r a v i l l a u n a g r a n p rueba 
c ic l i s ta denominada « P r i m e r c i r c u i t o de 
S a n t o ñ a » . 

E n esta c a r r e r a p o d r á n t o m a r pa r t e 
todos los c ic l i s tas que a s í lo deseen, y a 
que esta prueba, po r su fác i l r ecor r ido , 
es ap ta p a r a todos. 

L a p rueba c o n s i s t i r á en u n r e c o r r i ­
do de nc ven ta k i l ó m e t r o s , .saliendo de 
S a n t o ñ a , Cicero, Gama, Escalante , A r -
g o ñ o s y S a n t o ñ a , r eco r r ido que h a b r á 
de hacerse cinco veces p a r a comple t a r 
los noven ta k i l ó m e t r o s . 

L a c a r r e r a e m p e z a r á a las diez de 
l a m a ñ a n a . L o s que deseen inscr ib i r se 
pueden hacer lo en el d o m i c i l i o del San-
t o ñ a , s i to en l a cal le de M é n d e z N ú -
ñ e z . costando l a i n s c r i p c i ó n dos pesetas. 

E n nues t ra p r ó x i m a c r ó n i c a daremos 
a conocer los p remios y p r i m a s (que 
son muchos y m u y val iosos) de l a ca­
r re ra , a s í como los nombre;? de los p r i ­
meros insc r ip tos .—Qut l lo . 

E L D O M I N G O E N L A R E D O 
U n o de los festejos organizados por 

el e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o p a r a el 
p r ó x i m o domingo consiste en una ca­
r r e r a c ic l i s ta , que se c e l e b r a r á este d í a 
a las t r es de l a t a rde , sobre e l r e c o r r i ­
do de La redo , A m p u e r o , Laredo , L i e n -
do, Laredo, Col indres Laredo , y en Ja 
que só lo p o d r á n t o m a r pa r t e corredo­
res n e ó f i t o s de esta j u r i s d i c c i ó n . 

Los p remios pa ra l a m i s m a s e r á n les 
s iguientes : 

1.° Copa del e x c e l e n t í s i m o A y u n t a ­
mien to y 50 pesetas. 

2.o U n a m e d a l l a y 25 pesetas. 
3.o 15 pesetas. 
4.o 10 pesetas. 
5.o 5 pesetas. 
L a o r g a n i z a c i ó n de esta c a r r e n corre 

t ca rgo de los d i r ec t ivos del C. D . L a -
redo.—Tenegre. 

BOLOS 

L A C O P A D E S I E T E V I ­

L L A S , E N A J O 

E l d o m i n g o pasado d e b i ó c o m e n z a r 
este concu r so en este p u e b l o de A j o 
que t a n t a e s p e c t a c i ó n h a p roduc id*) 
en todos Jos pueb los de Siete V i l l a s . 
L a f o r m a d e l c o n c u r s o , c o m p e t i c i ó n 
en t r e pueb los , n o en t r e p a r t i d a s , e l 
t rofeo de l a Copa Siete V i l l a s , d o n a d o 
p o r n u e s t r o d i s t i n g u i d o c o n t e r r á n e o 
el n o t a r i o de S a n t a n d e r s e ñ o r Ca­
r r a s c o S o m a r r i b a , y l a i m p o r t a n c i a 
de los p r e m i o s en m e t á l i c o , d a n a 
este c o n c u r s o u n a b r i l l a n t e z pocas 
veces i g u a l a d a . 

M u c h a s pe r sonas a c u d i e r o n e l do­
m i n g o pasado a p r e s e n c i a r los par^ 
t i dos de « p a s a b o l o » , pe ro e l fue r t e 
t e m p o r a l de a g u a s o b l i g ó a l a C o m i ­
s i ó n a suspender los p a r t i d o s y a p l a ­
za r e l c o n c u r s o p a r a el d o m i n g o p r ó ­
x i m o , d í a 1 de s e p t i e m b r e . 

L a « l o s a » de b a r r i o de A j o , donde 
h a de j u g a r s e e l concur so , h a s ido 
a r r e g l a d a y p e r f e c t a m e n t e a c o n d i c i o ­
nada , a s í c o m o « l o s t i r o s » , y t o d o e l 
m a t e r i a l de bo los que son de « a g r a ­
c io» l e g í t i m o , d u r o s y sa l tones . 

L a c o m p e t i c i ó n h a de ser m u y p o r ­
f i ada y todos los p u e b l u s p r e p a r a n 
sus p a r t i d a s p e r f e c t a m e n t e seleccio­
nadas , *ae todos estos d í a s des f i l an 
e n t r e n á n d o s e , e n l a losa de A j o , p a r a 
conoce r l a b i e n . 

E n m a c h a s de e l las h a n i n t e r v e n i ­
do pe r sonas p r e s t i g i o s a s y ha s t a en 
a l g u n a s l a s J u n t a s vec ina les en l a 
s e l e c c i ó n de l a s p a r t i d a s , pues todos 
t i enen g r a n e m p e ñ o en que gane su 
« p u e b l u c o » l a Copa Siete V i l l a s , y en 
poseer y o s t e n t a r ese t ro feo c o m o 
campeones de ese v i r i l y a n t i q u í s i ­
m o depor te . 

L a C o m i s i ó n e n c a r g a d a de l a o r g a ­
n i z a c i ó n desp l i ega t o d a s u a c t i v i d a d 

R E M O 

E S T A T A R D E , A L A S C U A T R O Y C U A R T O , 

E N L A B A H I A , L A P R I M E R A R E G A T A 

D E T R A I N E R A S 

S O R T E O D E E M B A R C A C I O ­
NES 

C e l e b r a d o , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 

r e g a t a s se h a r á p ú b l i c o e l t i e m p o 
i n v e r t i d o p o r m e d i o de a l t a v o c e s 
c o l o c a d o s e n e l C l u b M a r í t i m o ; que 

s u b d e l e g a d o de M a r i n a , d o n R i c a r - p o r Ja p o s i c i ó n que h a s i d o p r e c i s a 
do A r a n g o , e l s o r t e o de l a s e m b a r ­
c a c i o n e s q u e v a n a p a r t i c i p a r e n Jas 
r e g a t a s de t r a i n e r a s de e s t a t a r d e , 
d i o e l s i g u i e n t e r e s u l t a d o : 

B o y a 1 , S a n t o ñ a ; 2, P e d r e ñ a : 3, 
P e n a c a s t i l l o ; 4, P u e r t o c h i e o . 

P a r a u n a m a y o r c o m p r e n s i ó n de 
n u e s t r o s l e c t o r e s , d i r e m o s q u e \á 
b o y a n ú m e r o 1 es l a c o l o c a d a a l 
i N o r t e , y p o r c o n s i g u i e n t e , l a m á s 
c e r c a n a a i C l u b M a r í t i m o ; l a n ú ­
m e r o 4, l a q u e v a m á s a l S u r . 

HORARIO Y EMBARCACIO­
NES 

^ L a r e g a t a d a r á c o m i e n z o a l a s 
•í, 15 en p u n t o , y a q u e l a m a r e a t i e ­
ne s u p l e a m a r a l a s 4 ,27 . 

L a s e m b a r c a c i o n e s i n s c r i p t a s i o 
h a n s i d o b a j o e s t o s n o m b r e s : 

" A x p e t a r r a " ( S a n t o ñ a ) , p a t r ó n , 
A g a p i t o C a r r e r a s ; c o l o r de l a c a m i ­
se ta , a z u l , 

" T r a s m i e r a " ( P e d r e ñ a ) , p a t r ó n , 
T o m á s B e d i a ; c U o r de l a c a m i s e t a , 
a m a r i l l o . 

" P e ñ a c a s t i l l o " ( P e ñ a c a s t i l l o ) , p a ­
t r ó n , M a n u e l S a n t a m a r í a ; c o l o r de 
l a c a m i s e t a , b l a n c o - r o j o . 

" J e s ú s C a n c i o " ( P r o m o n t o r i o l , 
p a t r ó n , J u l i á n V e r d u r a s ; c o l o r de 
l a c a m i s e t a , b l a n c o - n e g r o . 

L a r e g a t a t i e n e u n r e c o r r i d o de 
t r e s m i l l a s , t e n i e n d o q u e d a r l a s 
e m b a r c a i o n e s d o s v u e l t a s c o m p l e ­
tas a l a s b a l i z a s . 

P R E M I O S 
P r i m e r o , de 4 . 0 0 0 p e s e t a s y b a n ­

d e r a de h o n o r d e l C l u b M a r í t i m o . 
S e g u n d o , 2 . 5 0 0 p e s e t a s . 
T e r c e r o , 1.000 p e s e t a s . 
C u a r t o , 5 0 0 p e s e t a s . 
E s t o s p r e m i o s h a n s i d o d o n a d o s 

p o r e l S i n d i c a t o M o n t a ñ é s de I n i ­
c i a t i v a s p a r a e l F o m e n t o d e l V e r a ­
neo y e l T u r i s m o . 

I N T E R E S A A L P U B L I C O 
Q u e s i p o r c u a l q u i e r c a u s a o p o r 

h a c e r l a s g a r r e a r l o s p a r t i c i p a n t e s , 
l a s b a l i z a s c a m b i a r a n de p o s i c i ó n 
d u r a n t e l a p r u e b a , e l J u r a d o t e n ­
d r á e n c u e n t a p a r a d a r l a s e ñ a l 
de l l e g a d a l a s m a r c a s de r e f e r e n ­
c i a y n o l a p o s i c i ó n q u e o c u p e n l a s 
b a l i z a s m o v i d a s ; s a b e r q u e m o m e n ­
t o s a n t e s de l a p r u e b a , p e r s o n a l 
a f e c t o a l J u r a d o , r e p a r t i r á u n a s h o ­
j a s d o n d e e l e s p e c t a d o r e n c o n t r a r á 
r e l a c i ó n de p r e m i o s , n o m b r e s de 
lo s p a t r o n e s , c o l o r d e l a s c a m i s e t a s 
y o t r o s d e t a l l e s r e g l a m e n t a r i o s ; 
que t o d a e m b a r c a c i ó n d a r á dos v u e l ­
t a s a l r e c o r r i d o ; q u e a l final de l a s 

g u a r d a r p o r l a s c o r r i e n t e s de l a ba ­
h í a y p o r l a p o s i c i ó n de l o s m u e ­
l l e s , l a s b a l i z a s , v i s t a s desde t i e ­
r r a , e s t a r á n a b l i c u a s a l a l í n e a d e l 
m a l e c ó n de P u e r t o c h i e o , p e r o que 
i g u a l p o s i c i ó n se o b s e r v a r á c o n l a s 
b a l i z a s de l a o t r a c a b e z a ; q u e c o n 
la n u e v a f o r m a de c o r r e r e s t a p r u e ­
ba, es d e c i r , l l e v á n d o l a m á s a l I n 
t e r i o ' r de l a b a h í a , se h a q u e r i d o d a r 
u n m a y o r c a m p o de c o l o c a c i ó n a los 
e s p e c t a d o r e s , f a c i l i t á n d o l e s , p o r e l 
o t r o l a d o , e l v e r e n s u t o t a l i d a d l a s 
c i a b o g a s , q u e desde c u a l q u i e r l a d o 
de l o s m u e l l e s p u e d e n c o n t e m p l a r ­
se, y p o r ú l t i m o , que es d e b e r de 
l o d o d e p n r l i ^ l a c o n t r i b u i r a l m a y o r 
é x i t o de l f e s t e j o , a c a l a n d o l a s ó r ­
denes de l o s o r g a n i z a d o r e s y de l a 
a u t o r i d a d de m a r . 

L U G A R PARA L O S INVITA­
DOS Y J U R A D O S 

T o d a l a p e r s o n a que e j e r z a c a r g o 
o f i c i a l o t e n g a i n t e r v e n c i ó n e n es­
t a s p r u e b a s , se le s u p l i c a se p e r s o ­
n e n e n sus p u e s t o s a l a h o r a fijada. 
L a s a u t o r i d a d e s , . c r o n i s t a s d e p o r t i ­
vos y r e p r e s e n t a n t e s de l o s r e m e ­
r o s , t e n d r á n r e s e r v a d a u n a e m b a r ­
c a c i ó n p a r a p r e s e n c i a r l a r e g a t a , 
s i e n d o el p u n t o de e m b a r q u e e l 
C l u b M a r í t i m o . L o s s e ñ o r e s s o c i o s 
de e s t e C l u b t e n d r á n r e s e r v a d a s s i ­
l l a s en e l d o m i c i l i o s o c i a l , p a r a q u e 
p u e d a n s e g u i r l a p r u e b a c ó m o d a ­
m e n t e , y a l o s s e ñ o r e s d e l J u r a d o Se 
les r e c u e r d a q u e d e b e r á n c o n s t i ­
t u i r s e a l a s t r e s e n p u n t o . 

E M B A R C A C I O N E S D E L T R A ­
F I C O I N T E R I O R Y D E R E ­
C R E O 

L a a u t o r i d a d m a r í t i m a n o s r u e ­
g a h a g a m o s r e c o r d a r a l a s e m b a r ­
c a c i o n e s de c u a l q u i e r í n d o l e q u e es­
t é n h o y e n l a b a h í a , que d u r a n t e l a s 
h o r a s fijadas e n e l b a n d o p u b l i c a d o 
a y e r , se c u m p l i r á n i n e x o r a b l e m e n t e 
l a s d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s , h a b i é n ­
dose e n c a r g a d o e l p e r s o n a l de e s t a 
S u b d e l e g a c i ó n de h a c e r l a s c u m p l i r , 
ya q u e c o n s e r v a r á n e l o r d e n desde 
e l i n t e r i o r de c u a t r o e m b a r c a c i o ñ e s , 
q u e c u i d a r á n c a d a l a d o d e l c u a d r i ­
l á t e r o a c o t a d o . 

MEDICION D E E M B A R C A ­
C I O N E S 

H o y a l a s o n c e y m e d i a t e n d r á l u ­
g a r l a m e d i c i ó n e n e l C l u b M a r í t i ­
m o de l a s c u a t r o t r a i n e r a s c o n c u r ­
s a n t e s . L o q u e se r e c u e r d a a l o s i n ­
t e r e s a d o s . 

BOXEO 

EL PLEITO DE LOS A M A T E U R S 
Y « C A N T A B R I A B O X I N G , RE­

SUELTO A S A T I S F A C C I O N 

FUTBOL 

E L D O M I N G O C O M I E N Z A L A T E M P O R A D A , 

E N E L S A R D I N E R O , C O N U N I N T E R E S A N T E 

R A C I N G - Z A R A G O Z A 

E L S U F E R R E G I O N A L — E l 
in teresante ca lendar io de la 
p r i m e r a jo rnada , 

Rac ing-Zaragoza . 
M a d r i d - N a c i o n a l . 
Arenas -Baraca ldo . 
O s a s u n a - I r ú n . 
Sabadel l -Barcelona. 
G e r o n a - J ú p i t e r . 
E s p a ñ o l - B a d a l o n a . 
Spor t ing-Ce l t a . 
U n i ó n de Vigo-Coru f i a . 
S tad ium-Oviedo . 
M u r c i a - L e v a n t e . 
G i m n á s t i c o - H é r c u l e s . 
E lche-Valenc ia . 
Be t i s -Recrea t ivo . 
Je rez-Malac i tano . 

M i r a n d i l l a - S e v i l l a . 

ATLETISMO 

LOS C A M P E O N A T O S REGIO­
N A L E S SE CELEBRARAN LOS 

D I A S 1 Y 8 DE SEPTIEMBRE 
E n r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r los c lubs 

p a r t i c i p a n t e s e n los VII C a m p e o n a ­
tos r eg iona l e s , y de a c ue rdo c o n e l 
C o m i t é de l a F . A . M., q u e d a n s ¿ ñ a -
l a d a s d e f i n i t i v a m e n t e las f echas d e l 

Ocurso l a i m p o r t a n c i a Jue merece. Deseo de l C o m i t é f u é a d e l a n t a r l a 
P o r q u e u n o de los fines p r i n c i p a l e s P e r n e r a j o r n a d a p a r a e l « J j g . 

- p e r o , a p e t i c i ó n de los c lubs D e p o r t i ­
v o T o r r e l a v e g a , H i s p a n i a , U n i ó n 
M o n t a ñ e s a , h u b o de ap laza r se h a s t a 

que se p e r s i g u e con esta c o m p e t i c i ó n 
es e l de c o n s e r v a r e l j u e g o de « p a s a -
b o l o » que e s t á a l g o d e c a í d o , y devo l ­
ve r l e l a i m p o r t a n c i a y el c a r i ñ o y l a 
a d m i r a c i ó n que p o r é l s i n t i e r o n Siete 
V i l l a s , R i b a m o n t á n , A r g o ñ o s y S a n -
t o ñ a . 

E s necesa r io e s t i m u l a r y l e v a n t a r 
l a a f i c i ó n , e x c i t a r l a e m u l a c i ó n en los 
pueblos , y h a c e r que n u e s t r a j u v e n ­
t u d v u e l v a a g o z a r de l a « e m o c i ó n » 
de « u n t r e i n t a » l a n z a d o p o r e l b r a z o 
fue r t e de l a « m u c h a c h a d a t r a s m e r a -
n a » y co r eado p o r los g r i t o s j u b i l o ­
sos y de a d m i r a c i ó n i e t o d o «el co­
r r o » . 

C o m o p a r a g a n a r l a Copa Siete V i ­
l l as es necesa r io ob t ene r e l p r i m e r 
p r e m i o en dos a ñ o s consecu t ivos a l ­
t e rnos p o r p a r t i d a s de u n m i s m o pue ­
b l o , se a b r e u n p e r í o d o de c o m p e t i ­
c i ó n en Siete V i l l a s que h a de d u r a r 
s e g u r a m e n t e a l g u n o s a ñ o s , h a s t a que 
u n p u e b l o , e l m á s e n t u s i a s t a y v a ­
l i en te da todos , p u e d a c o n q u i s t a r y 
poseer l a Copa . 

E s t a se d e p o s i t ó y a en e l A y u n t a ­
m i e n t o de B a r e y o , y . a l l í e s t á espe­
r a n d o a l p u e b l o m á s ' « m a j u » de Siete 
V i l l a s que l a merezca . 

¿ C u á l s e r á ? H a y q u i e n apues ta p o r 
G ñ e r n e s , a l g u n o s p o r C a s t i l l o , y n o 
pocos p o r I s l a y A j o . — S . C . 

el p r ó x i m o d o m i n g o . 
Se h a n r e c i b i d o p r e m i o s d e l G a r a j e 

R u i z , G a r a j e L ó p e z , d o n J u l i o Pe reda , 
v i c e p r e s i d e n t e de l a F . A . M . ; U n i ó n 
D . J u v e n t u d e s C a t ó l i c a s , D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l . A y u n t a m i e n t o , U n i ó n J u ­
v e n t u d S p o r t , d o n E d u a r d o P é r e z d e l 
M o l i n o , y se espera l o h a g a e l S i n d i c a ­
t o M o n t a ñ é s de I n i c i a t i v a s , as i c o m o 
o t r o s m u c h o s que h a n p r o m e t i d o c o ­
o p e r a r a es ta d e m o s t r a c i ó n a t l é t i c a . 

D a d o e l g r a n e n t u s i a s m o e n t r e los 
n u m e r o s o s a t l e t a s p a r t i c i p a n t e s , y l a 
n o b l e l u c h a e n t r e los c lubs i n s c r i p t o s 
p a r a e l t r o f e o s o c i a l , h a c e que estos 
c a m p e o n a t o s r e v i s t a n g r a n I m p o r t a n ­
c i a e n n u e s t r a r e g i ó n . 

A m p l i a r e m o s de ta l l e s , as i c o m o l a s 
h o r a s , y a que l a s p r u e b a s son c o n o c i ­
das p o r los p r o g r a m a s cursados y p u ­
b l i c a d o s e n l a P r e n s a . 

J o s é B u á a m a 

D E N T I S T A 
S U S P E N D E l a consul ta has ta el 

2 de sept iembre. 

E n los g rupos vasco y castel lano-
a r a g o n é s f a l t a po r j u g a r u n p a r t i d o , a 
consecuencia de no haber l legado a ú a 
los A t h l e t i c s . E l E s p a ñ o l se lanza a co­
menzar , con lo que t i ene . . . 

A M I S T O S O S . — E n Larede , el 
domingo , u n a s e l e c c i ó n de ve­
teranos f r en te a l D e p o r t i v o . 

P a r a r e m a t a r l a t a rde de l demingo 
y d e s p u é s de l a p rueba c ic l i s ta , se en­
f r e n t a r á n en los campos de deporten 
una s e l e c c i ó n de an t iguos "ases" f u t ­
b o l í s t i c o s y el once que posee el C. De­
p o r t i v o . 

Los "v ie jos" defensores de las c a m i ­
sas ro jas se a l i n e a r á n de l a s iguiente 
m a n e r a : F é l i x , Luengo y B u s t a m a n t e 
( R . ) , ; Vicen te , L a y a y M a c í a ; Lanus-
se I , F lo renc io , C h e l í n , Lanusse I I y 
M a n u e l . E n caso de "avería** o cansan­
cio s e r á n sus t i tu idos po r por t e ro , C h o r i 
y T i m o . 

E l D e p o r t i v o f o r m a r á con J e s ú s , F i ­
del, Za in . Gabino, Pedro, Chisu . P e ñ a l -
ba. Ansola , Ribero , I n g l é s y C h i r r i . 

Los campos se v e r á n como nunca de 
espectadores, deseosos de a d m i r a r el 
juego de L a y a , F lo renc io y c o m p a ñ í a , 
que tan tos t r i u n f o s conquis ta ron en las 
p r i m e r a s é p o c a s del f ú t b o l loca l .—Te-
grene. • • • 

E N V A R G A S . — E n los campos del 
A n g e l se c e l e b r a r á e l p r i m e r p a r t i d o 
d e s p u é s del descanso veraniego en t r e 
los potentes equipos M a g d a l e n a F . C. 
y el A y r o n Club . Es te p a r t i d o p r o m e t e 
ser m u y in teresante dada l a v a l í a del 
C lub v i s i t a n t e po r m é r i t o s , demostrado 
en los campos de l a p r o v i n c i a po r prac­
t i c a r el verdadero f ú t b o l ; po r o t r a par­
t e veremos en el A y r o n de todas sus 
filas que e s t á n preparando p a r a l a p r ó ­
x i m a competencia de l a serie B , que 
cuenta en c a r t e r a con los jugadores co­
nocidos po r l a af ic ión, como son N a -

vamue l , Pis, Ja ime. C i l io , Cueto, L ó p e z 
Buen d í a p r e s e n c i a r á n los aficionados 
del A y r ó n con e l i q u i p o c a ñ ó n que 
cuenta p a r a esta temporada . Todo buen 
aficionado debe acud i r el d o m i n g o a l 
campo del A n g e l pa ra a n i m a r a los su­
yos.—Cuete. 

Ü N A V I S O D E L C. D . L A -

R E D O 
Se nos ruega hagamos constar a los 

Clubs que se han d i r i g i d o a l a d i r e c t i ­
v a del C. D . La redo p a r a concer ta r en­
cuentros en é s t a , no pueden ser po r 
ahora atendidos po r no disponer de fe­
chas disponibles p a r a ello. 

Quedan complacidos los d i r igentes 
del once loca l .—T. 

Esos bravos boxe&aores "amateurs" , 
que d e s p u é s de innumerables sacrificios, 
se quedaron "de ve rdad" a l a l u n a de 

Valencia , han solucionado su p l e i t o y 
a l parecer sa t i s fac to r iamente ; es decir , 
que- han puesto su v i s to bueno a l a de­

c i s i ó n dada po r l a Empresa C a n t a b r i a 
B o x i n g que regen tan los s e ñ o r e s S á n ­
chez O c á r i z . • • • 

"Hab lando se entiende l a gente". V e r ­
dad ind iscu t ib le . Y prueba de e l lo es 
que de l a r e u n i ó n que el mar t e s po r 
l a noche t u v i e r o n los representantes de 
l a empresa, delegado de l a Nac iona l , 
s e ñ o r M a c h í n y los boxeadores p e r j u d i ­
cados, s a l i ó desl indado el p rob lema, en 
f o r m a que no ha per judicado a nadie 
y que, po r el con t r a r i o , b e n e f i c i a r á a 
los " ama teu r s " que bien se lo mere -
cen. 

• • » 
L a r e u n i ó n de referencia c e l e b r ó s e , 

a l p r i n c i p i o , en u n ambiente de franca' 
d iscrepancia y con a l g u n a a l t e r a c i ó n 
de á n i m o s , pero luego aquello qued-
como u n a balsa de aceite. 

E l amigo Can to l l a . u n flamante cam­
p e ó n que p romete mucho, como no t a r ­
dando lo d e m o s t r a r ó . l l evó l a voz U n ­
tan te . H a b l a r o n o t ros afectados y lue ­
go entre los s e ñ o r e s Ocar iz y M a c h í n , 
se l l e g ó a l a anhelada in te l igenc ia . 

» * * 
A l fin de l a d i s c u s i ó n nos acercamos 

a u n "amateur" y le h ic imos unas p re ­
guntas . Cuales fueron no in teresan . L o 
que nos c o n t e s t ó , q u i z á s . P o r eso. a h í 
v a n : 

— D i g a usted en L A V O Z D E C A N ­
T A B R I A que nosotros no hemos duda­
do nunca de l a mora l i dad de la E m ­
presa C a n t a b r i a B o x i n g . Ouiero perso­
na lmente oue conste en p r i m e r bagar. 

. iti f 
— A h o r a , y a ac larada 1* c w s t W n t o ­

dos estamos en el correspondiente l u ­
gar . Conocemos los mo t ivos po r los 
cuales no fu imos a Va lenc ia y y o quedo 
satisfecho. 

. _ ? 
D e esta f o r m a a m i s c o m p a ñ e r o s 

los boxeadores "ama teu r s " y a ntf, n c 
nos queda o t ro c a m i n o aue seguir l a 
m a r c h a emprend ida p a r a beneficio p r o ­
pio y del boxeo, que es lo que m á s de­
be preocuparnos. 

L a s o l u c i ó n dada, m a n i f i é s t e l o c la ra ­
mente , me satisface en t o d a l a ex ten­
s ión de l a pa labra . 

N a d a m á s . 
« « • 

Es to nos lo c o m u n i c ó u n boxeador. 
¿ E s t a r á n conformes con ello Canto-

l ia , R i sko , El iecer , S a ñ u d o y los d e m á s 
" ama teu r s " ? 

Creemos que s í . 
* * * 

L a buena d i s p o s i c i ó n de ambas p a r ­
tes h a p e r m i t i d o que quede zanjado de­
finitivamente este p le i to . 

E l l o nos c o n g r a t u l a mucho, m a y o r ­
mente porque C a n t a b r i a B o x i n g ha de­
mos t rado tener grandes deseos de sa­
t i s facer las aspiraciones de los "ama­
teurs" . 

# » « 
¡ Y lo bien hecho merece el aplauso 

y l a aquiescencia de los que debemos 
en ju ic ia r y solucion-xr las cosas-

¡ L a rea l idad sobre t odo !—Tamurue . 

EN LA MAGDALENA 

H O Y , INTERESANTES PARTI­
D O S DE B O L O S , Y M A Ñ A N A , 
C A M P E O N A T O DE PAREJAS 

M I X T A S DE TENIS 
P A R T I D O S PARA HOY 

C o r r e s p o n d i e n t e s a l C a m p e o n a t o 
de B o l o s de l a S o c i e d a d , h o y se j u ­
g a r á n l o s s i g u i e n t e s p a r t i d o s : 

A l a s c u a t r o : C a r l o s P a s c u a l c o n ­
t r a R a m o s B á r c e n a . 

A l a s c i n c o : J o s é L u i s P e r a l t a 
c o n t r a E d u a r d o D í a z . 

A l a s s e i s : P e d r o E s c a l a n t e c o n ­
t r a R a m ó n B u s t a m a n t e . 

C A M P E O N A T O D E P A R E J A S 
IV1IXTAS 

E l s á b a d o , d í a 31 d r l a c t u a l , d a r á 
c o m i e n z o e l C a m p e o n a t o de P a r e ­
j a s m i x t a s , p a r a e l q u e e x i s t e g r a n 
a n i m a c i ó n . 

Se a d v i e r t e q u e e l p l a z o de i n s ­
c r i p c i ó n q u e d a r á c e r r a d o h o y , a l a s 
n u e v e de l a n o c h e . 

PARAGUAS, los m ^ i - e s en la 
FABRICA, Punt'da. ) 

GOLF 

H O Y EMPIEZA, E N P E D R E Ñ A , 
L A PRUEBA ECLECTIC, P A R A 

S E Ñ O R A S 
H o y e m p e z a - á a j u g a r s e l a p r u e ­

b a " E c l e t i c " , s e ñ o r a s , h a n d i c a p , 
t r e i n t a y se i s a g u j e r o s , q u e h a b í a 
s i d o a p l a z a d a . 

T a m b i é n d a r á n c o m i e n z o e s t a t a r ­
de l o s p a r t i d o s o r g a n i z a d o s , e n l o s 
c u a l e s t o m a r á n p a r t e s o l a m e n t e l o s 
s e ñ o r e s j u g a d o r e s n o c l a s i f i c a d o s , 
c o n t i n u a n d o m a ñ a n a y p a s a d o l a s 
p r u e b a s , de l a s i g u i e n t e f o r m a : 

P r i m e r d í a . " M e d a l P l a y " . 
S e g u n d o d í a , " C o n t r a B o g e y " . 
T e r c e r d í a , " M a t c h . P l a y " . 
E n e s t a s p r u e b a s se d í s p e t a r á n 

t r e s c e p a s . 
A l a s t r e s de l a f a r d e h a b r á u n a 

g a s o l i n e r a e s p e c i a l n a r a l o s s e ñ o ­
r e s j u g a d o r e s . 
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L a 

v o t o 

M A D R I D . — D e s d e las nueve y med ia 
de l a m a ñ a n a has ta las doce y c u a r t o 
estuvo reunido el Consejo de m i n i s t r e n 
en l a Presidencia. 

A l a entrada, n inguno de los m i n i s ­
t r o s hizo manifestaciones a los pe r io ­
dis tas . 

E l s e ñ o r L u c i a , a l a salida, f a c i l i t ó , 
t o m o de cos tumbre , l a referencia verba l 
de lo t r a tado , d ic iendo: 

— E l Consejo se in ic ió cont inuando el 
despache) de los m i n i s t r o s de I n d u s t r i a s 
y Comunicaciones. L o s de G u e r r a y 
A g r i c u t u r a t r a j e ron nuevos asuntos. E l 
peftor Rocha s i g u i ó t r a t a n d o de cuest io-
nefl internacionales . Los de Hac ienda y 
G u e r r a hab la ron de l a s i t u a c i ó n e c o n ó -
m i í * . en r e l a c i ó n con el p l a n de defen­
sa nacional . E l s e ñ o r G i l Robles sol ic i ­
ta a u t o r i z a c i ó n pa ra a r r e n d a r o i n c a u ­
tarse de a lgunas f á b r i c a s de ha r inas 
p a r a e l E j é r c i t o , l a M a r i n a y l a Bene­
m é r i t a . P o d r á n obsorberse seis u ocho 
m i l toneladas procedentes de p roduc tor 
res humi ldes . Se h a b l ó de l a r e a p e r t u ­
r a de las Cortes, y aunque l a m a y o r 
p a r t e op inan que debe irse a e l la el á i a 
p r i m e r o de octubre, no se d e c i d i r á has-
tr1 el d ia 5 de sept iembre. 

Los d e m á s m in i s t r o s , a l sa l i r , no h i ­
c ieron manifestaciones de i n t e r é s . 

L A N O T A O F I C I O S A 

Dice a s i : 
- . . I N D U S T R I A S . — P r o y e c t o de decre­

ta creando l a I n s p e c c i ó n de f a b r i c a n ' 
tes de har inas . 

P ropues ta p a r a l a c o n c l u s i ó n de u n 
acuerdo comerc ia l M i t r e S s p a ñ a y Sue-
cia . 

C O M U N I C A C I O N E S . — P a g o de pese-
t a t 1.700.000 a l a Cons t ruc to ra N a v a l 
por t rece coches de Correos m e t á l i c o s . 

Expediente sobre la i n s t a l a c i ó n de 
estaciones r a d i o t e l e g r á f i c a a para comu­
nicaciones en Baleares y Canarias . 

A G R I C U L T U R A . — D e c r e t o dec laran­
do, de con fo rmidad con l o propuesto e i í 
l a l ey de A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s , o b l i ­
g a t o r i a l a i n s c r i p c i ó n de los con t ra tes 
rio a r rendamien to y a p a r c e r í a , excepto 
aquellos c u y a r en t a no exceda de q u i ­
n ientas p e s e t a s . » 

N O T A S D E A M P L I A C I O N 
E n el Consejo de m i n i s t r o s de esta 

m a ñ a n a , p l m i n i s t r o de Hacienda d ' ó 
cuenta de las u l t imar , conferencias con 
los min i s t ros , incluso de l a que ayer 
c c l c b ' r á n i "ton TfeáSeñore s L e r r o u x y G i l 
Robles, p a r a t r a t a r de ex t r emos r e l a t i ­
vos a l a a p l i c a c i ó n de l a ley de Res t r i c ­
ciones, y t a m b i é n de l a que sostuvo con 
el m i n i s t r o de Hacienda. E n e l la se t r a ­
t ó de n o r m a s dictadas pa ra l a ap l ica­
c i ó n de d i c h a ley y de o t r a s cosas, en­
t r e ellas, l a c u e s t i ó n escolar de Va len ­
cia . E l s e ñ o r Chapapr i e t a propuso quo 
los gastos se d i v i d i e r a n en dos g rupos ; 
unos, Ids que pudieran l l amarse pe rma­
nentes, en los que es f ac t ib l e l a labor 
depuradora que se puede l l eva r * cabo 
ac acuerdo con los min i s t ros , y los otros, 
¿N! de nuevo es tablecimiento , en los cua­
les deben ser los m i n i s t r o s los que vean 
' a manera de ap l i ca r l a m a y o r c a n t i ­
dad posible de e c o n o m í a s . E l s e ñ o r Cha­
pap r i e t a c o n s u m i ó o t r o t u r n o sobre el 
p royec to de defensa nac iona l . I n t e r v i ­
no el s e ñ o r G i l Robles. N o se e n t r ó a 
fondo en l a c u e s t i ó n n i en detalles, t r a ­
t á n d o s e solamente de l a c u e s t i ó n en 
t é r m i n o s generales. Desde .uego, q u e d ó 
acordado l l eva r a cabo Ico gastos co-
nespondientes a obras de defensa, t a n ­
to en lo t e r re s t r e como en lo m a r í t i m o , 
y ce supone que l a can t idad , aunqiie no 
h i sido fijada, no s e r á i n f e r i o r a t res -
c iemos mi l lones de pesetas. Es tas obras 
Bu deensa a f e c t a r á n i n d i s t i n t a m e n t e a 
G u e r r a y M a r i n a , y , po r tan to , las can­
t idades que puedan presentarse a ellas 
t e n d r á n que ser s e ñ a l a d a s de acuerdo 
en t re los min i s t ro s t i t u l a r e s de ambas 
car teras . 

E N L A P R E S I D E N C I A 
w s e ñ o r L e r r o u x , d e s p u é s de l Con-

t t ' j u , se t r a s i a d o a s u u w p a c l i u dou-
p e r m a n e c i ó t r a b a j a n d o ba s t a " l a 

u n a y m e d i a de Ja t a r d e . A l s a l i r d i ­
j o a ios p e n o d i M u . , q u e . n o t e n í a n i u -
í ,u¡ua n o t i d a que c o m u n i c a r l e s . 

i - i e - u i n a d y p o r u n i n f o r m a d o r so-
> ! ' la r e u n i ó n de anoche en t r e Jos 
B e ñ o r e s P ó r t e l a , G i l Robles . u W 
S d y ^ quc v i s t i ó ' c o n K -
g u i a d o p o r V a i e n c i a que es. Se t r a t ó 

^ t . i . , l?f?reia8> ,J< « l e a s u n t o 
• e J-ato u m b i é n , e spec ia lmente ñ o r 

J ' i : " l n f v ' ' * ú* esta m a ñ a n a v 
a b s t m o de i n t e r v e n i r é l como t a l 

d i p u t a d o p o r Va lenc ia . S3 a c o r d ó de ' 

i c i o n p e r m a n e n t e d e l a s C o r t e s , c o n u n i 

c o n t r a , a p r u e b a l a p r ó r r o g a d e l e s t a d o 

g u e r r a e n B a r c e l o n a 

E N U N A C A R R E T E R A D E S U I Z A 

* ~ . l ' ^ i u a í j > u i 
a l cpnqurso h í p i c o p a r a el que h a b í a 
u o n a d o u n a Copa. 

D I S P O S I C I O N E S D E L A «GA­
C E T A » 

L a « C a c e t a » de l i o v p u b l i c a u n a 
f/rden del M i n i s t e r i o de H a c i e n d a d b . 
p o n i e n d o que los v a l o r e s l l a m a d o s de l 
e m p r é s t i t o dos p o r c i e n t o en l e t r a , de] 
l e s p r o lí)3.') en pesetas en c inco af ioá 
epu el d i r z po r c i en to de a m o r t f i a -
t - ó n s emes t r a l y dos p o r c ien to do h i ­

las Q n p o r t a c t o n é a d< tere mi) a para 

se f acu l t a a l 
m a y o do 1928. en 

1 m i n i s t r o p a r a el lo . 

O r d e n de I n s t r u c c i ó n r e l a t i v a a l a 
d i s t r i b u c i ó n de derechos a l p e r s o n a l 
ü o c e n t e de los I n s t i t u t o s n a c i o n a l e s 
de s e g u n d a e n s e ñ a n z a . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L 
M I N I S T R O D E H A C I E N D A 

Te rminado el Consejo de min i s t r o s , 
los per iedis tas se en t r ev i s t a ron con el 
m i n i s t r o de Hac ienda quien les d i jo que 
t e p í a que sa l i r a l paso de c ier tas i n ­
formaciones, especialmente las de de­
te rminados p e r i ó d i c o s sobre re t raso en 
l a a p l i c a c i ó n de las res t r icciones . Quie­
ro dejas bien senvado—dijo—que no so­
lamente he cumpl ido lo p r o m e t i d o en 
las Cortes, sino que en io que queda 
por haber respecto a l a baja Uel d é -
h c i t se o b t e n d r á n unas e c o n o m í a s que 
s o b r e p a s a r á n l a can t idad de « .va t ro-
cientos mi l lones . E n el Consejo de es­
t a m a ñ a n a nos hemos ocupado de los 
l lamados gastos de es tablec imiento . Ex--
p l o c ó en q u é consisten estos gastos, se­
g ú n se dice en l a a m p l i a c i ó n dei Con­
sejo, Sobre l a en t r ev i s t a de ayer con 

los s e ñ o r e s L e r r o u x , P ó r t e l a V a l l a d a ­
res y G i l Robles, d i jo que hab ia obede­
cido a l a a p l i c a c i ó n de l a l ey de Res­
t r icciones , pues l a ponencia de esta l ey 
se h a l l a f o r m a d a po r los m i n i s t r o s de 
Hac ienda y G u e r r a y po r el s e ñ o r L e ­
r r o u x . A g r e g ó que h a b í a n hablado de 
o t ras cosas, pero s in i n t e r é s p e r i o d í s ­
t ico . 

Se le p r e g u n t ó sí h a b í a n t r a t a d o en 
esta r e u n i ó n de l a c o n s t r u c c i ó n de es­
cuelas en Valencia , y el s e ñ o r Chapa-
p r i e t a r e s p o n d i ó que s í , y que de ello 
se t r a t ó t a m b i é n en el Consejo de esta 
m a ñ a n a . 

Contestando a ot ras p reguntas , d i jo 
que q u i z á le v i s i t a r a esta t a rde el m i ­
n i s t r o de Indus t r i a s . 

Sobre l a r e f u n d i c i ó n do este m i n i s ­
t e r i o con el de A g r i c u l t u r a , d i jo que 
no puede dar detalles sobre lo que se 
v a y a a hacer. L o que desde luego, si 
puede asegurar , es que m a n t e n d r á su 
a c t i t u d , como consecuencia de l a cua l 
se i r á a l a s u p r e s i ó n de a lgunas Sub­
s e c r e t a r í a s y Direcciones generales. 

T e r m i n ó diciendo el m i n i s t r o de H a ­
cienda que s e g ú n le comunicaba el B a n ­
co de E s p a ñ a , los t a lonc i l los que se 
en t reguen p a r a e l reembolso de los bo­
nos o ro se c o n s i d e r a r á n como m e t á l i c o 
p a r a l o a efectos de l a c o n v e r s i ó n .de l a 
deuda a l cua t ro por c ien to l i b r e de 
impuestos, cosa en la que no ve n i n g ú n 
inconveniente , puesto que con e l lo se 
e v i t a r á l a m a l v e r s a c i ó n de los fondos. 

E L M I N I S T R O D E L A G U E R R A 

E l m i n i s t r o de l a Guer ra , d e s p u é s 
del Consejo se d i r i g i ó a su depar ta ­
m e n t o donde d e s p a c h ó con el subsecre­
t a r i o . D e s p u é s de a lmorza r el s e ñ o r G i l 
Robles m a r c h ó de nuevo a A z c o i t i a . 

Desde A z c o i t i a , el m i n i s t r o de la 
G u e r r a se t r a s l a d a r á , uno de estos d í a s 
a B i lbao donde e m b a r c a r á p a r a E l Fe­
r r o l con obje to de v i s i t a r aquel la ba­
se, y desde este punto m a r c h a r á a San­
t i ago de Composte la para, as is t i r a la 
c o n c e n t r a c i ó n de la T. A . P. 

UL SEÑOR LERROUX, A LA 
GRANJA 

E l s e ñ o r L e r r o u x m a r c h o a tas 
s i e t e de l a l a r d e a L a O r a n j e p a v a 
d e s p a c l u a : c o n e l t . c s i d c n l c de l a 
K c p ú b l i o a . D e s p u é s > desde L a p r á ú -
j a se t r a s l a d ó a S a n R a f a e l . M a ñ a ­
na , a p r i m e r a l iorá i , r e g r e s a r á a M a ­
d r i d . 

L l í n d i c e do l a f i r m a de S. E . f u e 
f a e l l i t a d o a ú l l i n i a h o r a de l a t a i -
de e n l a P r e s i d e n c i a . E s m u y e x t e n ­
so y c o n t i e n e l o d o s i o s d e c r e t o s 
a p r o b a d o s e n l o s ú l t i m o s C o n s e j o s 
de m i n i s t r o s . 

REUNION DE LA D I P U T A ­
CION P E R M A N E N T E DE 
LAS CORTES 

P o e o d e s p u é s de lua se i s de l a t a r ­
do se r e u n i ó l a D i p u t a c i ó n p e r m a -
r . en l e de las U o r l e s , c u s e g u n d a 
c o n v o c a t o r i a , b a j o la p r e a i d e u c i á 
de l s e ñ o r O i n i é n e z F e r n á n d e z . C o n ­
c u r r i e r o n a ta r e u n i ó n los c u a t r o 
v o c a l e s de l aCcda . l o s r a d i c a l e s , el 
. - c ñ o r Sánc - l i c / . A l b o r n o / , p o r I z ­
q u i e r d a r e p u b l i c a n a , d o n C i r i l o d e l 
R í o y e l s e ñ o r H o r n . L a r e u n i ó n f u é 
b r e v e . Se t r a t ó de u n a c o m u n i c a ­
c i ó n d e l C o b i e r n o s o l i c i t a n d o l a 
p r ó r r o g a d e l e s t a d o de g u e r r a e n 
B a r c e l o n a , a p r o b á n d o s e c o n e l v o t o 
e n c o n t r a de i s e ñ o r S á n c h e z A i b o i -
naz y a l g u n a s p a l a b r a s de i o s se­
ñ o r e s de l Ufo ( d o n C i r i l o ; y H o r n . 
l o s " u a t o s d i j e r o n q u e e l tíobieruú 
t i e n e la r e s p o n s a b i l i d a d di- SU ges­
t i ó n , \ que e l ' o s . a u n q u e n o s o n 
m i n i s i e r i a t e s , en es te m ó m e n t d v o ­
l a b a n c o n los g u b e r n a m e n t a l e s v . 
p o r - a n l o . a f a v o r de l C o b i e r n o . Étíf 
g u i d a m e u t e se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

E u é l e í d a u n a n o t a de) d i p u t a d o 
de l a E s q u e r r a s e ñ o r M a r j a l , e n ta 
q u e se d i c e q u e l a m i n o r í a de ta 
E s q u e r r a p r d c s l a p o r e l m a n l c n l -
m i c n t o de la s u s p e n s i ó n de g a r a n -
l í a s y m u y e s p c c i a l m o n l c p o r e l es­
t a d o de g u e r r a en B a r c e l o n a . 

LOS GESTORES PROVIN­
CIALES DE LA CEDA V U E L 
VEN A LA D I P U T A C I O N 

H o y se r e i n t e g r a r o n a l a D i p u l a -
1 los g e s t o r e s de l a Ceda, q u e 
a s i s t i e r o n a la r e u n i ó n S o l a m e n t e 
p a r i i i n t e r v e n i r en la c u e s t i ó n d e l 
p a r o o b r e r o . > p r e s . M i t a r u n v o t o 
ae c e n s u r a c o n t r a el p r e s i d e n t e se­
ñ o r N o g u e r a s , r e t i r á n d o s e a c o n t i ­
n u a c i ó n . E l s e ñ o r D e l P i n o , j e f e d-i 
l a m i n o r í a de la O d a , m a n i f e s t ó 
que e l l o s so r o l i ra r o n p o r q u e n o p o ­

d í a n c o n t i n u a r a l l í c o n u n p r e s i ­
den te que h a c í a lo q u e q u e r í a , p o r ­
q u e e s t a b a d i s t r i b u y e n d o d á d i v a s 
e n t r e sus f a m i l i a r e s . H i c i e r o n o t r a s 
d e n u n c i a s , y p a r e c e q u e e l a s u n t o 
p a s a r á a l g o b e r n a d o r c i v i l . 

E L M I N I S T R O D E H A C I E N ­
DA S E E N T R E V I S T A C O N 
E L D E I N D U S T R I A Y CO­
M E R C I O 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a c o n f e r e n ­
c i ó esta t a r d e c o n el de I n d u s t r i a y 
C o m e r c i o s e ñ o r A i z p ú u . L a confe ren ­
c i a e m p e z ó a las seis y m e d i a de l a 
t a r d e y t e r m i n ó a las nueve de l a 
noche. A s i s t i ó a e l la el i n t e r v e n t o r 
g e n e r a l de H a c i e n d a . 

T e r m i n a d a l a r e u n i ó n , e l s e ñ o r Cha ­
p a p r i e t a r e c i b i ó a los p e r i o d i s t a s , a 
los quo d i j o que se h a b í a ce lebrado 
l a a n u n c i a d a c o n f e r e n c i a e n los m i s ­
m o s t é r m i n o s que l a s q u e h a b l a sos­
t e n i d o con los d e m á s m i n i s t r o s . 

P r e g u n t a d o s i h a b r á a l g u n a d i f i c u l ­
t a d en los p resupues tos de I n d u s t r i a 
y C o m e r c i o , e l s e ñ o r C h a p a p r i e t a res­
p o n d i ó : 

— A s e g u r o a ustedes que en esta 
confe renc ia no h a h a b i d o d i f i c u l t a d 
a l g u n a . E s p o s i b l e en o t r a s confe­
r e n c i a s h a y a e x i s t i d o a l g u n a d iscre­
p a n c i a que m á s t a r d e h a y a desapa­
rec ido . P e r o i n s i s t o en que c o n é s t a 
que he t e n i d o c o n e l s e ñ o r A i z p ú u . 
no. h u b o l a m e n o r d i f i c u l t a d . H e m o s 
e s t u d i a d o d c l c n i d a m e n l e l a a p l i c a ­

c i ó n de l a L e y de R e s t r i c c i o n e s desde 
los d i s t i n t o s p u n t o s de v i s t a sos ten i ­
dos p o r cada u n o . Desde m a ñ a n a , en 
eí M i n i s t e r i o de H a c i e n d a , comenza ­
r é a t r a b a j a r s i g u i e n d o e s t r i c t a m e n ­
te los acue rdos t o m a d o s es ta noche . 

U n i n f o r m a d o r le d i j o que se había 
c o n c e d i d o m u c h a i m p o r t a n c i a a l a 
r e u n i ó n ce l eb rada anoche c o n e l jefe 
d e l G o b i e r n o y los m i n i s t r o s de Go­
b e r n a c i ó n y G u e r r a . 

—Pues no h a y Minguna razón p a r a 
e l l o — c o n t e s t ó — . P r i m e r a m e n t e cele­
b r a m o s L e r r o u x , P ó r t e l a y y o u n a 
e n t r e v i s t a y c o m o q u i e r a que t o d a v í a , 
n o so hallaba en M a d r i d él s e ñ o r G i l 
Robles , h u b i m o s de c e l e b r a r o t r a nue ­
v a reunión, yaque, c o m o es sab ido , 
ei m i n i s t r o de la G u e r r a f o r m a p a r t o 
•Je l a p o n e n c i a . A u n c u a n d o e l s e ñ o r 
P ó r t e l a V a l l a d a r e s no p e r t e n e c í a a 
esta p o n e n c i a a s i s t i ó a l a r e u n i ó n . 
M á s t a r d e l l e g ó el señor G i l Romes . 
Como, ya saben, ustedes, por h a b é r ­
selo d i c h o esta t a rde , en la r e u n i ó n 
se t r a t a r o n de v a r i o s p u n t o s , en t r e 
e l los .en la c o n s t r u c c i ó n de l a s escue­
l a s en V a l e n c i a . E l m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n ü i ó cuenta, de u n a i n s ­
t a n c i a que l i a b í a r e c i b i d o y se acor -
do d e j a r e l a s u n t o p u r a t r a t a r l o e n 
e l Consejo de m i n i s t r o s de esta m a ­
ñ a n a . Respecto a l a L e y de . R e s t r i c ­
ciones, bl s e ñ o r P ó r t e l a d i ó c u c n i a 
en l a r e u n i ó n de su o p i n i ó n en c u a n ­
to a f ec t a a su depar tame .n to . E x p u s o 
sus razones d e s p u é s de que todos h u ­
b i m o s e m i t i d o n u e s t r a o p i n i ó n , t o d a 
vez que tenemos que r e a l i z a r u n a 
o b r a p a r a ob tener los m á x i m o s bene­
fic io*. 

T e r m i n ó d i c i e n d o e l s e ñ o r Gbapa-
p r i e t a que m a ñ a n a , a las siete de l a 
t a rde , se r e t i ñ i r í a c o n e l m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a y el s á b a d o c o n e l s e ñ o r 
S a i m ó n . Queda , po r t a n t o , t o d a l a 
s e m a n a p r ó x i m a p a r a e s t u d i a r ¡os 

p resupues tos de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 
G u e r r a y H a c i e n d a . 

m u e r e 

c h o c a r c o n u n á r b o l e l a u t o m ó v i l q u e 

p r o p i o e s p o s o , e l R e y 

c o n d u c í a 

Impresos de todas clases en 
E D I T O R I A L M O N _ A S E S A 

San J o s é , n ú m . T e l é f o n o 15-55. 
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DE LA ESTANCIA DE D O N AL­
F O N S O DE BORBON EN 

AUSTRIA 
M A D R I D . — c A B U» de hoy dice: 
" D u r a n t e su estancia en A u s t r i a , don 

Al fonso v i s i t ó en el cas t i l lo de A t t n a r n -
B u c k h e i m , cerca de L inz , su t i o , don 
Al fonso Carlos, duque de S a n Jaime. 

L a en t rev i s ta l u é m u y cord ia l , y don 
Al fonso c e n ó y pas;ó la noche en el cas­
t i l l o s 

U n p e r i ó d i c o de izquierdas publ ica 
boy u n a c o n v e r s a c i ó n que dice ha ce- ' 
lebrado con una pe ioonal idad t r a d i c i o -
na l i s ta . en la que hab la ron sobre l a en­
t r e v i s t a entre d o n Al fonso de B o r b ó n y ! 
don A l fonso Carlos . 

E l p e r i ó d i c o de referencia dice que 
en breve el conde de Rodezno se pon­
d r á a l habla con e l s e ñ o r Goicocch .a 
pa ra l a u n i ó n de las dos r a m a s afines, 
con objeto de l l eva r a cabo l a campa-
i-o m o n á r q u i c a , pa ra que pudie ra adop­
ta rse como caud i l lo a J u a n m , Si j*0 
fuese porque a l s e ñ o r Ca lvo Sotelo no 
lo ag rada mucho y a l s e ñ o r Goicocchoa 
n i poco n i mucho . A s i , pues, las d i fe­
rencias h i s t ó r i c a s entre los t r ad i c iona -
l is tas y los m o n á r q u i c o s h a n desapare­
cido. H a n acabado como todo acaba en 
este mundo, pues hay que reconocer que 
l a figura de don Al fonso Car los no ejer­
ce n inguna e m o c i ó n sebre !»! pueblo es­
p a ñ o l . 

L A P R I M E R A K O T K I \ 
L U C E R N A . — L a re ina A s t r i d , de B é l ­

gica, h a resul tado m u e r t a en u n acc i ­
dente de a u t o m ó v i l ocu r r i do cerca de 
Lucerna . E l coche era conducido por el 
rey. Este r e s u l t ó l ige ramente her ido . 

L A N O T I C I A D E L A M U E R ­
T E D E L A R E I N A E N B R U ­
S E L A S 

B R U S E L A S . — L a no t i c i a de l a muer ­
te de l a re ina a consecuencia de u n 
accidente a u t o m o v i l i s t a h a produc ido en 
é s t a g r a n c o n s t e r n a c i ó n . Numerosos d i ­
p l o m á t i c o s es tuv ie ron en e l roiniste-io 
de Negocios E x t r a n j e r o s , expresando t i 
p é s a m e en nombre de sus respect ivos 
Gobiernos. L a n o t i c i a de l a m u e r t e fue 
d i v u l g a d a por l a e r a d l o » . N i n g ú n m i e m ­
bro de l a f a m i l i a r ea l se encuent ra en 
la ac tua l idad en Bruselas . 

E l presidente del Consejo, s e ñ o r V a n -
Zeeland, c o n v o c ó Jnmodiatamente el 
Consejo de m i n i s t r o » , que q u e d ó r e u n i ­
do a las dos de l a tarde . 

Numerosos aviones conduciendo a au­
tor idades y personalidades h a n sal ido 
pa ra B e r n a con obje to de a c o m p a ñ a r 
los res tos de l a re ina , que m a ñ a n a v i e r ­
nes, probablemente , s e r á n t r a idos a B r u ­
selas. 

E L P E S A M E D E L G O B I E R N O 
D E F R A N C I A 

P A R I S . — E i p r e s i d e n t e de l Conce jo 
h a e n c a r g a d o a l m i n i s t r o de N e g o ­
cios e x t r a n j e r o s f r a n c é s e n B é l g i c a 
que t r a n s m i t a a l G o b i e r n o de a q u e l l a 
n a c i ó n s u m á s p r o f u n d o y s e n t i d o p é ­
same p o r l a m u e r t e de l a R e i n a . El. 
e n c a r g o fue h e c h o t a n p r o n t o c o m o 
e n F r a n c i a se t u v o n o t i c i a de l a des­
g r a c i a . 

E l P r e s iden t e de l a R e p ú b l i c a h a 
t e l e g r a f i a d o i g u a l m e n t e su p é s a m e a l 
G o b i e r n o be lga . 

A L G U N O S D E T A L L E S D E L A C ­
C I D E N T E 

L U C E R N A . — E ) . a c c i d e n t e a u t o m o v i ­
l i s t a que h o y c o s t ó l a v i d a a l a R e i n a 
A s t r i d de B é l g i c a o c u r r i ó e x a c t a m e n ­
t e a l a s diez de l a m a ñ a n a . E l Rey , 
que e r a q u i e n c o n d u c í a e l coche e u 
e l m o m e n t o de o c u r r i r e l a c c i d e n t e , 
h a b i a t o m a d o u n a c u r v a d e m a s i a d o 
c e r r a d a y p e r d i ó l a d i r e c c o n . E l c o ­
che i b a a unos c i n c u e n t a k i l ó m e t r o s 
p o r h o r a . E l coche p a t i n ó e n e l a s f a l ­
t o a l q u e r e r f r e n a r e l Rey, y c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e s e l l o s a l i ó l a n z a d o , 
y p o r e n c i m a de u n p a r a p e t o c a y ó a l 
l ago e x i s t e n t e e n e l l u g a r de i a c c i d e n ­
te. M i e n t r a s u n a de l a s p r i m e r a s v e r ­
s iones dice que l a R e i n a m u r i ó i n s ­
t a n t á n e a m e n t e , o t r a s e g u n d a r e f e ­
r e n c i a d ice que l a m u e r t e s o b r e v i n o 
d e s p u é s de u n a i n t e n s a h e m o r r a g i a 
s u f r i d a c o m o consecuenc ia de los c o r ­
tes que le f u e r o n p r o d u c i d o s p o r los 
t rozos d e c r i s t a l d e l p a r a b r i s a s . 

E L C O C H E E R A U N T O R P E ­
D O D E M A R C A A M E R I C A N A 

L U C E R N A . — L a A g e n c i a t e l e g r á i i c a 
su iza d a c u e n t a de que e l coche que 
c o n d u c í a e l R e y c u a n d o o c u r r i ó el ac ­
c i d e n t e que h a cos tado l a v i d a a l a 
R e i n a A s t r i d , e r a u n p o t e n t e t o r p e d o 
que, a l pa rece r , m a r c h a b a a s e t e n t a 
u o c h e n t a k i l ó m e t r o s p o r h o r a . E r a 
de m a r c a a i r . e r i c a n a . 

E l c u r a de K u r s a c h t , s e g ú n l a i n ­
f o r m a c i ó n de l a r e f e r i d a A g e n c i a , a d ­
m i n i s t r ó los ú l t i m o s S a c r a m e n t o s a l a 
R e i n a m o m e n t o s an t e s de m o r i r . Los 
h i j o s de los Reyes r e g r e s a r o n ayer 
m i s m o a Bruse l a s . 

E L C A D A V E R D E L A R E I N A 
F U E T R A S L A D A D O A L A 

V I L L A R E A L D E H A S L i H E R . N 
L U C E R N A . — D e s p u é s del accidente 

au tomov i l i s t a , a consecuencia del cual 
p e r e c i ó su augus ta esposa, e l rey de 
B é l g i c a , Leopoldo, q u e d ó t a n emocio­
nado que no pudo dar n inguna i n f o r ­
m a c i ó n precisa sobre l a f o r m a en que 
se p rodu jo el accidente. Por las n o t i ­
cias que por ahora se t ienen parece 
que l a v e r s i ó n m á s au to r izada es l a 
de que el coche fué a chocar con t r a 
u n á r b o l , con t r a e l que l a r e ina r ec i ­
bió t a n fuer te golpe que r e s u l t ó con l a 
f r a c t u r a del c r á n e o . Los sober.-ros líe 
B é l g i c a regresaban de l a V i l l a HasH-
hern . cerca de Lucerna . D e s p u é s de cu­
rado el rey de las lesiones con que re­
su l ta ra , fué t ras ladado a V i l l a Rea ' 
dende ya h a b í a sido t ras ladado e ins­
talado el c a d á v e r de l a re ina. E s t a na ­
ció en el mes de noviembre del a ñ o 
de 1905. E r a ia h i j a te rcera del p r i n ­
cipe Oscar Ca l l o s Gu i l l e rmo , hermano 
del rey Gustavo. De su m a t r i m o n i o con 

el rey Leopoldo, ten ia tres h i jo» . L a 
r e ina A s t r i d , gozaba de g r a n popu la ­
r idad y c a r i ñ o po r par te de l pueblo 
belga que le hab ia hecho u n g rand ioso 
r ec ib imien to a s u l l egada a B é l g i c a . 

L O Q U E D I C E U N T E S T I G O 
P R E S E N C I A L 

L U C E R N A . — U n tes t igo presencial 
del accidente a u t o m o v i l i s t a sufr ido po r 
los reyes de B é l g i c a , r a t i f i ca l a p r i m e ­
r a v e r s i ó n de que el coche i b a a una 
velocidad a p r o x i m a d a de c incuen ta k i ­
l ó m e t r o s a l a hora . E l coche, a conse­
cuencia de un pa t inazo en el asfal to, 
f u é a chocar c o n t r a el p ie de u n e m ­
barcadero, y luego c h o c ó con un á r b o l . 
L a re ina a consecuencia del p r i m e r 
choque, s a l i ó lanzada del v e h í c u l o a 
t r a v é s de los cr is ta les del parabr isas , 
resutando con graves cor taduras y una 
g r a n hemor rag ia , s in duda resul tado 
de l a r o t u r a de a l g u n a a r t e r i a . E l r e y 
s u j e t ó l a d i r e c c i ó n y f u é a chocar con­
t r a u n á r b o l , quedando tendido al borde 
del camino . 

E L C A D A V E R D E L A R E I ­
N A L L E G A R A H O Y P O R L A 
M A Ñ A N A A B R U S E L A S 

B R U S E L A S . — Diversos representan­
tes del Gobierno belga han salido hoy 
pa ra L u c e r n a p a r a a c o m p a ñ a r a l ca­
d á v e r de l a re ina. U n t r e n especial sal­
d r á de l a f r o n t e r a de L u x e m b u r g o l l e ­
vando a numerosas representaciones, 
que a c o m p a ñ a r á n a l c a d á v e r de l a r e i ­
na, que l l e g a r á a Bruselas m a ñ a n a , 
viernes, po r l a m a ñ a n a . 

E l c a d á v e r , i nmedia tamente de l a l l e ­
gada, s e r á t ras ladado a Palac io . 

E L V I A J E A S U I Z A F U E U N 
C A P R I C H O D E L R E Y 

B R U S E L A S . — U n a personal idad del 
Gobierno nos ha dicho esta noche que 
la sal ida de los reyes p a r a Suiza f u é 
u n a cosa comple tamente inesperada. De­
b i ó s e , s e g ú n parece, a u n capricho del 
rey Leopoldo. 

U N C O M U N I C A D O D E L GO­
B I E R N O 

B R U S E L A S . — E i Gobierno ha p u b l i ­
cado esta tarde el s iguiente c o m u n i ­
cado: 

« A g o b i a d a a ú n por el dc lor de ha­
ber perdido a nues t ro amado rey A l ­
berto, ^ B é l g i c a l l o r a hoy con su m o ­
n a r c a sucesor, l a m u e r t e ' d e su bonda­
dosa y quer ida rema, que hab ia con­
quis tado ei c o r a z ó n del pueblo. E l a t r i -
bulado Gobierno belga se une a l dolor 
ael rey Leopoldo, a s í como t a m b i é n s i 
de los h u é r f a n o s en estas horas d -
amargura.>•• 

N U E V O S D E T A L L E S D E L 
A C C I D E N T E 

c i d S ^ ^ ^ r * 5 t,c,ulles W a ñ ­e d e n t e d a n c u e n t a de que e l r e v 
L e o p o l d o , t e n i a p o r c a s t a S r e h ¿ é í 
W)n frecuencia excurs iones en s u a u -

Uevando a l udas el las , j u n t o a é l . 
a l c h ó f e r de c o n f i a n z a 

de l a r e i n a , l a E x 
puso todas sus 

^ P o s i c i ó n 
b a n d e r a , ^ 

asta. Cesa ron i n m e d S ^ ^ 
o* e s p e c t á c u l o s y n / ú S ^ é 1 
ie due lo . ^ en ^ 

T O D O E L CUERpo 
MATICO 
POR P A L A C I O 

B H U S E L A S . - L o s h i i j o s de , 

.¡tío0-
¿ u n 

a B r u s e l a s . H a n c o m e n í a d ; " 9 1 ' ' ^ ! ^ 
i n a r s o m e d i d a s p a r a l a , * ' - V orq1 
a l c a d á v e r de la r e i n a t . ^ ' / a'? 
c d i f i i c i o s p . i b l i . - o : . x rinL' ' V l ^ 
p a r t i c u l a r e s o n d e a n las b a j . ^ ' 
c o l g a d u r a s a i n e d i a as t ' i v 8 
c r e s p o n e s . E l C u e r p o Cinh J . • ' 
b a j o l a p r e s i d e n c i a del 4 V n . : ' l l i ! V . 
t ó l i c o de S. S.. se r e u n i ó S í ' l -
y a c o r d ó t r a s l a d a r s e a r s e ,mañin i ; ' ' ' ! , ' 
¡ o r l a l a r d e a P a l a c i o para 

p r e s e n t e a l a f a m i l i a r ea l v , . i 
b i e n i o s u pesaaio. en n o m b r e do L 
g o b i e r n o s r e s p e c t i v o s . 

L a i n m e n s a m u c l i e d u m b r é 
e s t a m a ñ a n a v i s i l a L u . l a Exposicu 
C n i v e r s a h e n e l m o m e n t o de (¿1 
n o t i c i a de l a m u e r t e de l a tmt 
a b a n d o n ó l o s " s t a n c l s " , s i lencioí íH 
c o n m u e s t r a s de d o l o r p o r 
s r rac ia . 

t 
a l a r e i n a 

De l I n s t i t u t o M a d i n a v e i t i a . De la 
C l ín i ca de] D r . M a r a ñ ó n . 

Especia l i s ta eu e s t ó m a g o , tugado, 
in t e s t ino y seerecioues in ternas . 

De l ü a 1 ¿ 1/2 y de 4 a 6. 
M E D I C I N A I N T E K N A 

H E R N A N C O R T E S , 1 . P R I M E R O 
l o l é f o n o 10-61. 

que i b a d e n t r o d e l coche. S o l í a se­
g u i r l e en l a m a y o r í a de estas e x c u r ­
s iones u n a u t o m ó v i l c o n e l s é q u i t ). 
E s t a m a ñ a n a a u n o s t r e sc i en tos 

m e t r o s de H a s l i h e r n , e l a u t o p o r 
efecto de u n roce en u n s a l i en t e dé­
l a c a r r e t e r a , s u f r i ó u n p a t i n a z o e n 
el a s f a l t a d o y a consecuenc ia de é l 
f u é el acc iden te , u a n d o i b a a u n a ve­
l o c i d a d de setenta u o c h e n t a k i l ó m e ­
t ros p o r ho ra . D e s p u é s del acc iden te , 
e i c y , que r e s u l t ó c o n a l g u n a s h e r i ­
das en l a cabeza y en u n b r a z o , so 
a c e r c ó a donde se h a l l a b a t e n d i d a l a 
r e i n a , a l a que e n c o n t r ó s i n v i d a . E l 
c a d á v e r de l a r e i n a A s t r i d , c o m o a n -
t o r i o r m e n l e dec imos , í u c t r a s l a d a d o 
a l a v i l l a r e a l de donde p r o c e d í a n l o ^ 
reyes . 

E n u n a s m a n i f e s t a c i o n e s hechas 
p o r e l r e y sobre l a f o r m a e n que ocu­
r r i ó el 

país. E n este m o m e n t o , e l , q u e i b a a l 
vo l an t e , se i n c l i n ó u n t a n t o p a r a v e r 
t a m b i é n e l m a p a . Es t e l i g e r í s i n i o 
t i e m p o i n v e r t i d o e n m i r a r e l m a p a 
f u é suf ic ien te p a r a que e l a u t o Bd 
d e s v i a r a u n o s m e t r o s s u í r i e n d o u n 
p a t i n a z o y c h o c a n d o c o n t r a u n á r b o i . 
Lfc. r e i n a s a l i ó d e s p e d i d a y f u é a d a r ­
se u n f o r l í s i . m o g o l p e c o n t r a e l á r b o l , 
consecuenc ia d e i c u a l , r e s u l t ó c o n l a 
f r a c t u r a d e l c r á n e o y l a m u e r t e ca s i 
i n s t a n t á n e a , E l a u t o s i g u i ó s u m a r -
c h a de sv i ado h a c i a í a ^ r r e c i i a ñ o r 
m t e n u u - e l r e v r o c ü ü c t r t t r t J Z 
y fue a c h o c a r c o n t r a u n s e g u n d o ár 
b o l , c a y e n d o d e s p u é s a l l a ^ o E n I 
.segundo choque s a l i ó despedido e l r e v 
L a c a í d a de l coche a l l ago , f u é e í 
n o ü v o de que el c h ó f e r ba d e í 

t r o n o s u f r i e r a n i n g u n a h e r i d a . . e r i da . 
Pa rece que l o s r eyes í r . c r o n reco­

g i d o s d e l suelo e n que se h a l l a b a n 
t e n d i d o s , m u e r t o u n a y h e r i d o e l 

o t r o , p o r u n coche que a l o s pocos 
m o m e n t o s a c e r t ó a p a s a r p o r a q m i l 
l u g a r . 

LUTO EN LA E X P O S I C I O N 
U N I V E R S A L D E B R U S E L A S 

B R U S E L A S . — T a n p r o n t o c o m o e n 
sgta c a p i t a l f u é c o n o c i d a l a m u e r t e 

E X P O S I C I O N 
D E L A 

C O N S T R U C C I O N 

S A L E D E LUCERNA i v 
T R E N E S P E C I A L COM». 
C I E N D O E L CADAVEK DE 
L A R E I N A 

B R U S E L A ^ . — A las dice de la nc 
hoy ha sal ido de Lucerna para Bru-J 

selas u n t r e n especial conduciendo pj 
c a d á v e r de l a re ina. E n Arbourg, 
donde j e espora que llegue a las cuí-1 
t r o de l a m a ñ a n a , aguardan la llega­
d a de l t r e n numerosos miembros del 
Gobierno y autoridades, personalidades 
y representaciones. Se espura que •! 
t r e n l legue a Bruselas a las ocho de la 
m a ñ a n a . I nmed ia t amen te el cadáver se­
r á t ras ladado a Palacio por una ruta 
que se h a l l a r á cub ie r ta por las tropas. 

Los funerales por el alma y el en­
t i e r r o no se c e l e b r a r á n probablemente 
has ta el lunes o e l martes. 

L o s h i jos de los reyes se encuentran 
en u n cas t i l lo cerca de Bruselas, don­
de h a b í a n v i v i d o ú l t i m a m e n t e una Um-
p o r a d i los reyes. 

Se sabe que l a r e i n a A s t r i d esp^fata 
u n cuar to h i j o pa ra el mes de cnw. 

L a s salvas de los cañones anu|ipá-
r o n hoy por l a noche. la terrible des­
grac ia . 

L O S H I J O S NO SABEN A ü 
L A M U E R T E D E SU MADRE 

B R U S E L A S . — U n periódico de esta 
noche, a l d a r la not ic ia de la muerte 
de l a re ina , en u n editorial lleno dei 
in tensa e m o c i ó n , dice que ios hijos át 
los reyes, l legados hoy por la mafia* 
na a Bruselas , nada saben todavía dfl 
fin de su j o v e n madre . T agrega qû  
nadie se a t r eve a a f r o m a r ¿l duro tran­
ce de tenerles que comunicar tan W*1 
no t ie ia . 

T E L E G R A M A S D E L PAPA. ^ 
H I T L E R Y D E L PRESIDEMl-

L A R E P U B L I C A FRANCtS* 

B R U S E L A S . — S e h a n recibido en 
P a l a c i o t e l e g r a m a s de S. S. el Papa- Jf 
H i t l e r y d e l P r e s i d e n t e de l a Repuc!--
ca f r ancesa , d a n d o e l p é s a m e por 
t r á g i c a m u e r t e de l a Re ina Astno q 
B é l g i c a . T a m b i é n se h a n recibido aer 
p a c h o s de o t r o s j e f e s de Estado y ^ 

n u m e r o s o s G o b i e r n o s , y nl311aJres.r(io 
a u t o r i d a d e s y > e r s o n a l í d a d e s de ^ 
e l m u n d o . 

L A S A L I D A D E L REY P ^ A 
B R U S E L A S ff 

L U C E R N A . — L a n o i c i a de la 
de l a R e i n a A s t r i d , a consecuencw^ 
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, consecuencia f 
a c c i d e n t e a u t o m o v i l i s t a , ha c a u ^ 
m o n d í s i m a e m o c i ó n e n é s t a . Se 
Q i i f l a R e i n a f a l l e c i ó en brazos de -
a u g u s t o esposo. A é s t e se le vio P^ ';. 
n o c h e , c u b i e r t a p a r t e de l a cabeza • 
u n b r a z o c o n vendas , paseando so»; 
t a r i o s p o r e l a n d é n de l a es tac ión . ^ 
p a r a n d o l a l l e g a d a de u n t r en q » ^ 
c o n d u j e r a a Bruse l a s . E l aspecto ° 
R e y L e o p o l d o e r a e l de u n auton.a . 
Que se pa seaba p o r e l a n d é n c o i l ^ a 
se ha l l a se e n u n m u n d o i g " 0 ^ 1 ' -
E n l a s p r i m e r a s h o r a s de l a nocn 
R e y s a l i ó p a r a Bruse l a s . ^ 

L A N O T I C I A D E L A * 
L A R E C I B I O E N N A r 0 í l f 
P O R T E L E F O N O , L A r R l ' c\ 
S A M A R I A JOSK DE B E U ' 

Ñ A P O L E S . — L a R e i n a i r í a ^ í ^ r 
b e t h y l a p r i n c e s a M a r í a J o s é ri» 

c 
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S e l 

l i d o p a r a B é l g i c a a l a s s 
t a y c i n c o m i n u t o s de i » 0oP 
h o y . t a n p r o n t o c o m o t u v ^ 0 ^ 
c í a de l a m u e r t e de l a R e m ^ 
L a f a t a l n u e v a l a t u v i e r o n ^ ^ j r 
l l a m a d a t e l e f ó n i c a de l p n » c i p s ^ : 
d e r o de I t a l i a , que a s i s t í a a .-e» . , 
ob ras que e l E j é r c i t o i t a h ^ ia la J , -a* 
h z a n d o e n B o l z a n o . L a ^ e S t J ¡ * , > $ 
c i b i ó p e r s o n a l m e n t e l a Pr ide 

r í a J o s é , y c o n t o d o g e n f 1 » l i ­
c iones le f u é c o m u n i c a d a * re5id{ 
m a d r e , que s u f r i ó t a n ^ 
que p o r t r e s veces es tuvo 
desvanecerse . v . G ^ nf, 

L A C O R T E I ^ U A ^ j A S ^ 
D A R A C U A R E N T A ^ 
L U T O V 

R O M A . — L a Cor t e de ^ cii»' 
consecuenc i a de l a " ^ ¿ . . a r d a ^ ' 
n a A s t r i d de B é l g i c a , gUíV 
r e n t e - l í a s de . l u t o . 
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^tención de un individuo que había organizado una 
^ milicia socialista infantil 

r-rONA.—El programa de los 
g ^ c E han de celebrarse con moti-
•ios 'J'if-,. -de Lerroux" es el siguiente: 
i del"?1 de septiembre.—Llegada del 
'̂•Pia -mo señor presidente del Con-

i i e o ^ a tropas y d 
B e 

¡ertos 

i. las 
efe 

i Jlon 

ctuará tina visita a los jardines 
Huich. Será disparado un mag-
castillo de fantasías japonesas. 

del 

ir.j. 

(Jo-
los 

5- 12- Visita oficial a los terre-
' A 18 Montiuich. Desde las diez, la 
I deJunicipal ejecutará un rr,agnifi-
¿oda - A n Recepción de banderas del 

mP0' 14 • Grandioso banquete popu-
B laS, palacio número 2 de la Expo-
isr611 y i i e f e del Gobierno pronuncia-
S1"'00'íscurso. que será difundido por 
rs110 s Existirá un servicio de can-
t!î 'oce Ijuiares a precios económicos. 
dsas. L o a cargo de bandas militares 

v "^"le.SO: E l presidente del Conse-
jti 
Qt 

S o s o desfile de 1 

• las 19: DisParo de 1111 castillo de 
A artificiales. Desde las 19 a las 

^funcionarán las fuentes luminosas 
í la Exposición. 

i las 21: Banquete oficial en el Sa-
| de ciento, 

i las 22: Festival regional en el 
eblo Español. Concierto en el que 

Ruarán, entre otros, loa eminentes 
tóta5 Maria KsPinalt e Hipólito Lá-

ir Recital por el eminente artista 
rnrique Borrás. Baile de sociedad. 
^ 9 de septiembre.—A las 11: Re­
moción oficial en el Palacio de la Ge-
calidad. 
a las 13,30: Almuerzo ofrecido por 

• presidente del Consejo. 
K las 17: En el Club Republicano, 

•é de honor a doña Teresa López de 
lerroux. E l presidenete del Consejo re-
obirá a las autoridades y represéntan­
os de entidades. 
Alas 21,30: Banquete con que las en­

cades de Cataluña obsequiarán al pre­
sidente del Consejo en el amplio salón 
e! edificio de la Lonja. 
Dia 10 de septiembre.—Por la ma-

ana, el jefe del Gobierno efectuará 
Jsíintas visitas a los Centros del par­

le 'a ] ¡do y a la Colonia Sedó, de Esparra-

ruta 
ipas. 
en­

jille 
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A las 18: E l presidente del Consejo 
Mecerá un té a las autoridades. 
Se facilitan programas detallados. 

c á m a r a O f i c i a l d e l a P r o p i e ­

d a d U r b a n a d e l a P r o v i n c i a 

d e S a n t a n d e r 
En cumplimiento de lo dispuesto en 

el articulo 25 del Reglamento orgánico 
ae las Cámaras de la Propiedad se 
pone en conocimiento de los propieta­
rios de fincas urbanas de la provincia 
que las listas rectificadas del Censo 
electoral de la Cámara, estarán expues­
tas en el domicilio social de la Corpo­
ración, José Ramón López Dóriga, nú­
mero 6, durante los diez primeros dias 
del mes de septiembre, admitiéndose 
en este tiempo y segunda decena del 
mismo mes, en la Secretaria, las re­
clamaciones sobre inclusión, exclusión 
o clasificación de los propietarios, en 
las horas de oficina, todos los días la-
borables. 

Santander 30 de agosto de 1935 -
E l secretario, José P. Parada.—V.o B« 
E l presidente, Fernando Barreda Fe-
rrer. 

Estómago - Hígado - Intestinos 
AMOS D E E S C A L A N T E , 10, 1.' 

Avisos: Teléfono 1076. 

UN M A T A D E R O D E R E S E S 
E N F E R M A S 

T E R U E L . — L a B e n e m é r i t a ha des­
cubierto en Puebla de Híjar un ma­
tadero clandestino, que se hallaba 
instalado en el domicilio de Angel 
Bono Marín. Al parecer, se sacrifi­
caban caba l l er ía s viejas y enfermas. 
L o s despojos se destinaban a Qebár 
cerdos y el resto se vendía al Tm-
blico. Efectuado un registro se en­
contraron nueve pieles de caballe­
ría, varios bultos! que c o n t e n í a n 
huesos calcinados; un mulo viejo v 
enfermo, una m á q u i n a de triturar 
carne, dos cuchillos un p u ñ a l de 
grandes dimensiones, todo ello man­
chado de sangre. 

T a m b i é n se hollaron treinta 7 sie-
icomo informes del tren especial, enjte cerdos vivos, m á s catorce que so 
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i secretaria del Partido Republicano 
Ka!, Preciados, 1." 

L A M E N T A B L E A C C I D E N T E 
TOLEDO.—A ultima hora de la tar-

J de ayer, los guardias civiles de esta 
todancia, Eduardo Navalmoral y 
Ijw Cerbellin, que paseaban por el 

forestal, en l a s inmediaciones de 
brica de Armas, decidieron entre-

disparando sobre los árboles, 
el guardia Eduardo Navalmo-

f J i f l i f u n d a b a su pistola, se le disparó 
yfiproyectil fué a herir a su compa-
^ que estaba a corta distancia. 
Trasladado el herido a la Enferme-

fede la Fábrica de Armas, se le apre-
'íuria herida de bala con orificio de 
IfRwla por la cadera derecha y de sa-
1* por la Izquierda, de pronóstico 

ftté trasladado, posteriormente, al 
gpital de Carabanchel. 

guardia agresor está impresiona-
simo. 
El juez instructor, capitán Bretafio, 

I comenzado a instruir diligencias. 
M V E R E L N S A C E R D O T E 
CUANDO E S T A B A O F I ­
CIANDO 

T0RTOSA.—Hoy se celebraba una 
ón religiosa en el convento de Te-

;jmas del arrabal de Jesús. Cuando 
g^.oficiando el sacerdote don Ba­
rio cía Baiges. confesor de las re-

sas. falleció repentinamente. 
; ') CÜdávcr fué trasladado a casa de 
¿ í r e ' doña Cinta Baigcs, la cual 

tanibién a consecuencia de la 
' -"'^u recibida. 

J'NA NIÑA QUE PASABA MO-
NEDA F A L S A 

W 3^'. al Parecer, era un gancho 
' , a % ü í Z a b a su P^pio padre para 
Nbaba ileda falsa- L a muchacha 
mintri, Pasar en tres comercios 

3 ?tras tantas piezas de dos 

"5ndüciri padre h a sido detenido y 
h1*0 a la prisión de Bilbao. E s -
ca?-1-?e1dado en una Pensión de 

Pa&QK ' don(le han manifestado 
T^iadn en calderilla. L a n i ñ a ha 
•PosíoU6n un asilo de Las Arenas, a 

10n del Tribunal de Menores. 

- E n Las Arenas fué dete-
a i l a " lúa de trece años, vecina 

fe -r_fi% llamada Teresa Calvo Ló-

IcarrSjA—Cuando se hallaban en 
C de Madrid tres ancianos 
m , qJ d6 las Hermanitas de los Po-

i j ? A S I L A D O D E S E T E N T A Y 
í m I R 0 a ñ O S . A T R O P E L L A -

J P O R U N A C A M I O N E T A 

^.t p, C011ducian un carro, al in -
Ü ' i l s í ? 2 ^ la carretera, uno de 
S el in?ado Hermenegildo Beltrán, 

', $ cam ¿ autc due venia de Logroño 
• 0- I ^ a n n ^ Co»ducido por Jesús Ruiz 

r?' ' ^ n ^ ' J 0 a' i-opelló. dejándole ins-
?fUl1 vt,ni?nte muerto. ~EÍ "camión h i -
LMíé . uaJe para evitar el atropello 

^ose .;ocar contra un árbol, cau-
^randes desperfectos. 

DínííÜARl>A JURADO, AGítE-
^ O U ? 0 P 0 R UNOS P A S T O R E S 
' ^ . ^ l í ^ - r C o m u n i c a n de Quinta-
^ ó eH P?+rden Que en una finca apa-
lÍL0 Aritnn-ado agónico el guarda j u -
í C 10 Fcniández , que presen-
^cft ^^erosas heridas de arma 

« n a l e s de haber sido apa-

a detuvo a los nasto-Be,1^crit 

nio. Parece que el Consejo lia sido 
U'ovidillo, pues parece que en él sé 
lian marcado dos tendencias en cuan-
Y' a determinados asuntos aborda­
dos en la reunión. 

UN T R O M P E T A MATA D E 
UN T I R O A UN BRIGADA 
D E L A B E N E M E R I T A 

BAEZA.—Anoche, a última hora, en 
el cuartel de la Benemérita riñeron un 
trompeta y el brigada Carlos Cuesta. 
Este resultó muerto de un tiro por el 
trompeta. 

E l agresor, cometido el hecho, huyó, 
pero más tarde se presentó en el cuar­
tel de Ubeda. 

L a victima de este suceso deja viu­
da c hijos. 

* « • 
U B E D A . — E l trompeta que en el 

cuartel de la Benemérita mató de un 
tiro a un brigada y que se presentó en 
este cuartel, se llama Cristóbal Raez. 

E n la declaración que preste mostró­
se muy cínico. 

Para mueb!es modernos. R1BALAYGUA 

D E L ROBO D E L A C A T E ­
D R A L D E PAMPLONA 

PO.MPLOXA.—Se dice que en la 
re lo jer ía de J o s é Arias han sido en­
contrados dos planos de la catedral. 
Oficialmente no se ha confirmado 
$4e rumor. L a Pol ic ía c o n t i n ú a tra­
bajando activamente. 

UN VAGON ARDIENDO 
B A R C E L O N A . — E n el Juzgado de 

guardia se ha recibido una denuncia 
de que en la e s t a c i ó n del ferroca­
rr i l de Madrid. Zaragoza y Alicanlc, 
en Sagrega, un v a g ó n estaba ar­
diendo. 

Se ignora por el momento si se 
trata de un caso intencionado o ca­
sual. 

P E R I O D I S T A , A LA C A R C E L 
T O R T O S A . — H a ingrtsado en la 

cárcel el director del per iódico " E l 
Pueblo" por no liabcr pagado la 
multa de cinco mil pesetas que 1c 
fué impuesta. 

"WISS E U R O P A " , EN MA­
L A G A 

M A L A G A . — E l gobernador civil 
bosequfó hoy con un lunch a !'Miss 
Europa"; que se halla en e$ia capi­
tal y' que e s t á siendo agasajaüf-
sima. 

Para tresillos y butacas. R I B A L A y G U A 

A ... i 

h a b í a n enviado a Zaragoza. Todos 
cebados con carne de mulo. 

Con este motivo reina gran indig­
n a c i ó n en el vecindario. 

D E T E N C I O N D E UN INDI­
V I D U O Q U E DIRIGIA UNA 
M I L I C I A F A S C I S T A 

M A D R I D . — L a Po l i c ía lia Alefeni-
do a Fel ic iano Fernández Pulido, 
que en Carabanchel había organiza­
do una mil ic ia infantil integrada 
por cuarenta n i ñ o s que realizaban 
movimientos a voces de mando y 
mediante silbatos; cantaban cancio­
nes subversivas 7 realizaban salu­
dos prohibidos. E i detenido fué mul­
tado a d e m á s con 5.000 l í e s e l a s por 
hal larse incurso por este delito en 
lo que determina el decreto de 2 2 
de julio ú l t i m o , sobre el uso de for- T O R O ^ - T R I U N F O D F R A F A F 
m a c i ó n v uniformes de milicias mi- wi>VyO«" Kiur irv» / u c Kam A C -

\ Especialista médico-quirúrgico de 3» 
x Estómago, Hígado e Intestinos. |> 
^ Alameda J . Monasterio, 4, l.o ¡£ 
^ Consulta de 10 a l y de 4 a 5. $ 
i Teléfono 33-81 § 
I i 
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litares. Este sujeto es de fi l iación 
socialista. 

L L E G A D A D E C R U C E R O S A 
T A N G E R 

T A N G E R . — A última hora de la tar­
de de hoy fondearon en este puerto los 
cruceros españoles "Libei'tad", "Ccrvan 
tes" y "Méndez Núñez". Se preparan 
varias fiestas en honor de las tripula­
ciones. E s esperada la llegada de una 
escuadrilla de submarinos. 

EOS PATRONOS QUE S E 
N I E G A N A C O N C E D E R L A S 
V A C A C I O N E S PAGADAS 

OVIEDO.—Una comisión de obreros 
del Sindicato Católico de Moreda, vi­
sitó al gobernador general de Asturias 
para darle cuenta de la actitud de al­
gunos patronos que se niegan a conce­
der las vacaciones con jornales a los 
obreros. E l gobernador les prometió in­
tervenir en el asuntó. 

A Y E R C E L E B R O CONSEJO 
LA G E N E R A L I D A D 

BARCELONA.—Hsta tarde s.1 re­
unió el Consejo de la Generalidad. 
Asistieron todos los consejeros a ex­
cepción del señor Üjet, cónséjero le 
Sanidad, por impedírselo sus ocupa-
ciohes profesionales. A las ocho de la 
-.oche salió el señor Picli y Pon* di­
ciendo a los informadores que él Cpn-

I N F O R M A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

Dice Laval; "Sí hay en Ginebra sanciones para 
puede estallar la guerra" 

noche salió el señor Picji 
ciendo a los informadores 
sejo cntlnnaba y que mañana lano-
taría la n í a de lo tratado en el mis-

PARAGUAS. los m á s baratos en 
F A B R I C A . Puntida. l 
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A B O G A D O 

P l a z a d e l R e g a n c h e , 

T E L E F O N O 1 3 - 2 6 

J o s é 
GARGANTA, NAJBiZ ^ OIDOS 

De la Beneficencia municipal, 
por oposición. 

P A Z , 4, T E K C E K Ü 
Teléfono 33-93. 

De once a una y de tres a cinco. 

L I L L O E N M A D R I D 
MADRID.—Se celebró la novillada 

extraordinaria, en la Plaza Monu­
mental, en la que se lidiaron bichos 
de Terrones, para Madri léñi tó , Pc-
1 ieas y I la íae l i l l o . 

Madri ieñi to esc a d i ó pilos en los 
üos suyos, a los que h i t ó faenas po­
co vistosas, estando torpe al ma­
tar. 

Pericas v e r o n i q u e ó bien a su pri­
mero. Hizo una faena va lien I j , ma-
landotle una eslocada atrave&adtlla 
y media delantera. E s c u c h ó aplau­
sos. E n el otro, bizo una faena de 
muleta valiente. Mató de un pin-
chazo y una eslocada corta. (Ova­
ción, oreja y salida u los medios.) 

Piafaelillo, en su primero, se lucio 
con la capa. Hizo una faena formi-
dabie, en Ja que e m p e z ó con un pa­
se por alto, para seguir, con seis 
naturales m a g n í ñ e o s . Varios pases 
m á s , todos a r t í s t i c o s , y entrando 
bien, m a t ó de media estocada un 
poco tendida. (Ovación, las dos ore­
jas y vuelta y salida a los medios, 
con otra salida a los medios des­
p u é s de babee saltado la barrera. L a 
faena ha sido como no se había vis­
to desde hac ía mucho tiempo en 
Madrid.) 

A l ú l t i m o lo lanceó valiente. Hizo 
una faena de muleta vistosa, para 
terminar de una estocada delantera 
y otra tendida, doblando el toro. 
(Ovac ión . ) 

LA SEGUNDA DE F E R I A EN 
L I N A R E S 

L I N A R E S . — S e celebró la segunda 
de feria con ganado de Miura. 

Armillita lanceo bien a su primero, 
poro con la muleta y el esloque no 
se lució. Tampoco en* su segundo hi­
zo nada. Fue pitado. 

Manol oBicnvenida lanceó bien a 
su primero, al que hizo una buena 
faena, de muleta para terminar de un. 
pinchazo y descabello. A su segundo 
lo jnató de uua buena estocada des­
pués de una faena breve. (Fué ova­
cionado.) 

Ortega mal en su primero y regu­
lar en el otro. 

Pepe Bienvenida fue el héroe de 
la larde. Puso buenos pares de ban­
derillas y estuvo artista con la mule­
ta. Con el pincho acertó en sus dos 
toros. So le concedieron orejas y rabo. 

Los dos hermanos Bienvenida fue­
ron sacados en hombros. 

D I C E UN P E R I O D I C O 
PARIS.--Segun un periódico de es­

ta mañana , el señor Laval declaró 
en el Consejo de mmlstros de ayer 
que Francia no consentirá en n ingún 
caso participar en las medidas de 
sanción contra Italia que pudieran 
ser adoptadas en la reunióvi del Con­
sejo de la Sociedad de Naciones. E i 
señor Laval dará a enteneder a Ingla­
terra que la Sociedad de Naciones tie­
ne por única finalidad impedir la 
guerra, y ambién la conveniencia de 
que se cumplan esricamene los E s a -
tutos de la Sociedad de las Naciones, 
pues que todo intento de imposición 
de sanciones podría constituir un 
verdadero peligro de guerra mundial. 
Este punto de vista del señor Laval 
fué aprobado por todos los núnlstros. 

ÜN I N C I D E N T E E N ABI-
S I M A 

ADDIS-ABEBA.—Se han tenido noti­
cias de un incidente ocurrido on la pro­
vincia de Aussa, entre las tribus nóma­
das llamadas de cissas:', que habitan el 
territorio de ':s. Somalia francesa, y 
unas fuerzas etiopes. 

Parece ser que los primeros hicieron 
objeto de un ataque a los segundos. 
Estos se retiraron prudentemente, pero 
ante una nueva agresión opusieron re­
sistencia. Los «issas» emprendieron la 
retirada y se dice que dejaron sesenla 
muertos. 

UN L L A M A M I E N T O D E L GO­
B I E R N O ABISINIO 

A D D I S - A B E B A . — E l Gobierno ha pu­
blicado hoy una orden por virtud de 
la cual se llama l ñlas a todos los hom­
bres que no tengan empleo. 

E L R E Y D E I T A L I A A S I S T I O 
A L F I N A L D E LAS MANI­
OBRAS 

UDINE.—El Rey de Italia asíótió 
hoy al final de las maniobras verifi­
cadas en el monte Cesto. Las opera­
ciones de hoy, presenciadas por el 
Rey, fueron el movimiento más bello 
de todos los efectuados durante las 
maniobras. 

CONTINUAN ENTRANDO AR­
MAS 

M A D R I D . — E l enviado especial de 
' E l Debute" en Addis Abéba, pu­

blica hoy una crónica , de la cual 
son los siguientes p á r r a f o s : 

"Pese a las prohibiciones, conti­
n ú a n entrando armas en el p a í s . E l 
contrabando parece que se hace des­
de el puerto arabo de Jeddah hasta 
Obock en la costa de la Somalia 
francesa. Por otra parte, lo que 11a-
rnaruiinos la aita sociedad aOisinui, 
trabaja con entusiasmo para orga­
nizar ia Cruz Roja. ;Tienen reuni-
yros ya medio mi l lón de francos y 
breen que si la guerra estalla reci­
birán mucho m á s del extranjero. 

L a actitud de estos hombres en 
lo que p o d r í a m o s l lamar la pol í t i ca 
internacional frente a su coñtl icto , 
es la de que " el que no e s t á con­
migo e s t á contra mr' , y cualquier 
esfuerzo o actitud en favor simple* 
¡fíente de la paz, com oes, por ejem­
plo, la e s p a ñ o l a , se califica' de apo­
yo a Ital ia. 

Se ha declarado libre la cot izac ión 
del lahler, que inmeoiatamente ha 
bajado desde 13,50 por libra ester­
lina hasta 16,35, pero, la exporta­
ción sigue prol i ibidá. 

PALABRAS D E L PAPA 
ROMA.—Su Santidad el Papa, en 

un discurso pronunciado en Castel-
gandolfo, hizo un somero examen del 
conflicto italoabisinlo, teniendo en 
cuenta la doble visión del mismo, den­
tro y fuera de Italia. Partiendo de un 
Implícito reconocimiento del derecho 
a la expansión colonial y a la defen­
sa de las fronteras, advierte que ese 
derecho defensivo tiene limites que 
no pueden sobrepasarse si no se quie­
re que la defensa misma sea empa-
ble. E n párrafos anteriores había ya 
dicho que, si bien una guerra inspi­
rada por la necesidad de una expan­
sión demográfica y emprendida para 
defender la seguridad material de un 
pais y sus fronteras pudiera jusrifi-
carse, una guerra de conquista seria, 
evidentemente, una guerra injusta. 

Después de expresar su opinión de 
que es muy difícil, pero no Imposible, 
una solución pacifica del conflicto, 
concluyó elogiando la actividad y los 
propósitos de los hombres de buena 
voluntad, que, comprendiendo las exi­
gencias de la verdadera felicidad de 
los pueblos, las de la justicia social, 
hacen todo lo posible en pro de la 
pacificación, con el sincero intento de 
conjurar la guerra. 

I N G L A T E R R A S E OPONDRIA 
A L A E X P U L S I O N D E ABI-
SINIA D E L CONSEJO D E L A 
S. D E N. 

L O N D R E S . — E n los centros británi­
cos bien informados se recogía esta 
tarde la impresión de que si Italia pro­
pusiera en Ginebra la expulsión de 
Etiopia de la Sociedad de Naciones, 
encontraría la oposición categórica de 
la Delegación británica. 

No parece que hayan quedado defini­
tivamente fijados los proyectos de In­
glaterra en cuanto al procedimiento 
que haya de seguirse. L a entrevista 
de: señor Laval con el embajador de 
Inglaterra en Paris no parece que ha­
ya aportado ningCtn elemento nuevo a 
la situación, y se cree que habrán de 
celebrrase varias entrevistas más an­
tes del 4 de septiembre con objeto de 
que las Delegaciones inglesa y francesa 
conozcan perfectamente cuáles 5>on sus 
propósitos al reunirse el Ccnrejo de la 
Sociedad de Nacion .-s. 

E n Londres se dice que al parecer 

se piensa en proponer claramente a los 
italianos lo que 3'a rechazaran cuando 
las conversaciones directas, o sea: ei 
reparto de zonas de influencia econó­
mica en Etiopia. los italianos re­
chazaran este ofrecimiento,' como es de 
esperar, se, cree que el Consejo podría 
entonces oír las tesis dz Italia y Etio­

pia sobre el fcnSo de la cuestión. 
E l último procedimiento quizá sea 

bastante largo, y solamente en ceso de 
fracaso o desencadenamicutn de las 
hcstilidades convendría, se dice, pensar 
en la aplicación rigurosa o moderada 
del Pacto de la Sociedad de Naciones, 
según como sean los resultados de las 
entrevistas de las Delegaciones france­
sa y británica. 

ÜN L L A M A M I E N T O 
L O N D R E S . — E l Ccnscjo general de! 

partido socialista independiente ha adop­
tado una resolución en la que pide a 
todos los socialistas ingleses que, aun 
reconociendo los errores y el imperia 
lismo británicos, utilicen todos los es­
fuerzos del laborismo organizado para 
impedir que se preste la menor ayuda 
a Italia en caso de guerra con Etiopia. 

M I L L A R E S DE ITALIANOS 
SALUDAN A LOS HIJOS DE 
MUSSCLINI QUE VAN EN 

E L «SATURNIA», EN RUTA 
PARA E R I T R E A 

PORT SAILD.—Milla ros de italia­
nos han llegado a lo dudad pa/á 5a: 
ludar al paquebote «Saturnia», en ru­
ta para Er¡trea: a cuyo bordo se en­
cuentran los hijos do Mussoliní, Bru­
no y Vittorio. 

Cuando el barco, rodeado de vapo­
res, canoas «automóviles y veleros, 
llegó al puerto, a las siete de l a tar­
do, el muelle de «la estacada» estaba 
complotaraente lleno de público. 

Hoy una larga caravana de auto-
nióviles acompañará al «Saturnia»' a 
lo largo de la orilla del canal. 

E L INVENTOR NJARCONJ 
S E A L I S T A R A EN E L 
E J E R C I T O ITALIANO 

ROMA.—El inventor Marconi ha 
anunciado que tiene la intención de 
alistarse en el Ejército del Africa 
oriental al regreso de su viaje al Bra­
sil, que efectuará en el mes de sep­
tiembre. 

S E T R A G A ÜNA MONEDA Y 
M U E R E D E S P U E S D E O P E ­
RADO 

ORAN.—El joven de quince años 
J . Más quiso hacer ayer, en honor de 
su madre, que celebraba la fiesta de 
su santo, unos juegos de manos delan­
te de todos los miembros de la familia 
reunida. 

Para ello intentj, por dos veces, h i -
cer desaparecer una pieza de cinco fran­
cos, no consiguiéndolo.' A la tercera, 
picado su amor propio, se tragó Ta mo­
neda para hacer ver que desaparecía. 

Los familiares creyeron en el truco 
y él no osó decir que se la había tra­
gado, con tal de no quedar en mal lu­
gar. 

De todo ello resultó que durante la 
noche el muchacho se sintió cada vez 
más molesto por la pieza, que se le 
habia alojado ante el piloro. 

Sus familiares acabaron por enterar­
se de lo ocurrido y a toda prisa lo lle­
varon al Hospital. Allí r?. le practicó 
una radiografía para localizar la mo­
neda, y luee:o una operación. 

A pesar de ello, el muchacho ha fa­
llecido a consecuencia de una. peritoni­
tis aguda. 

L A QUINTA ETAPA D E LA 
V U E L T A C I C L I S T A A SUIZA 

B E R N A . — E l resultado de la quinta 
etapa de la Vuelta ciclista a Suiza, 
corrida ayer, entre Ginebra y Berna, 
fué el siguiente: 

1. Meall, en 7 h. 40 m. 28 s. 
2. Bug Balder, en 7-40-47. 
3. Louyet. 
L a clasificación general es la si­

guiente : 
1. Rynaldi. 
2. Amberg. 
3. Garnier. 

Para zócalos y artesonados.- K;baIaTg^ia. 

Para muebles de oficina. R I B A L A Y G L A 

l 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Y V E N E R E A S 

Consulta: 13 a 3 y 4 a 6. 

V E L A S C O , 7, I.» 

Talonarios-tarjetan-cartas-sobres, en 
E D I T O R I A L MONTAÑESA 

San José. núm. 19. Teléfono 15-55. 

Para muebles de lujo, RIEALAYíü A 

IÜ voz DI m m m 
SE VENDE SOLA­
M E N T E EN LOS 
: : KIOSCOS DE : : 

DON T E O F I L O G O M E Z 

A L C A L A , 2 2 

(frente al A lkazar ) 
Y 

D O N M . O K T A N O N 

A L C A L A 

(frente a l i s Calatravas) 

S O B R E LA D E V O L U C I O N D E 
UNAS COLONIAS A INGLA­

T E R R A 
LON.XDÜES.—El "Daily Mail" es­

cribe cu un editorial, entre otras 
cusas: 

"En Iny la Ierra se ve cada vez 
rr.As. c ó m o ia cues t ión de la amis­
tad con Alemania debería ser la ba­
sé do la pol í t i ca br i tánica . E n los 
dos ú l t i m o s ayos Alofliania hn ln-
. lio pro^itasos extraordinarios, üiiji 
nac ión desgarrada y debilitada p i-
el comunismo se ha convorliflo en 
una gran potencia con una voUm-
(ad pol í t ica bien determinuda. Esííi 
cura es uno de ios milagros «leí 
mundo moderno. La nación Inglesa 
desea mnnlener con Alemania, lo 
mismo (iiií.1 con las d e m á s naciones, 
rclarionos amistosas. E l acuerdo 
i i r . a l a n g l o a l o m á n . cónCertíido n -
ciontemcnle. contrastji con las con-
Mnuas disputas que a c o m p a ñ a n lo­
do nccivamk'rdo a Cíinebi-'a y qwe 
han tenido su apogeo en la ridícn^a 
ncusac ión do la Sociedad de Nacio­
nes cont pa Alemania. 

E s t á pendiente la c u e s l i ó n de las 
colonias. Han sido tomadas; a Ale­
mania por el Tratado de VersalleS. 
Alemania ha hecho valer - su dere­
cho a la igualdad de derechos entre 
las potencias y tiene razonamien­
tos bien fundados en materia colOr 
nial. E l Gobierno br i tánico podría 
muy bien tomar en comsidora.:-ión s«i 
no sería prudente devolvel la? co­
lonias que se hallan bajo el man­
dato br i tán ico a Alemania. Alema­
nia tiene necesidad de sitio para el 
exceso de su poblac ión ." 

M A R C O m E S T U D I A LOS RA­
YOS WICRO-ONDAS 

SANTA M A R G A R I T A . — K l famoso 
inventor italiano señor Murconi ha 
manifestado hoy aquí que está diri­
giendo una serie de experimentos con 
ondas cortas de gran poder, con los 
que espera lograr la paralización dé 
varios tipos de motores usados en au­
tomóviles y aeroplanos. 

E l perfeccionamiento de este apa­
rato., ha declarado, va encaminado a 
inutilizar todo slos tipos ds unidades 
militares motorizadas en tiempo a? 
guerra e imposibilitar los ataques 
aérer -. 

Se ha nogada a revelar la natura­
leza, de los experimentos, pero sí ha 
dicho qufl sus trabajos van muy avan­
zados y cree que podrá hacer públi­
cos los resultados antes d? salir para 
Brasil it1 próximo septiembre. 

Recienlomente. este invento ha si-
do mo-lvado al señor Musíol-tiii v a! 
rey Víci >r Manuel. 

UNAS MEMORIAS D E L CORO­
N E L L A W R E N C E 

L O N D R E S . - - Noticias de N u e v a 
York dicen que una casa editorial 
norteamericana ha anunciado que 
publicará en el próximo otoño el i i l -
timo manuscrito del difunto coronel 
Lawrence, «The Mlnt». Sólo se edita­
rán diez ejemplares, cada uno de los 
cuales costará quinientos mil dól?ies . 

E l manuscrito contiene 69.500 pala­
bras, y se refiere a la política oficial 
del Gobierno inglés en Arabia duran­
te la guerra y al concertarse la pa^. 

Como se sabe, el coronel Lawrence 
opinaba que la Gran Bretaña, al con­
certarse al paz, dejó incumplidas sus 
promesas a los árabes. 

F A L L E C E EN ROMA E L MI­
NISTRO D E ESTADO, SEÑOft 
R O C C O 

ROMA.—Esta m a ñ a n a h a fallecido 
el senador Alfredo Rocco, ministro 
de Estado, al que se debe la codifica­
ción de la legislación fascista. 

HA SIDO E J E C U T A D O " S 
CONDENADO A M U E R T E 
POR E L «TRIBUNAL D E L 
PUEBLO», A L E M A N 

B E R L I N . — E s t a mañana ha sido eje­
cutado Guillermo Muller-Heincke, de 
treinta y ocho años, condenado a muer-
t> el 14 de jimio de 1935 por el Tr i ­
bunal del Pueblo, por traición militar. 

L A CAMARA D E L O S Í.ORLs 
V A A JUZGAR A UNO 

L O N D R E S . — L a Cámara de lus Lo­
res tendrá que juzgar en breve, por pri­
mera vez desde hace treinta y cuatro 
años, a un par de Inglaterra. 

Se trata de un accidente de circula­
ción ocurrido hace algún tiempo en e." 
Condado de Surrey, en que el automó­
vil del joven Lord Clifforti, checó con 
otro, cuyo conductor resultó muerto. 

Según la acusación, la culpa del ac­
cidente recae en Lord Clifford y el Tri­
bunal de Kingston falló en este senti­
do, pero no pudo condenarle, ya q m 
con arreglo a una ley que data de la 
Gran Carta, ningún par de Inglaterra 
puede ser condenado por un tribunal 
ordinario. 

E l último proceso se vid ante la Cá­
mara de 1<5« Lores en 1901. fué el que 
se siguió contra Lord Russell que fué 
condenado a tres años de prisión pov 
bigamia. 

LA S E N T E N C I A D E MUER­
T E R E C A I D A S O B R E E L 

I S E S I N O D E L HIJO DF. 
L I N D B E K G H 

LOS A N G E L E S . — S e ha revelado hov 
que se hará otro intento para que fe 
anule la sentencia de muerte recaída 
sobre Bruno Richard Haptmann por e! 
asesinato del hijo del coronel Lindbergh, 

E l abogado de Haptmann, Lloyd F i -
sher. defenderá el caso ante el Tribu­
nal de Apelación de Nueva Jersey, que 
s" abre el 12 do septiembre. 

Fisher ha anunciado que actualmen­
te puedo rechazar la prueba de identi­
ficación de Hauptmann por el coronf;! 
Lindbergh en el famoso proceso ¿ i 
Trenton hace unos meses 



P A G I N A S E X T A « sanr 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
B A N C O D E T O R R E L A V E G A 

E s t o s E s t a b l e c i m i e n t o s f a c i l i t a n e n s u s 

C a s a s C e n t r a l e s a t o d o s s i u s c l i e n t e s p r e ­

c i o s a s H U C H A S , c o n r e l o j y d e s p e r t a d o r , 

d e s t i n a d a s a l a h o r r o a d o m i c i l i o . 

E n b r e v e f u n c i o n a r á e s t e s e r v i c i o e n t o ­

d a s s u s S u c u r s a l e s . 

S a n t a n d e r , 2 8 d e j u l i o d e 1 9 3 5 

O N T A N E D A - A L C E D A 

N O T A S T E A T R A L E S 
El domingo y el lunes pasedos tu­

vo lugar, como estaba anunciado, 
en los salones del Gran Hotel de 
Ontaneda una gran velada teatral 
a beneficio de la catcquesis parro- paña(lo ¿ Q su esposa doña Pilar Fei-

V A R I O S 
'A estado en ésta breves horas sa­

ludando a. sus amistades, el exce­
lentísimo señor gobernador civi l de 
la provindia, don Ignacio S. Campo-
manes. 

—SaJió para Bilbao nuestro que­
rido amigo don José Gómez, acom-

Bailes populares a continuación de 
la carrera de bicicletas. 

Grandiosa verbena, de diez de la 
noce a dos de la madrugada, en honor 
de los corredores, tomando parte la 
Banda municipal, chistularis y orga­
nillo. 

Gran retreta, como fin de fiesta. 

quial, por un grupo de bellas y 
linguidas señori tas de esta locali­
dad y un grupo de destacados miem­
bros de la Juventud Católica local. 

El programa no pudo ser más es­
cogido y la interpretación más acor­
tada. 

El drama en tres actos, titulado 
"La fuga de una reina", no pudo ser 
mejor interpretado, y buena prueoa 
de ello fueron los sinceros aplausos 
con que el distinguido auditorio 
premió a las bellas in térpretes . 

El juguete infantil , titulado " M i 
cestita", fué interpretado por un 
nutrido y simpático coro de niñas , 
que cosechó numerosos aplausos. 

Y orno pasaje cómico, el jugue­
te en un acto, de Vital Aza, tituba­
do "Aprobados y suspensos", ^por 
un grupo de jóvenes "artistas" de 
bien ganado prestigio, que hizo reir 
al respetable, que subrayó_ con me­
recidas ovaciones el trabajo de los 
ejecutantes. 

En resumen, que el público vió 
más de lo que esperaba de los no­
veles "artistas" y salió gratamen­
te satisfecho. 

Reciban la más sincera enhora­
buena por el éxito obtenido. 

E L T I E M P O 

De lo malo, lo peor. 
Hemos estado días pasados "dis­

frutando" de un tiempo invernizo 
del todo, que no es conocido aquí 
más que en el "loco" mes de abril, 
y que si entonces es insoportable, 
a estas alturas no lo es menos. 

Los simpáticos veraneantes s© 
han visto sorprendidos por el clá­
sico ruido de las abarcas, calzado 
éste poco menos que indispensable 
en nuestra querida Tierruca. 

Afortunadamente, a la hora de es­
cribir estas cuartillas parece que 
todo ha pasado. Ya tenemos buen 
tiempo. 

S I N L U Z cer a éSt0S (jebido a la gran oscuridad 
Conp en años anteriores, estamos qUe había; aunque se supone sean dos 

sufriendo los clásicos apagones de mendigos que por la tarde andarán por 
"luz", que se marcha cuando más | estos lugaj-gg. 
falta hace, a pesar de los arreglos | NOSOtros rogamos al señor cabo de la 
que se hicieron en la pasada prima- Guardia civil del Inmediato pueblo de 
vera. Ramales ordene con frecuencia las co-

Esperamos que esto sea pasajero rrerias de sus subordinados por ésta. 
r que no volverán a ocurrir esos modo de evitar en parte egtog 

nández. 
—De Balrcelona llegó a ésta doña 

Rosa Palenque y su preciosa nena 
Rosalina. 

—De San Salvador del Valle (Viz­
caya), doiña Concepción Canales 
con su gulapísimo chiquitín Luisín. 

—De Mioño, estuvo entre nos­
otros, horas, la esbelta y gentil se­
ñor i ta Aui^orita Avella. 

—De Veígara (San Sebastián) ha 
llegado a és ta la bellísima y ele­
gante señor i ta Angeles González, 
que e s t a r á entre nosotros unos 
días, a qui«n hemos tenido el gus­
to de estrechar la mano. Bienveni­
da sea y grata estancia le deseo en­
tre los s u y o s . — L u - V a - V a l . 

V A L L E D E S O B A 
O p e r a d a c o n f é l i z é x i t o . 

Después de la operación que le fué 
hecha en La Alfonsina, de Santan­
der, con éxito feliz regreso a su pue­
blo de Cañedo-Soba la virtuosa seño­
ra doña Dolores Vivanco de Gómez, 
acompañada de su hermana política 
doña Beatriz Zorrilla de Vivanco y 
su bella y gentU sobrina señorita Ro­
sa María Zorrilla G. de la Torre. 
Muy mucho lo celebramos. 

OTRO PROGRAMA PARA EL 
MISMO DIA 

Organizado por el Comité de Turis­
mo y Pesca de esta villa, se celebra­
rá el domingo, día 1 de septiembre, un 
certamen de belleza para la elección 
de «Miss Costa Esmeralda 1935>. 

Al efecto, a las doce y media de la 
mañana, en la gran playa Salvé, o en 
la tribuna instalada previamente, se 
hará la presentación de las concur­
santes en traje de calle, siendo ame­
nizado el espectáculo por una banda. 

A las dos de la tarde, banquete en 
honor de las señoritas concursantes, 
en el Salón América. 

A las once de la noche, en el Salón 
Cantabria, función literaria, con una 
afamada orquesta, en que se hará la 
elección de «Miss Costa Esmeralda 
193 5», donde deberán acudir las «óbls-
ses» en traje de noche, regional, Típi­
co o fantasía; y a la que sea elegida 
por el Jurado para dicho título, «Miss 
Esmeralda 1934» colocará la banda 
1935, celebrándose a continuación un 
gran baile. 

Las condiciones para el concurso 
se encuentran en la Secretaría del Co­
mité de urTismo y Pesca de esta v i ­
lla, domiciliado en la calle del doctor 
Velasco, 2. 

El primer premio consistirá en un 
valioso mantón de Manila. 

REGRESA UNA COLONIA 
Ha marchado a El Escorial, dando 

por terminada su temporada de veia-
no, la Colonia de Huérfanos de Ca­
rabineros, al mando del culto tenien­
te del Cuerpo señor Veramendi. 

A despedirlos acudieron numerosa? 
personas.—C. 

G I B A J A 
J U T m i T O DE ROBO 

La noche del pasado día de ayer in­
tentaron robar ei comercio que en esta 
plaza tiene nuestro particular amigo 
don Demetrio Maruri. 

Los «cacos», para poder llevar a efec­
to el robo, rompieron una de las ven­
tanas de la citada casa, siendo oídos 
por un hijo del señor Maruri en el pre­
ciso momento que iban a introducirse 
en el almacén, evitando que estos afi­
cionados a lo ajeno consiguieran su 
propósito; dándose inmediatamente a la 
fuga, no pudiendo, por tanto, recono-

I A V O Z D E C A N T A B R I A 
Cerrato (Falencia); doña Lidio Rubio 
de Alija (León); doña Puriñcación Ca 
nj. de Valladolid; don Francisco Sie 
rrá, de Madrid; don Martín Repila, de 
Santander; don Deogracias Montoyr. 
de Palencia; don Alvaro Fernández, di 
Logroño; don Manuel Basterrechea, av 
Bilbao; doña María Cabezas, Astorgn 
(León); don Mauricio CuadrillerOj de 
Valladolid; doña Dolores Airón, de Cór­
doba; don Rufino Rubio, de Burgos; don 
José Manuel Nieto, de Salamanca; do­
ña Regina Santos y doña Francisca 
Barquín, de Madrid; don Valeriano Les-
mes, de Valladolid; don Angel Villa-
rreal, de Santander; doña Bonifacia 
Pantaleón y don Juan Manuel Martín, 
de Madrid: don Juan Rodrígupz Sán­
chez, de Valladolidú don Manuel Gar­
cía del Campo, de Aranjuez, Madrid; 
doña Petra Lesmes, de Valladolid; don 
Moisés Gutiérrez, de Zamora; don Ma­
riano Garzón, de Valladolid; doña Ju­
lia González, de Madrid; doña Pilar 
Seijo, de Madrid; don Epifanio Alonso, 
d'j Palencia; doña Dolores Alonso, de 
Valladolid; doña Julia Castañeda, de 
Vecilla de Valderaduey (Valladolid». 
don Ramón Mufllz, de Aller (Asturias)-, 
don Vicente Ortiz. de Salas de los Infan­
tes (Burgos); doña Concepción Salce­
do, de Árchidona (Málaga); doña Jose­
fina E^nco y doña Teresa Frezars, de 
Madrid; don Juan Camín, de Barcelo­
na, don Gablno López, de Madrid; don 
Nelson Hiniop. de Madrid; doña Anto­
nia Cabrera, de Salamanca: don Angel 
García, r1* po^cyto; Sor María Teiera 
Lópp7. de Cbamaríín de la Rosa (Ma­
drid ); dofMi Purificación Carretero, de 
Vegapiián (León).; don Guillermo Ye­
nes, de Burgos: doña Carmen Casta-
ñón. de Madrid; señorita Petra García, 
rio T ^ r i d ; fi'-ri N'rannr Bermeio y do-
Kfi r^briela Pichete, de Valladolid.—C 

B A N C O M E R O A N T n 
S A N T A N D E R ^ 

SUCURSALES: Alar del Bey, Astmero, Aftorga, Barruelo ^ s 
Burgo». Cabezón df la Sal, Cistlema, audad-Rodrigo, Cervgra d» 
ca, Frómlstft, (luijuelo, La Bafteza. Laredo, León, Llanes. NuevaT^UeJ 
Pareden de Nava, Poníerrada, Posada de Llanes, Po*8, RamaW 
Suhagún, Salamanca, Sala» de los Infantes, Santofta, Selaya, t!'H>ob! 

Lnquera, Valencia de Don Juan y Vil'adiego. elílveg: 

Capital 
Desembolsado • -
Fondo de reserva « 

» de previsión 
» para fluctuación de valores. 
» de amortización de inmuebles.... 

15.000.000 de peseta 
8.400.000 ^ ta« 
7.500.00V. 
7.467.100 
2.485.000 

100.000 

S O L A R E S 

apagones.—Braum. 

O R E J O 
D E S P E D I D A D E S O L T E R O 

Días pasados, y en el restaurant 
"Miramar", reunió a sus amistades 
el deatinguido y apreciado joven, 
amigo nuestro, Antonio R. Honta-
ñón, obsequiándoles con una cena, 
como despedida de soltero, ya que 
en breve se uni rá en matrimonial 
enlace con una bellísima señorita 
de distinguida familia. 

Entre los" invitados recordamos 
a los siguientes: 

Manolo Ortiz, Peter S'top, Adolfo 
Barquinero, Antonio Prieto, Salva­
dor Santos, Juan Ruiz, José Gómez, 
Pedro Barquinero, Manuel Gómez, 
Angel Larr ínaga, Manolo Cobo, 
Agustín Gómez Navarro y otros qua 
sentimos no recordar. 

La cena t ranscur r ió en la más 
franca alegría, brindando todos por 
la felicidad de los nuevos esposos. 

El hermoso ramo da flores que 
adornada la mesa le fué enviado a la 
novia.—C. 

V A L L E D E L I E N D O 
V E R B E N A A R I S T O C R A T I C A 

El día 28, festividad de San 
Agustín, tuvo lugar, en el coquetón 
casino de esta localidad, una es­
pléndida verbena, amenizada po 

casos, ya que Gibaja es un punto don­
de raro es el día que no nos vemos «vi­
sitados» por gente de esta clase. 

DE SOCIEDAD 
Procedente de Barcelona, se encuen­

tran en ésta hace unos días, en casa de 
sus familares los señores de Abascal 
(don Rogelio), nuestros particulares 
amigos don Domingo Campillo y su es­
posa doña Rosa Abascal, 

Que su permanencia en ésta les sea 
grata.—O. 

L A R E D O 

PLEBISCITO 
Copiamos seguidamente el siguien­

te anuncio: «¡Laredanos! El día pri-
Sph?cdef sePtiembre se someterá a un 
plebiscito el acuerdo de la Corpf-ra-
cion de concertar un préstamo de 
SSS?** 1 5 Pesetas. con destino a 
pavimentación, construcción de una 
d f Hl í l en l1"65^ y Centr0 SeCundaíS 

Los beneficios de estas obras van a 

h ^ S ? ' , P r l n c i p a l m e n t e ' la s e n t é numilde, los marineros y trabajado-
f ^ q U e - ?ncontrarán en ella tralajo, 
mstruccion para sus hijos y asisten­
cia y alivio para sus enfermedades 

¡Marineros y trabajadores!, por 
vuestro propio interés, por el bien de 
vuestro pueblo, acudid a votar el re-

, riP^ n ? ' C00P!rand(> a la iniciativa una notable orquesta musical. El «e la Corporación, que busca remedio 
salón de baile estaba preciosamen­
te adornado y con caprichosa i lu­
minación a la veneciana. Allí se 
dieron cita lo más selecto y distin­
guido de la sociedad de este pueblo, 
colonia veraniega y numerosos 
ar i s tócra tas de varios lugares de la 
provincia. 

A la hora prefijada para el fes­
tejo, el salón estaba repleto de ama­
bles señoras y lindísimas señori­
tas, vistiendo elegantes trajes de 
noche y tocadas con m;intones de 
Manila, que realzaban aún más «u 
belleza. Los caballeros vest ían de 
rigurosa etiqueta. La verbena dió 
principio a las once de la noche, 
terminando en las primeras horas 
del siguiente d ía : Tanto la presi­
denta del casino, señori ía Regina de 
la Mora, como demás vocales de la 
Junta directiva, Recibieron infinidad 
de felicitaciones por el gn í to tan 

a vuestras necesidades. 
¡A las urnas el día primero de sep­

tiembre, por vosotros, por vuestros 
hijos y por la patria chica!—La Cor­
poración.» 

FIESTAS PARA HOY, VIERNES 
A las doce de la mañana, concierto 

en la plaza de la Constitución por la 
Banda municipal. 

Graciosísimo espectáculo en la dár­
sena, a las cuatro de la tarde, lanzan­
do patos al agua; cucañas y regotas 
en barricones. 

Baües populares en la espaciosa 
avenida de Menéndez Pelayo, a con­
tinuación de la fiesta del puerto. 

Bailes populares en la misma ave­
nida, de diez a doce de la noche. 

PROGRAMA PARA EL PRO­
XIMO DOMINGO 

Carrera de bicicletas, a las cuatro 
- .de la tarde, de la que da nota nuestro 

a d o r L e d f f i n ^ i que ^v i e ron N g p a f t e r o ^ é i t ó i e » en secciól de-| t - i t i aauiiiu del local. 'portíva. 

UN ARTISTA 
Recorriendo los principales pueblos 

de la provincia se encuentra en ésta 
el célebre barítono don José Vallina 
Vega, con propósito de actuar en al­
gunos hoteles y posiblemente en nues­
tro Casino. Tendríamos sumo gusto 
el poder escuchar el extenso reper­
torio que el señor Vallina trae. 

DE SOCIEDAD 
En los diversos hoteles de Solares, 

se hallan actualmente las personas 
siguientes: 

Don Manuel Mendoza, de Bilbao; 
don uisL Sáinz de los Terreros, se­
ñora e hijos, de Madrid; don Juan 
Manuel Martín y señora, de ídem; 
don Luciano Ordeñana, de Bilbao; 
don Emilio Sito y señora, de Badajoz; 
Hijas de don Antonio Morales, de 
Madrid; señorita María Teresa Ruiz 
de Galarreta, de Pamplona; don Gon­
zalo Oliver, de Frescano (Zaragoza); 
don Francisco Laborda Ibáflez, de 
Bilbao; don Tomás Brioso y señora, 
de Málaga; don Joaquín Rodrígue2 
y señora, de Valencia; don Juan Bel-
monte y amigos, de Sevilla; don An­
tonio Gil y señora, de Madrid; don 
Carlos Canal, de Coruña; don Eduar­
do Guerrero y señora, de Cádiz; don 
Luis Belaunde (hijo) y señora, de 
Madrid; señora viuda de Vargas, de 
Madrid; doña Joaquina Gallo, de Va­
lladolid; don Alfredo Escribano y se­
ñora, de Madrid; don Francisco Co­
llado, de Plasencia (Cáceres); don 
Salvador Batella e hijas, de Madrid; 
doña Emiliana Guerrero y sobrinas, 
de Madrid; don Gonzalo Balbontín, de 
Santander; doña Julia Pistolossi e hi­
jas, de Madrid; don Manuel de la Ba­
rrera y señora, de Madrid; don Fer­
nando Benavides, de Málaga; don Ma­
nuel Galindez y señora, de Bilbao; 
don José Urizar, de Neguri (Vizca­
ya); don Antonio Simonnet y señora, 
de Francia; doña Asunción Beltrán 
e hijo, de Madrid; don Valentín Ro­
dríguez Zúkiga, señora y familia, de 
Madrid; don Luis TJiomas y familia, 
de Francia; don Fernando Ruano y 
señora, de Madrid; don Juan de Ju­
lián, de ídem; doña Pilar Añacaraz 
e hija, de ídem; don Enrique Ortiz de 
Lanzagorta e hija, de ídem; doña Ge­
noveva y Eva Rumpfer y compañera, 
de Nueva York; don Vicente Lante-
ro y señora, de Madrid; don Alejan­
dro Navajas y señora, de Bilbao; don 
José G. de Medina, de Madrid; don 
Fsteban Barbado, de ídem; don Es­
tanislao Beneitez, de Valladolid; do-
6a Matilde García, de Santander; don 
Amadeo Martínez, de Valladolid; do­
ña Adelaida Alonso, de ídem; don Vi­
cente Martín García de Carabanchel; 
doña Florencia Rodríguez, de Valla­
dolid; don Elias Ortiz, de Palencia; 
don Enrique Mañanes y doíla María 
Jiménez, de Valladolid; don Francis­
co Romero y doña Amparo v doña 
Pilar Quintanilla, de Bilbao"; doña 
Amada Bringas, de Santander; don 
Juan Burgos Crespo, de Madrid; don 
Eugenio Arévalo, de Valladolid; don 
Francisco Martín y don Andrés Ló­
pez, de Madrid; don Nemesio López, 
de Palencia; doña Soledad, doña An­
tonia y don Juan José Benavenie. de 
Madrid; don Guillermo Gato, de Hfiro 
(Logroño). 

Don Antonio Almagro, de Madrid, 
don Gaspar Martínez, Calahorra (Lo­
groño); doña Pilar Velasco, de Pam­
plona; don Fermín Soga, de Baracaldo 
(Vizcay) y don Valeriano Miralles, de 
Alicante; doña Ana García, de Murcia-
doña Severina Alvarez, de Puente Al -
muey (León); doña Feliciana Grande 
y doña Eulalia Gallardo, de Madrid-
don Juan Antonio Bueno, de Torredon-
jimeno (Jaén); don Eulogio Martínez 
y don Valentín Velasco, de Madrid; don 
Santiago Calderón, de Palencia; doña 
Antonia Cross, de Madrid; don Dvaris 
to del Río y don Julio del Corral, de 
Sevilla; don Gonzalo Cuesta y D. Fran 
cisco Lanza, de Santander; don Justino 
Rodríguez, de Venta de.Bañes "fPalen 
cia): den Edi'arM ''-~-7?>z " ,loñg ^n 
tonia León, de Villaprovedo (Patencia)-
don Bonifacio Velar, «le Santander' 
doña Diosdada Obispo, Valdecañas de 

R U E S G A 
VALLE 

La festividad de la Patraña 

El próximo día 3 se celebrará en 
este pueblo la fiesta de la Virgen de 
los Milagros, patrona de este Valle de 
Ruesga. Con tal motivo se están cele­
brando en la parroquia solemnísimos 
cultos. 

El día 25, por la tarde, dió princi­
pio el ejercicio de la novena, acto al 
que concurre numerosa cantidad de 
fieles. 

El día 2, a las siete de la tarde, con 
motivo de la terminación de la nove­
na, ha rá uso de la palabra un elo­
cuente orador sagrado. A continua­
ción se celebrará la tradicional pro­
cesión de las antorchas, que recorre­
rá las calles del pueblo. 

El día 3, desde las seis de la maña­
na hasta las diez, se celebrarán misas 
rezadas cada media hora. A las once, 
la misa solemne, con sermón. 

La misa será cantada por un coro 
femenino de la localidad. 

OGABRIO 
De sociedad 

Ha llegado de Bilbao don Luis Cas­
tillo. 

—Ha regresado a Santander don 
Angel Bárcena. 

C A M P O O D E S U S O 

UNA EXCURSION GRATISIMA 
Como tenía anunciado en una de 

mis últimas crónicas, la celebración 
de un viaje a Santander se llevo a 
efecto el domingo pasado, día 25, con 
motivo del discurso del señor Gil Ro­
bles en dicha capital. 

Consecuente con el tema que nos 
hemos trazado, vamos a describir bre­
vemente, como excursionista, nuestro 
itinerario, para recuerdo de este via­
je y de mis compañeros. 

Son las seis de la mañana, y empie­
za nuestro itinerario desde el puebio 
de Espinilla, punto de partida. La 
mañana va adquiriendo aspecto de 
lluvia, y, efectivamente, llevamos só­
lo una hora de viaje, y el agua va 
en aumento a medida que nosotros 
avanzamos hacia el puerto del Saja. 

Hemos admirado todas las bellezas 
que encierra desde el Pozo del Amo 
hasta Cabezón de la Sal, que era lo 
desconocido de los excursionistas, pro­
porcionándonos panoramas bellísimos 
de tierra, que enmudecían frecuente­
mente la charla de los más expresi­
vos, anonadados por los encantos de 
la Naturaleza, llena de verdor y de 
contraste, en época incomparable y 
deliciosa del año. 

Son las nueve de la mañana y da­
mos vista a Santander, acompañados 
de un fuerte aguacero, que no cesó 
un solo momento. 

Hemos llegado a la capital, pene­
tramos en un restorán, donde nos sir-
ben un sabroso chocolate. 

Acto continuo nos trasládame sal 
Teatro Pereda, para oír los discursos 
de los oradores, y de los cuales no ha­
cemos mención por estar el público 
ya al corriente. 

Es la una cuando salimos, y después 
de ordenar a nuestro mecánico Feli­
pe Martin, ponga el autobús a nues­
tra disposición, nos ha conducido a 
Cabo Mayor, donde hacemos la co­
mida. 

El día ha cambiado: está espléndi­
do, y parece que los rayos del sol nos 
acarician ligeramente. 

Unas horsa de descanso en la capi­
tal, y por fin retornamos a nuestros 
hogares, dando por terminada esta j i ­
ra felicísima, seguramente muv del 
agrado de todos.—C. 

M O R I E R A 

NOTAS DE SOCIEDAD 
De Madrid, y con el ñn de pasar la 

temporada veraniega en ésta, llegaron 
en su automóvil el distinguido señor 
don Manuel Santos, su distinguida 
esposa doña Josefina Pérez y su hiin 
Manolín. Grata estancia les desea 
mos entre nosotros. 

* « # 
Para Santander, donde han fiiadn 

su residencia, salieron los que hasta 
hace pocos días fueron apreciablet 
convecinos nuestros don Matías Obre 
gón, su esposa doña María Villar v 
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su nene. Toda clase de prosperidades 
les deseamos. 

* * » 
Después de pasar unos días en San­

tander en compañía de sus hermanos, 
regresó la simpática joven Carmina 
Villar. * • • 

Se encuentra disfrutando quince 
días de licencia militar entre los su­
yos el conocido joven de este pueblo 
Jacinto Blanco. 

ENFERMOS 
Se encuentra enfermo de algún cui­

dado nuestro apreciable amigo y con­
vecino Antonio Blanco Tazón. 

* * * 
Igualmente se encuentra en cama 

a consecuencia de un fuerte catarro 
nuestro apreciable amigo el culto co­
rresponsal de LA VOZ DE CANTA 
BRIA en este pueblo, José Soto. 

Pronto alivio les deseamos. 
* » » 

Se encuentra muy aliviada de su 
dolencia doña Milagros Gutiérrez de 
Soto. 

UN INCENDIO 
En el inmediato pueblo de Mampia 

se declaró días pasados un formida­
ble incendio que destruyó una casa 
propiedad de don Francisco Tazón y 
habitada por el mismo. 

El inmueble, aunque estaba asegu­
rado, no cubre el capital asegurado 
ni la mitad de las pérdidas ocasiona­
das por el siniestro, por ser éstas de 
bastante consideración. 

Afortunadamente no hubo que la­
mentar desgracias personales. 

EL ALBUM DE CULTURA 
ESPAÑOLA 

Una vez más recordamos a los lec­
tores de LA VOZ DE CANTABRIA, 
en este pueblo, que cuantos deseen 
adquirir este magnífico albúm puede 
pedirle en esta corresponsalía, don­
de se ¡e facilitarán al precio de una 
peseta.: 

LAS FIESTAS DE SAN RA­
MON 

Reina gran animación entre el ele­
mento jDven de estos contornos por 
presenciar una vez más las fiestas 
que en honor de su santo patrón San 
Ramón celebrará este vecindario este 
año los d'ías 30 y 31 del corriente. 

He aquí el programa de festejos: 
Día 30.—A las diez de la noche, un 

disparo de cohetes y bombas anun­
ciará el principio de la primera gran 
verbena que será amenizada por la 
célebre gran orquesta «Los Cuerdos», 
de Puente Arece, y un potente alta­
voz que durará hasta la una de la 
madrugada. 

Día 31.—Por la mañana, se dirán 
varias misas y en la de ocho recibi­
rán, por primera vez, el pan de los 
Angeles varios niños y niñas vesti­
dos de blanco y donados éstos por 
los señores duques de Maura. 

A las diez y media se celebrará la 
misa diaconada y con sermón y can­
tada, como años anteriores, por el 
coro de la santa iglesia catedral de 
Santander, con procesión por el re­
cinto de nuestra iglesia parroquial. 

A las tres de la tarde se rezará en 
la parroquia el santísimo rosario con 
adoración de la reliquia del santo. 

A las cuatro de la tarde dará prin­
cipio la típica romería en la pradera 
de años anteriores, la que será ame­
nizada por la misma música del día 
anterior. 

A las diez de la noche dará prin­
cipio la segunda verbena con el mis­
mo programa que la anterior. Estos 
festejos, tanto los religiosos como los 
profanos, son costeados por Is seño­
res duques de Maura.—C. 

C A C I C E D O D E 

C A M A R G O 
LOS SANTOS MARTIRES 

Este año la juventud, unida con ver­
dadero entusiasmo, aumentarán loa 
atractivos que les dejaron sus antepa­
sados. Juventud admirable la de este 
hermoso pueblo, que es la que da ejem­
plo, y causa admiración de los demás. 

Todo cuanto pretenden, consiguen" 
el pueblo se lo concede, fundadores de 
un gran centro cultural, consecuencias 
de una unión absoluta. 
J f E L p r , o g r a m a d e f t e s t a s « a desde el 
d a 29 hasta el día l de septiembre. 
Véase el programa de mano repartido 
por las calles de Santander.—C. 

R U I Z A B A D 
— DENTISTA — 

Horas: de 1 0 a 1 y de 4 a 7 . 
Plazuela del Principe, U , primeo 

(Casa de üódenas) 

C A S T R O - U R D I A L E S 
E N E L AYUNTAivi,Ely> 

Bajo la presidencia del Qi 0 
don Carmelo Merino, y con aí-ald? 
cia de los concejales señoS81^ 
randa, González, Barreras t a' 
Veci e Ibarra, celebró el m'iír Ca' 
sesión ordinaria el AyuntamCole» 
adoptando, entre otros, i0g lent\ 
dos siguientes: ' ac^ 

Enterados de un oficio ópÍ ¿í 
tor general de Minas y CornK¡rec' 
bles, anunciando la llegada ¿ar !l" 
próximo sábado, a fin de tratar/1 
asunto de inclusión de este rm 
en el Sindicato de Almaceniuac^ 
Carbones de Vizcaya. ^ M e , 

Conceder la Banda municiDal n 
ra que amenice la romería t ' 
Antolín, en Otañes. 

Fué aprobada una moción del ,1 
calde, se acordó la adquisición ' 
los terrenos que en la ca'le de Jo-! 
María de Pereda poseen los Herpjí 
ros de Santamarina, con el fin T 
prolongar la calle de Javier EelS 
varí ía hasta el paseo de la Barí 
ra y abrir una nueva e l le que en 
lace las de Ardigales y José Maríl 
de Pereda y poder ofrecer terrenr 
en los solares resultantes para a 
construcción de un grupo escolar 1 
ediíiico de Correos y Telégrafos I 

Se leyó y aprobó también otra 
moción del señor Ibarra, acordiír-
dose en consecuencia incoar expe­
diente de expropiación de terrenos 
para ampliar la curva de la Garro­
tera de Santander en el término d' I 
Aranzal, gestionando en Obras pú­
blicas la aportación del Estado a 
tan necesaria e importante mejora. 

Accediendo a lo que solicitan las 
vendedoras de frutas y hortaliza-
de la plaza del mercado, se acordó 
declarar libre la venta de dichos ar­
tículos. 

De conformidad con un dictamen 
de la Comisión, se desestimó ul es­
crito de don Francisco Gembero re­
clamando contra la inclusión de tres 
pasos de acceso de vehículos en l i 
relación para el pago del impuestOi 

Fué arpobado un proyecto del ar 
quitecto don Eladio Laredo. parí 
construcción de un grupo escolar, 
presupuestado en 215.448,30 pese­
tas, y se acordó solicitar del Esta­
do la correspondiente subvención 

El señor Baranda denuncia la ven­
ta en esta plaaz de carne de un.j 
vaca rechazada por el vetennar 
de esta zona y sacrificada en M10' 
ño por la noche, y pide que el ^ ' 
calde proceda en consecuencia, in ' 
poniendo las sanciones que hume . 
lugar .—C. 

— ODONTOLOGO — 

Consulta de 10 a 1 y de 4 1/2 a ,' 
DOCTOR MADKAZO, 1. *• 

(Teatro Pereda.) Teléfono H-W-

DESPEDIDA A 
BUENO 

En este pueblo ha pasado Jj' 
parte del verano el bondadoso c 
don Ceferino Marina Montf' z d£ 
este pueblo y residente en Jej 
Frontera. Don Ceferino es un ^ ^ 
rado de la "tierruca", y ail7ÓIlSUr ^ 

3 ^ salta0 i 
ji Barcenamayor, a quien c0"-Iasaii g 

sitan cuantos montañeses P 
aquella bendita tierra de Ma* ^ . 
sima. El señor Marina, ante ¿e 
para Jerez, ha recorrido e r i ^ Fe. 
su simpático sobrino don * rau -^¡¡v 
rez, culto maestro nacional, 
pueblos de la provincia en o taJli\' 
se le quiere y en donde 
simos amigos. , ba beC*l 

La despedida que se^ y e 
al señor Maura, ha sido c^ .d0 eo „ 
tusiasta. Antes había él reu ^ ot^ 
casa a todos sus pacanos ^ 
quió con selectos vjnos " ]Iatop.n e.fi 
das bodegas jerezanas.^Se^.^ 4 -
tra los que j-alieron a 
tuoso cura -párre^o do Maree 
rrerias. alcalde don ^ ™ % o , 
juez don Federico ^ . ^ t e ¿eZ\ 
don José Pérez y el presad^ ^ . 
ganaderos de esta región, distiI1gU'jr 
González, a más de otras ¿esD^j 
personsa. También saheron < 
le el simpático ^ * f en Cet í> 
Juan y familia, residentes 
huéspedes nuestros en ^ ^ 
veraniega. t r ibuí Vf ó*5' 

El pueblo en masa le " ^10. ^ 
riñosa ovación al salir " ei } 
pidiéndole con el grito l9$ ^ 
que viene!, dicho con too deSF_ ^ 
de su alma. En fin, fué u n ^ ¿0t 
digna de un hombre Qf ' ^ f l l ^ 
ferino, so lo merece toau. 
ponsaj. 

I 
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el â ' 
i inv 
ibiere, 

' ^ T E R R E N O ediflca-
' on40 Gullón, ma^nl-

bahía, infor-
pcfa A'Irmmstración. 

[JJfERlA DE MODA. 
a 19. En sus esca-

L ' se exhiben precio-
¡£ Vea los artículos, 
iré precios. 

^ «FORD» seminae-
|¡ra cargar hasta 4-3 

I A V O Z D E C A N T A B R I A • 

C I O S P O P U L 
toneladas, se vende, [nfor-
marán Agesncia A U S T I N , 
Muelle, 35. o Garaje «Fiat» 
P. Numancia.) 

V E N D - O CAMBIO por co­
che cerrado «Amílcar» dos 
plazas, cinco caballos, pa­
tente pagada, bien calza­
do, dos ruedas repuesto. 
Informes: Garaje Guerra. 

E X H A Ü S T O R E S 
S O P L A N T E S 
A s p i r a c i ó n y trans 
p o r t e de v i rutas , 
s e r r í n y productos 
molidos, etc. Secaderos 
y secadores a a ire cal ien­
te. Cernedores por airo. 

Pídase presapnesto: 

A. S. Kamáa, 35Bílll80 

Pida catá logo s Víctor 
Gruber y Cía., Lda. , Apar­
tado 450, Bilbao, o su re­
presentante, José María 
Barbosa, Becedo, 3, segun­
do, izquierda. Teléf.0 1297. 

S E V E N D E urgentemente 
piano muy barato. Velas-
co, 13, primero derecha. 

A l q u i l e r e s 
AVENIDA P A B L O I G L E ­
SIAS, 3, Amplio local, 

planta baja, propio para 
industria, comercio, alqul-
lase. Precio económico. In­
formarán: Doctor Madra-
zo, 20, portería., 

A L Q U I L O PISO, sol todo el 
día, cuarto baño, termo 
avenida Pablo Iglesias, 19. 
Informa portera. 

S E A L Q U I L A la mitad de 
un primer piso, drdicado 
todo él a oficinas. Infor­
marán en esta Administra^ 
ción. 

T A L L E R E S : P a r a ia con­
fección de gabardinas se 
necesitan. Unic, ArciUero, 
número 3. 

A R R I E N D O en Potes la ti­
tulada Fonda Terán y ga­
raje. Casa habitación re­
cién construida. Informes 
Administración. 

S E A L Q U I L A habitación 
para dormir casa moderna, 
hafio, sitio céntico. Infor­
mes Administración. 

T r a s p a s o s 
S E TRASPASA, ert buenas 
condiciones, negocio de po­
sitivos rendimientos, muy 
pocos gastos. Detalles ál 
comprador. Burgos, 22, pri­
mero. Hay 20.000 pesetas 
para hipotecas. 

T R A S P A S O L O C A L mag­
nífico y espacioso, en sitio 
céntrico. Informará L A 
VOZ D E ANTABRIA. 

E n s e ñ a n z a 
E N E L I N S T I T U T O DE 
C O R T E Y CONFECCION 
ha quedado abierta la ma­
trícula a las clases, que 
empezarán el día 1 de sep­
tiembre. Hernán Cortés, 2. 

ENSEÑANZA. — Señorita 
sólo concurriendo a las cla­
ses del Instituto de Corte 
y Confección podrá apre­
ciar la importancia de di­
cha enseñanza. Hernái' 
Cortés, 8.. 

C O R T E Y CONFECCION 
dirigido por profesora di­
plomada garantiza la en­
señanza en tres meses con 
derecho hacerse ropa. Cur­
sos breves para forasteras. 
Sánchez Silva, 13, tercero 
izquierda. 

C O L E G I O SEÑORITAS de 
Pérez: Vargas, 33, segun­
do. Párvulos: primera en­
s e ñ a n z a , : preparación Ba­
chillerato y Comercio: cla­
ses particulares de prime­
ra y segunda enseñanza: 
anál is is , ortografía, mate­
mát icas , meeanograf ía y 
dibuja. 

C o l o c a c i o n e s 

C H O F E R conductor mecá­
nico, con inmeinrahles con­
diciones técnicas y mora­
les y buenos informes, se 
ofrece. Informará esta Ad­
ministración. 

A G E N T E S de ambos sexos, 
con buenas referencias, pre­
cisan donde la Mutual del 
Turia, Asociación española 
de socorros mutuos. Infor­
mes: Lope de Vega, 5, San­
tander.; 

PERSONA F O R M A L admi­
tiría como socio, con 30.000 
pesetas, para negocio va­
lorado en m á s de 15.000 du­
ros, . garantizando buenas 
utilidades. Burgos, 22, pri­
mero. 

S E N E C E S I T A , para casa 
de familia, chica sirvienta 
con experiencia de haber 
servido. Inútil presentarse 
sin buenas referencias. In­
formes Administración. 

H o s p e d a j e s 

CASA PARTICULAR.—Dos 
señoras desean huéspedes 
fijos o temporada. Informes 
Administración.. 

F I J O : Huésped fijo pre­
cisa pensión completa. Si­
tio céntrico. Necesario ba­
ño. Escribir H. E . Esta Ad­
ministración. 

PENSION económica, fijos, 
estudiante, cuotas, comodi­
dades, cuarto de baño, du­
cha. Teléfono para infor­
mes Velaste, 8, segundo 
izquierda. 
VWIWV vvvvvvvvvvwvvvvvvvvvwv 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 
VISITACION F . TOLOSA. 
fiabinete de curación de 
medicina y cirugía menor. 

H o s p e d a j e pmh a razadas. 
Florida, 7, cuarto. 

AURORA G. V A L B U E N A , 
profesora en partos. Hos­
pedaje embarazadas. Puen­
te, - mero 2 , tercero, en­
cima «Botín Oro», 

V a r i o s 
ENCUADERNACiOM bas­
tas españolas y demás tra­
bajos. Objetos de escrito­
rio. Viuda de Matías Mar­
tín, Lealtad, 13. 

SEÑORAS: Regularéis vues­
tra función mensual, re­
apareciendo, con pildoras 
«Foredal». Diez pesetas. 
Farmacias y Pérez del Mo­
lino. 

R E P R E S E N T A N T E S , Comi­
sionistas, Agentes: Impor­
tante entidad solicita cola­
boradores en todos los pue­
blos de España, par tra­
bajar por su cuenta artícu­
los de consumo general. 
Pida detalles a «Emava», 
Apartado de Correos 3.045, 
Madrid. 

C H A R L E S , peluquero espe­
cializado en tintes inofen­
sivos y permanentes «Eu-
géne» y «Shelton». Pidan 
hora. Teléfono 3.719. San 
Francisco, 33, principal. 

P E R D I D A SORTIJA agua 
marina, Gran Cinema, Au-
tolux. Canalejas. Se grati­
ficará Hotel Real, señorita 
Zapatona. 

S O L I C I T O U R G E N T E pe-
Setas 12.500, por plazo bre­
ve. Buen interés. Reserva­
do. Escribid Administra­
ción VOZ D E C A N T A B R I A , 
«P. O.». 

HOSPÍTAL de Hiedias las 
arregla con prontitud y 
economía. Blanca, 1, pri­
mero. 

M O D I S T A . Hace bonitos 
vestidos y abrigos 8 pese­
tas hechura. Se venden pa­
trones. Blanca, 5, tercero. 

P E R D I D A . E n la confitería 
«La Negrita» se ha extra­
viado una pulsera de ca­
dena con colgante de mo­

neda y un gallo. A quien 
la entregue en Florida, 10, 
primero, se le gratificará 
por ser recuerdo familiar. 

S E COMPRA CASA, entre­
suelo y piso" o dos pisos, 
precio módico, en mismo 
edificio céntrico. Razón: 
Cipriano Bárcena, Compa­
ñía, 3. Teléfono 3341. 

«EL ESPIJO», Casa espe­
cializada en toda clase de 
limpieza de cristales por 
personal experto. Avisos: 
Teléfono 2.029. Atarazanas, 
19. No confundirse con imi­
taciones, respondiendo de 
roturas. 

O R O—Pagamos el mejor 
precio por toda clase de 
objetos de oro, plata y pla­
tino. Relojería Galán, pa­
seo de Pereda, 7. Teléfono 

'-68. Esta Casa no tiene 
agentes. 

:" " - Arrtpüftotón de 
sus salones con bínete 
de belleza, estética y fa­
cial. Masaj-s científicos. 
Técnico especializado en 
New York. ¿Desea usted re­
juvenecer? Avis'í al teléfo­
no 27-36. 

¿QUIERE L I M P I A R sus 
miradores? Llame a «El 
Espejo», teléfono 2.029, Ata­
razanas, 19. L a única Ca­
sa experimentada en toda 
clase de limpieza y que 
ofrece toda clase de garan­
tías. 

C R E D I T O S para construc­
ción de viviendas y com­
pra de propiedades agríco­
las podéis obtener Coope­
rativa de la Propiedad. 
Delegación provincial, Cal­
derón, 15. Apartado 231. 

P E R D I D A de un bolso de 
abalorios de madera ne­
gros con cierre de rrema-
llera, conteniendo un mo-
nedero, un rosario, un espe­
jo doble y un manojo de 
llaves. Se ruega a la per­
sona que lo encuentre lo 
entrecrue P U Esnartero. 11, 
segundo derecha. 

DOMINGO CAMPOCOSIO, 
electricista, ha trasladarlo 
su domicilio a Rajaba Po­
lio, número 5. letra M Pa­
r a avisos. Bar Spria Ale-
cría, calle Guevara. 

E N C A R G U E toda ríase de 
limpiezas en su cns;' par­
ticular v chalet, pn canital 
V provincia, a «El Espe­
jo». Tplpfono 2029 Atara-

nas, 19. 
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^ K ' X A D O B E S D E A Z I C A K E S , CACAOS, 
C A F E S , C A N E L A S 

¡ J" M detall: Principales tiendas de ultramarinos. 
• • ^ de 1 ^ 1 / 2 kg, y L / Í fcgr, y bolsa» de 1 . 0 0 0 . 

500, 250 y 1 0 0 erramos, todo precintado. 

l l w q C u b a y M é x k o 

a e i £ ü 1 A * * 

E L , D I A e D E S E P T I E M B R E 

Linmm C e n t r o y S u d A m é r i c a 

E L / D I / v 2 0 D E S E P T I E M B R E 

AGEMTES: 

H O P P E Y C O M P A n i A 

Paseo de Pereda, 29 • íeléfana 13-02 - Telegramas HOPEP 

C e ^ v e c e p i a J L A M U N D I A L 

P a r t i c i p a q s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a q u e s e h a n | 

m o d i f i c a d o l o s p r e c i o s d e t o d a s l a s c o n s u m i c í o - 1 

n e s , i n c l u i d a l a p r o p i n a . | 

Cerveza bock grande 
•dL cana* • • • • • • • • • • • 

Botel i ín Ve rmou th «Rossi* o «C inzano» . • 
Ca fé e x p r é s • • • • 

O.SO 
0 , 7 0 

t L i c o r e s - A p e r i t i v o s - e f r e s c o s 

F i a m b r e s y m a r i s c o s PRECIOS MODERADOS 

I B E R A , 2 1 
T S L I F O N O 2 4 - 5 4 

S e r v i c i o a d o m i c i l i o S A N T A N D E R : 

í a C L A U D I O 

Ofrece bonitos retratos para niños de primera comu­
nión. Precios económicos.—Postales desde cuatro pe­
setas media docena»—Preciosas ampliaciones en colo-

, res, tamaño 18 por 24, a doce pesetas, en obsequio 
5 de los niños.—Visiten su exposición: Marcelino S. de 
£ Sautuola, 4 (palacio del Club de Regatas), Santander. 

L a b e b i d a n 

nles i p e r e x c e -

l e n c t a . - A l g u n o s 

e n t u s i a s t a s H e 

g a n o l l a m a r l o 

e l p a n l í q u i d o 

, cuando es servida frasca. -
y alimenta como una buena cerveza 

"'•lor * tan 

elabQra en todas sus fábricas las selectas ciases "Dobie°bocK", 
pcrlii tlemana* f "Estile Munich" 

L o e x q u i s i t o 

e e r v e z o d e b e 

rrSI s e v e n d e e n 

r o d o s l o s c a f é s 

f b a r e s d e S a n -

l a n d e r 

D 

S 

l T . S . H . 

— J , a D » C11T n » !̂ ">̂ . "S 

Í A U T O L U Z 

**4 « • * • * « • • • • • 

S a o taanebeo, 3 5 I 

AIWAT£R*KENT e|e 
ATWAIER-KEBI qa 

M s ü e t a B a i t » 

AinpBflaMlonas gnuno-
MlBlMWb • erMcnótOnos. 
t é l u l b t a n » eléctricas. 
Obooo Begal • Pilas 5 
ttaftwfsa. • Uktnpñram de 

« t a o f i m e * ete. 

v T P S T A D1= R.Q D£XA F E S 
AGUSTI11CADCIA VGA PCI A 

PEfíA CASTIlLO iSatTAMDEP) 

¿QUIERE USTED TOMAR UN 
BUEN CAFÉ? 

EXIJA ESTA M A R C A 
EXPOSICION: Méndez Kúñez. 5 

WVW WV VA/VWWtvwvvv w v w w w v 
Impresos de toda ci^se 

E D I T O R I A L MONTAÑESA 
Mar--- r.ina^asnro. 1» 

LcoiiDOses ' m m \ „ 

l I S A A C S A N T I A G O |i 

i IlíonsoVIll, 2, detrás d i Correos 

T e l é f o n o 2 4 - 3 8 

Anuncíese en 
LA VOZ DE 

CANTABRIA 

R O Y A L T Y 

más refinado gnst*. 
GRA-N HOTELr-CAFJÜ-

R E S T A U K A N T 
J U L I A N Gli'J IfcJiUEZ . 
Ca«a nspeclaüzads ea f 
banquetes, luuc-h» y tém, ' 
restaurant renombrado. 
Plato del día: Lengua 
bresseada Napolitana. 

TRANSATLANTIQUE 
LINEA SANTANDER-H A B A N A-VER ACRUZ 

W I N N i P E G M E X S Q U E 
5 septiembre S octubre y 15 noviembro 

LINEA HAVRE-NEW YORK 
Salida todos los miércoles 

LINEA A CENTRO AMERICA 
Una salida mensual de puerto español 

Viajes crucero por el Medi terráneo , 
Mar del Norte y Báltico, e tcétera 

Para i o l m e s , VIAL HIJOS, ceiisipalerios 

Pases de Pereda, 25. baje. - Teléfono 1058 - SANTANDER 

A n ú n c i e s e e n " l a V o z d e C a n t a b r i a " 

P R O D U C T O 

N A C I O N A L 

«hVWWWVWWWWWWVVVfcWWW 
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D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
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OH/IHU-AOO SOLUtL» 
Ot LACTOfOSF»TO OE CAL 
COMPUESTOS FOSFORADOS 

VEQETALES 

»Munnmei. fKrc'u'iimoi, Tulufcu 
•wi i in Mu tu unnlteuciu 
DOSIS « loi M I • S lira, S«4II 
ri: -i Ot 5 i 11, ntá f toan. 
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P O S T A L N U M . 6 2 . T E L E F O N O N U M . 1 5 - 5 5 C A N T A B R I A 
M A N T E N E M O S C O M U N I C A r i A ^ . 
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LA 

c o m e n t a r i o s d e l d í a 
P O K L A U N I V E R S I D A D I N T E R -
t t i i N A C I O N A L : : : : 

Ayer a p a r e c i ó titulado el comeutarlo de esta s e c t i ó n «Por la Universidad 
Cató l i ca» ; m verdadero r ó t u l o debió ser « P o r l a Universidad I n t e r n a e i o n a l » , 
pne» a é s t a iba enderezada, como glosa de las manifestaciones hechas por el 
s eñor alcalde, ante el temor de que la s i tuac ión , de suvo precaria de ese Cen­
tro, agravada por las mermas que pudieran afectar a su presupuesto, como 
consecuencia de la ley de « R e s t r i c c i o n e s » , pusfera en peligro su vida. No he­
mos d creproducir los argumentos que quedaron consignados en defensa y elo­
gio de l a Universidad Internacional , l i m i t á n d o n o s a reforzarlos con las manifes­
taciones altamente loables de l a Ins t i tuc ión , recogidas por el colega de Madrid 
«Ahora» de labios del subdirector de los ferrocarriles de Bfadrid-Zaragosa-All-J 
cante, que recientemente exp l i có en el Au la M á x i m a un I n t e r e s a n t í s i m o curso 
de conferenc ia» . 

Destacan en esas manifestaciones, entre otros conceptos elogiosos, el de 
que nuestra Universidad de Verano e s t á a la a l t u r a de las mejores del mun­
do y que en el la se trabaja m á s en dos meses que en otros centros similares 
durante lo» nueve del curso oficial. 

B a s t a r í a n estos solos juicios para insistir una vez m á s en la necesidad de 
que los santanderinos defendamos por todos los medios la continuidad de una 
ins t i tuc ión que, sobre cumplir e s p l é n d i d a m e n t e sus fines docentes, es honra y 
orgullo de la M o n t a ñ a . 

N O N E C E S I T A C O M E N T A R I O 

No necesita comentario, porque ello solo se comenta. Sobra con transcribir 
las siguientes noticias aparecidas en nuestra edic ión de ayer: 

1.» « S A N S E B A S T I A N . — P o r haberse comprobado que en el chalet del 
campo de tiro de Budamendi se j u g ó ayer una partida de prohibidos, con arre­
glo a la ley ha sido clausurado dicho chalet. Interviene el J u z g a d o . » 

¡8.» « M A D R I D . — P o r informes del ministro de la Gobernac ión , se acordó 
no acceder a lo solicitado por San S e b a s t i á n respecto a los recreos, sin per­
juicio de que el Gobierno adopte cuantas medidas estime necesarias para fo­
mentar el turismo en Guipúzcoa .» 

3.* « S A N S E B A S T I A N . — E l gobernador dijo hoy que el Consejo de m ¡ 
nistros celebrado esta m a ñ a n a en Madrid, había acordado conceder una sub­
venc ión de 25.000 pesetas a la Sociedad organizadora de las carreras de ca­
bal los .» 

¿ N o podr íamos descubrir en Santander a l g ú n Budamendi? Ser ía muy pro­
vechoso. 

S A N T A N D E R U N I V E R S I T A R I O 

H O Y , A LAS SIETE, C L A U S U R A DE 
L O S C U R S O S DE LA U N I V E R S I D A D 

C A T O L I C A 
U N I V E R S I D A D I N T E R N A C I O N A L 

"Principales problemas do 
la Hacienda pública, en re­
lación con la política econó­
mica". 

P r i n c i p i a e l p r o f e s o r R o d r í g u e z 
M a l a a f i r m a n d o que e l l e m a de l a 
r e l a c i ó n e n t r e el E s t a d o y l a E c o n o ­
m í a — q u e no es o t r a c o s a que l a 
H a c i e n d a , t e o r í a de l a E c o n o m í a del 
E s t a d o — p u e d e s e r e x a m i n a d . ü . des­
de u n p u n t o de v i s t a e s t r i c t a m e n t e 
( i e u t í t i c o — q u e es lo que so v a a 
h a c e r é n estaB c o n f e r e n c i a s — o des­
de el p o l í t i c o . E n e s t a r e l a c i ó n en­
tre E s t a d o y E c u n o m í a , es en u n o s 
m o m e n t o s lo e c o n ó m i c o .y e n o tros 
lo p o l í t i c o lo que p r e v a l e c e . 

L a c o n c e p c i ó n e c o n ó m i c a del E s -
l a d o e s t á r e p ^ s e n t a d a p o r Montes -
q u i e u ; p a r a este a u t o r , el i m p u e s ­
to no es m á s que l a p a r l é q ü e ü e su 
r i q u e z a t iene que e n t r e g a r , todo c i u ­
d a d a n o a l E s t a d o p a r a yo'fcar de s u s 
o tros b ienes . E s un s i m p l e c a m b i o 
de s e r v i c i o s ; el E s t a d o p r e s t a los 
s u y o s a la e c o n o m í a p r i s a d a , , y l a 
r i q u e z a que rec ibe de e s t a , e n for­
m a de i m p u e s t o , le s i r v e a s u vez 
p a r a s a U s f a c e r l a s n e c e s i d a d e s ú e 
Ip, e c o n u m í a n a c i o n a l , tíe a l z a l'ren-
le a e s t a t e o r í a , y c o m o r e a c c i ó n a 
e l l a , l a c o n c e p c i ó n r o m á n t i c a de l 
E s t a d o , que r e c h a z a de un modo r a ­
d i c a l l a t e o r í a ü e l i n t e r c a m b i o de 
s e r v i c i o s . E l E s t a d o , p a r a e l l a , es 
u n todu que se h a l l a c o l o c a d o en 
u n p l a n o s u p e r i o r a l de l a econo­
m í a n a c i o n a l , de la . que es s u ver ­
d a d e r a fuente . E s el E s t a d o u n ca ­
p i t a l e s p i r i t u a l y s o n los i m p u e s ­
tos i n t e r e s e s d e v e n g a d o s p o r ese 
c a p i t a l . 

l ' a r a la f i l o s o f í a i d e a l i s t a , cuyo 
r e p r e s e n t a n t e m á s c a r a c t e r i z a d o es 
Hegel , l a e c o n o m í a se h a l l a s u b s u -
m i d a e n e l E s t a d o . C a r l o s M a r x , en 
c a m b i o , a d o p t a l a p o s i c i ó n e n t e r a ­
m e n t e o p u e s t a : p a r a 61, e s e l E s t a ­
do el que e s t á s u b s u m i d o en la 
E c o n o m í a . E l E s t a d o , p a r a M a r x , 
e s un s i m p l e i n s t r u m e n t o de explo­
t a c i ó n de l a b u r g u e s í a ; por e l io , !á 
f u t u r a e idea l s o c i e d a d s o c i a l i s t a 
p o d r á v i v i r s i n E s t a d o y s i n i m p u e s ­
t o s ; no es lo p r i m o r d i a l e l E s t a d o , 
s i n o l a E c o n o m í a . V e m o s a s í , que 
e n toda s u e x t e n s a o b r a a p e n a s de-
o i c a l i g e r a s a l u s i o n e s a l a H a c i e n d a 
y a l t r ibuto , i n s t r u m e n t o s b u r g u e ­
s e s que e n el f u t u r o h a t r á n de des­
a p a r e c e r . 

C o n t r a e s t a c o n c e p c i ó n del E s t a ­
do d o m i n a d o , d i r i g i d o por u n a c l a s e 
s o c i a l que i m p o n e s u v u l u n l a d c o n 
o lv ido de l orden e c o n ó m i c o y s ó l o 
a tend iendo a l factol- o o l í t i c o , se le­
v a n t a u n t e ó r i c u de p r i m e r o r d e n : 
S a c h s . P a r a ¿ a c h s , ia H a c i e n d a ha 
de a b a r c a r los f e m ú n e n o s de la 
e c o n o m í a c o l e c t i v a e n equipar a c i ó n 
s i s t e m á t i c a c o n los f e n ó m e n o s de 
la e c o n o m í a p r i v a d a . E l i m p u e s t o 
e ¿ a s í , u n a r e m u r e r á c i ó n p o r l a s 
a c t i v i d a d e s c o l e c t i v a s del E s t a d o . 
No hay u n a e l e c c i ó n p e r s o n a l en tre 
l a s a t i s f a c c i ó n de u n a n e c e s i d a d 
i n d i v i d u a l o c o l e c t i v a m e n t e ; e l lo 
1 a b r á s i e m p r e de r a l i z a r s e del se­
gundo m o d o . 

L a p o s i c i ó n de los t e ó r i c o s puede 
a s í c o n s i d e r a r s e d i v i d i d a e n dos 
p u n t o s de v i s t a d i f e r e n t e s : a ) A q u e ­
l los que p a r t e n l u n d a m e n t a l m e n l e 
de u n a p o s i c i ó n e c o n ó m i c a ; y b) 
A q u e l l o s que e n f o c a n el p r o b l e m a 
desde u n p u n t o de v i s t a "p d í H c o . 
P e r t e n e c e n al p r i m e r g r u p o , en tre 
• I r o s , . los ' i lu s t re^ h a l a d i M a s i ta ­
l ianos E i n a u d i y P a n t H l o i m i ; p n r a 
es ta e s c u e l a , el i n d i v i d u o procede , a 
la s a t i s f a c c i ó n de s p s n e c i l s i d a í l e s 
con el m í n i m o e s f u e r z o ; la e l e c c i ó n 
•de las ne. ps ir iadc? e o k r . i j v a s lo ha­

ce e i j u i c i o m e d i o de l a c o l e c t i v i d a d , 
f o r m a d o en el P a r l a m e n t o . E s t a po­
s i c i ó n n o es , p a r a e l p r o f e s o r R o ­
d r í g u e z M a t a , s o s t e u i b l e ; e l j u i c i o 
del P a r l a m e n t o , d e t e r m i n a d o p o r 
p a s i o n e s y p r e j u i c i o s de toda í n d o ­
le, e s u n j u i c i o p o l í t i c o no s u b o r d i ­
nado a n i n g u n a l ó g i c a e c o n ó m i c a . 
T a m p o c o e s t i m a e l c o n f e r e n c i a n t e 
que s e a p o s i b l e m a n t e n e r u n s i s t e ­
m a t r i b u t a r i o de n e u t r a l i d a d , p u e s 
•todo s i s t e m a de t r i b u t o s s i gn i f i ca 
u n a i n t e r v e n c i ó n en l a d i . í r i b u c i ó n 
de la r e n t a n a c i o n a l . 

" E l t a c t o r p o l í t i c o p r i m a e n H a ­
c i e n d a s o b r e el e c o n ó m i c o , s i b ien 
e s t á r e g i d o p o r é s t . e E l E s t a d o v i ­
ve de l a e c o n o m í a lo m i s m o que el 
c i u d a d a n o ; v ive de l a r e n t a n a c i o ­
n a l ; es d e c i r , del todo de b i e n e s de 
que se n u t r e e l E s t a d o y todas y 
c a d a u n a de l a s e c o n o m í a s de u n a 
n a c i ó n . P e r o a d e m á s , e s t a econo­
m í a debe d a r u n p l u s , p u e s s i u n a 
e c o n o m í a n a c i o n a l c o n s u m e todo lo 
que p r o d u c e , e s r e g r e s i v a . T o d a eco­
n o m í a p r o g r e s i v a r e q u i e r e , p u e s , 
que la r e n t a n a c i o n a l deje s i n con­
s u m i r u n a p a r t e , d e s t i n a d a a l a c a ­
p i t a l i z a c i ó n de l a e c o n o m í a . M a s 
¿ q u é p a r t e de e s t a e c o n o m í a c o r r e s ­
ponde a l E s t a d o ? 

Con la r e s p u e s t a a e s t a p r e g u n t a 
c o n t i n u a r e m o s m a ñ a n a l a p u b l i c a -
c o n f e r e n c i a . 

Nuevo c u r s i l l o s o b r e " C o s ­
m o g o n í a " 

E n la tarde de hoy, v i e r n e s , y 
m a ñ a n a , s á b a d o , de diez y m e d i a a 
once y m e d i a de l a m a ñ a n a , e l r e c ­
tor del p r e s e n t e c u r s o , s e ñ o r C a b r e ­
r a , p r o n u n c i a r á dos c o n f e r e n c i a f 
s o b r e " C o s m o g o n í a " . — V i Nariz , 

U N I V E R S I D A D C A T O L I C A 

C l a u s u r a de los cursos . 
H o y t e n d r á lugar l a c l a u s u r a (|e los 

cursos de V e r a n o con u n acto religio­
so en l a C a t e d r a l y con u n acto aca­
d é m i c o - l i t e r a r i o en el Colegio C á n t a ­
bro. 

P o r l a m a ñ a n a , a las nueve y me­
d ia , en 1^ C a t e d r a l , of ic iada por el 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r doctor don J o s é 
E g u i n o y T r e c u . se c e l e b r a r á solem 
ne m i s a de Ponti f ical . U n a m a s a co­
r a l , d i r ig ida por el reverendo P a d r e 
Nemesio O t a ñ o , S. J . , c a n t a r a l a mi­
s a g r e g o r i a n a «de A u g e l i s » . O c u p a 
r a l a s a g r a d a c á t e d r a el m u y i lustre 
s e ñ o r doctor don S e r v a n d o J i m é n e z 
c a n ó n i g o de la S. L C . A l final se en­
t o n a r á el h imno t r i u n f a l de «ChristUi= 
v í n c i t » con la b e n d i c i ó n del reveren­
d í s i m o prelado diocesano. 

Por la tarde, en el Colegio C á n t a 
^ r o , a 'as siete, acto de c l a u s u r a , en 
\ el que h a r á n uso de la p a l a b r a : el 
• profesor don Miguel H e r r e r o - G a r c í a , 
jque d i s s r t a r á sobre « L a c u l t u r a y la 
i A c c i ó n C a t ó l i c a » , y don Angel H e r r é -
¡ r a O r i a , presidente de la A. C . E . 

L a en trada s e r á l ibre a todo el p ú 
Mico. 

C O M I D A D E D E S P E D I D A E N 
C O R B A N 

Hoy, t a m b i é n , a m e d i o d í a , tendut 
lugar en el S e m i n a r i o de C o r b á n un? 
comida í n t i m a de despedida de se­
ñ o r e s profesores y a lumnos . Con ella 
e u e d a r á n c l a u s u r a d o s los cursos de 
C o r b á n . 

M a ñ a n a , el homenaje a Lope 
de Vega . 

M a ñ a n a es el d í a designado por la 
J i ' n i a Centra l de A c c i ó n C a t ó l i c a pa­
ra rendir m i p ú b l i c o homenaje a l iTé-
nix de los- inyenios . Lope do Vega . 

Por ia m a ñ a n a , , en la iglesia del 
S a s r n d o C o r a z ó n , a l a s diez y media 
de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r a n uno? 
solemnes fnner.-ilps pnr f\ a l m a de 

Gran Verbena Aristocrática en Solares 
O R G A N I Z A D A POR LA C O L O N I A V E R A N I E G A 
PARA EL S A B A D O , 31 DE A G O S T O , D E S D E LAS 

O N C E DE LA N O C H E 

O R Q U E S T A M O N T F E R R E R 

NOTA. Saldrán lutojuses de l i Puente i.e lioncha tsoina tejde las 10.0 noche 

GRAN C A S I N O DEL S A R D I N E R O 
t i S A B A D O , 31 DE A G O S T O D E S D E L A S O . - C E DE L A N O C H E 

G R A N C O T 
BATALLA DE S E R P E N T I N A S Y B O L A S DE NIEVE - R E G A L O S DE G O R R O S 

M A I R A C A S , TROMPETILLAS, E T C . , ETC. 

H a b r á serv ic io d e a u l o b u s a s h a s t a lo t e r m i n a c i ó n de l a f iesta 

E N N U E S T R A B A H I A 

EL DESFILE N A U T I C O NOCTU& 
DE H O Y K No 

Lope de Ve¿ja. L a o r a c i ó n Innebre la 
p r o n n n c i a r á i e l muy i lustre s e ñ o r doc­
tor don Ismael R o d r í g u e z O r d u í b i . - i n -
Signe publ ic ista y c a n ó n i g o de la San­
ta ig les ia C a t e d r a l de M á l a g a . IJ ir i - . 
g i r a la parte m u s i c a l , e l ' reverendo 
P a d r e Nemesio O t a ñ o . S. .1. T e r m i ­
nada la o r a c i ó n f ú n e b r e , el excelen-
s í s i m o s e ñ o i ' obispo de la d i ó c e s i ? 
c a n t a r á un .solemne respuiisu por el 
a t o a del g r a n poeta n a c m n a l , or iun­
do de !& M o n t a ñ a ; Lope de Vega. 

Por la tarde, a las sqis y media:, se 
c e l e b r a i ú u n a velada teatral en el 
T e a t r o P e r e d a . E l p r o g r a m a s e r á el 
S iguienta: 

1. C a n c i ó n p o l i f ó n i c a del siglo X V I . 
a i ' v o c e s , a tr ibuido a C a b e z ó n , e in­
terpretada por la m a s a C o r a l de S a n ­
tander. . . 

2. «A l a m e m o r i a de Lope de Ve­
g a » , por don N i c o l á s G o n z á l e z R u i z . 

3. E l auto s a c r a m e n t a l de F r e y 
Lope de V e g a C a r p i ó , dispuesto p a r a 
su r e p r e s e n t a c i ó n en dos cuadros , 
«El pastor lobo y c a b a ñ a c e l e s t i a l » . 

4. Corno final de fiesta se estrena­
r á l a c o m p o s i c i ó n del P a d r e O t a ñ o , 
escr i ta expresamente p a r a c a n t a r el 
soneto, « Q u é tengo yo que m i amis­
tad p r o c u r a s . . . » , en estilo de l a é p o c a . 

L a s invi tac iones p a r a í a ve lada tea­
tra l pueden recogerse en las oficinas 
de l a calle Puente , 3, pr imero . 

Banquete de despedida. 
A y e r , a l a s dos y c u a i t o de l a l a r ­

de, se c e l e b r ó en el Colegio C á n t a b r o 
el banquete de despedida de los se­
ñ o r e s profesores y a l u m n o s de los 
cursos . 

A los postres h ic ieron uso de l a pa­
l a b r a los a lumnos s e ñ o r e s B a l c e l l a . 

O 
S A L A N A R B ü N . A las 4,30, 7,13 y 1§,30 
EL R E M O L I N O , sn ei:añol. por J.tk Holt. Buta­
ca, a las 4,31) y 10,30, 0,75, a las 7,1?, 1.7 > 
P - B £ L L ü N N A R B O N - EL N O V E N O 
H U E S P E D , tn español, par Oonal oook. La trama 
más audaz, misteriosa y descancartante que se ha 
'levado a ia panta'la. 
P w P U L A R V I C T O R I A . - C O N G O , par 
Walter Husto , Lupa Vélfz y Contad Nagei. Emo-
cionantea av nturas en el desierto de Zanzíbar. 

Üe Barce lona ; Ortega, do G r a n a d a ; 
Ollero de la R o s a , de la Confedera­
c i ó n d ^ ' E s t u d i a u t e s C a t ó l i c o s y Amo; 
( i sUbsecrtario de H a c i e n d a de Por-
l u g a l , doctor Costa de Leite; el aba­
te Mr. P i c c á r d de la Vacquer ie , y el 
i r c l o r ce los CUÍSOS, m a r q u é s de L o -
zoya. 

Por ú l t i m o se levanta a hablar entrs 
grandes aplausos don Angel t íerrérsi , 
presidente de la Junta Central . R e s u ­
me las frases de los anteriores orado-
ses y tiene para todos ellos un elogio 
y un complemento feliz. Se ha explica­
do bien ;o que es l a A c c i ó n Cató l i ca . 
Se ha difundido el pensamiento - del 
P o n t i ñ c e reinante en este punto. No se 
muestra amigo de manifestaciones po­
pulares sin que antes e s t é n preparadas 
las inteligencias, ni del precoz arrojo 
de la juventud. Agradece las frases ca­
r i ñ o s a s del abate Mr. P icard . pero pre­
fiere ser un c o m p a ñ e r o y un amigo a 
ser jefe. Se congratula de que E s p a ñ a 
sea en frase del abate l a t i erra de l a 
paz. A q u í mismo se han estrechado las 
relaciones entre las diversas regiones 
de l a P e n í s u l a . y t a m b i é n las interna­
cionales con la a p o r t a c i ó n intelectual 
de destacados profesores extranjeros. 
E l o g i a a Portugal y a F r a n c i a , que 
ha ganado la batal la del intelectualis-
mo en el campo cató l ico , y t a m b i é n a 
I ta l ia , unida por vincules muy estre­
chos. Pero el s e ñ o r H e r r e r a quiere que 
su recuerdo no se reduzca a esos cua­
tro pueblos latinos sino t a m b i é n a to­
dos los d e m á s . E s p í r i t u internacionalis­
ta, que es el e s p í r i t u cristiano y ca­
tó l i co . A s í es como E s p a ñ a podrá lo • 
grar que reine la paz de Cris to en e'. 
Reino de Cristo. 

- E l s e ñ o r Herrera , al final de sus pa­
labras, f u é largamente ovacicrado. 

U l t imas clase* 

A y e r se dieron las ú l t i m a s clases en 
el Colegio C á n t a b r o . 

E l reverendo Padre Dionisio D o m í n ­
guez h a b l ó de la naturaleza j objeti­
vidad del orden moral. 

Don J u a n H e r v á s sobre las Aelacio-
nes de l a A c c i ó n Cató l i ca con las obras 
auxiliares. 

Don Mariano S e b a s t i á n sobre V i l l a -
verde y el arancel de 1906. 

E l doctor Costa da Leite , de la ac­
tual o r g a n i z a c i ó n corporativa portu­
guesa. 

E l s eñor m a r q u é s de Lozoya, sobre 
l a regencia de M a r í a Cr i s t ina y el de­
sastre colonial. 

Don Joaquín de Entrambasaguas ha-

B R A N C I N E M A 

H O Y V I E R N E S FESIIVIOAO BE LOi SANTOS MlRIIRES A l a s 7,15 v 10,45 

SENSACIONAL ACONTECIMIENTO TEATRAL 
Debut del más grande y famoso Teatro de Marionetas 
~ del mundo — — 

T E A T R O D E I P t C C O L t 

F u n d a d o r y d irector a r t í s t i c o V I C T T O R I O P O D R E C C A 

P r i n c i p a l e s ar t i s ta s l í r i cos : 

Augusto Galli 
Baje 

Antonio Quaglia 
Tenor 

Lia Podrecca 
Soprano 

lidibrando Grignani 
Tenor 

Cissie Vaughan 
Soprano 

Maris oerangeli 
Barítono 

Dar é Zani 
Barítono 

Thaa Carugatí 
Soprano 

Enrm» Pedrazzl 

O r q u e s t a b a j o l a d i r e c c i ó n d e A R M A N D O BURATTI 

P R O G R A M A 
O b e r t u r a ( o r q u e s t a ) - P r ó l o g o de V i c t t o r l o P o d r e c c a • En u n m u ­
seo e g i p c i o • Noche de l Reden to r en V e n e c i a • K e v i s t i l l a n e g r a . 

Esca l e r a s c h i n a s . 
So lecc idn d e l s e g u n d o ac to de EL BARBERO DE SEVILLA • CORRIDA 

DE Í O H O S . - J a n c i ó n de p a t i o . - P l a z a da Toros . 
S e l e c c i ó n de l a c é l e b r e o p e r e t a de S idney J o n e s G E I S H A 

100 Decorados 800 Marionetas l.OOO Vestidos 

M A R I A L I S A R D A C O L I S E V . 
C o m p a ñ í a de C o m e d i a I R E N E L O P E Z H E t t D I A - M A R I A N O A S Q U E R I N O 

H O Y , V I E R N E S - D E S P E D I D A D E LA C O M P A Ñ I A 

t ^ ^ z ^ t í k MUJER QUE SE VENDIO 
c o m e d i a d e p o l . c h m e l o s , o r i g i n a l d e D O N J A C I N T O ¿ E N A V E N T c LOS INTERESES CREADOS ^.^K50 ̂  ™DE 

Mañana sábado - TEMPORTM C1HEMMGRIFIU DMIUHDES REPRISES • u l b K x a W A oflW SUl p " 

E x i s t e verdadera e x p e c t a c i ó n p a r a 
acudir a presenciar el desfile n á u t i c o de 
esta noche. L a coincidencia de celebrar­
se por !a tarde las grandes regatas de 
traineras y la ce l ebrac ión de este es­
p e c t á c u l o tan sugestivo ha cundido pol­
la provincia, que hoy se d e s p l a z a r á a 
Santander para ver las dos organizacio­
nes que ba t i rán el «record» de las pues­
tas en marcha por el Club M a r í t i m o . 

A y e r se ce lebró la reunión en la Sub-
d e l e g a c i ó n de Marina , donde el s e ñ o r 
Arango. con los s e ñ o r e s Cantol la y S á n ­
chez, dieron a conocer el orden que de­
be guardarse por la noche en la b a h í a . 
E ' programa quedó trazado de la s i ­
guiente forma: 

A las nueve de la noche e s t a r á n te­
das las embarcaciones en los lugaivs 
desaguados, procurando empezar la Üü-
m m a c i ó n cuando el barco guia d é U 
orden. L a primera barcaza e s t a r á 
tuada a la a l tura de la puerta del D e ­
pós i to Franco , siendo este puesto reser­
vado para la que presenta el S indica­
to de iniciativas, y a que por presentar-
se l u c r a de concurso y llevar a su bor­
de la Banda de trompetas del regimien­
te y las gigantillas, s e r á la que abr i rá 
marcha. D e t r á s , y por el orden en que 
vayan llegando, se i rán colocando las 
yolas, botes, barqu ías que se presen­
ten a los ocho premios de 25 pesetaa. 
D e s p u é s , pero y a dentro del cuadro de 
Waliaño, se c o l o c a r á n las que aspiren 
a los premios de 1.000, 500 y 250 pese­
tas, procurando que la que ocupe l a ca ­
beza se s i túe a la entrada del Cuadro 
y proa ai Sur de la bahía. Por ú l t i m o , 
cerrará la marcha la e m b a r c a c i ó n de la 
J u n t a de Obras del puerto, l lamada 
« S a n Mart ín» , que l l evará a la Banda 
mil itar y la Coral . 

U n a ve:¡. formada esta l ínea, se pon­
drá en primer lugar l a e m b a r c a c i ó n 
g u í a , que s e r á quien l l e v a r á la direc­
c ión del desfile y a quien, bajo n i n g ú n 
pretexto, se la podrá pasar por la proa, 
ni e n t o r p e c e r á sus movimientos, que­
dando obligadas las embarcacionea con­
tenidas en la fila india, a no abandonar 
la misma. 

L a e m b a r c a c i ó n g u í a s e g u i r á hasta la 
a l tura do. la P e ñ a Horadada, donde vi­
rará, llevando en todo momento una dis­
tancia aproximada de los muelles de 
ochenta metros. L a s embarcaciones con­
cursantes i rán separadas unas de otras 
por una distancia de treinta metros y 
las no inscriptas e s t a r á n separadas de 
la linea cien metros s i van en l a mis­
m a d irecc ión y doscientos si lo hacen 
con rumbo contrario o vuelta encon­
trada. Todas las embarcaciones no ins­
criptas p a r a el certamen, no obstante 
la i luminac ión que luzcan, d e b e r á n lle­
v a r en lo posible, en sitio visible y en 
plano superior, las luces de s i t u a c i ó n 
reglamentarias. 

U n a vez que la e m b a r c a c i ó n g u í a , en 
E U regreso, se encuentre a a a l tura del 
edificio de Sanidad M a r í t i m a , se d a r á 
l a orden de parar la m a r c h a p a r a que 
desde el Club M a r í t i m o se disparen cin­
co c a ñ o n a z o s , que s e r á la s eña l p a r a 
que den comienzo los fuegos a c u á t i c o s . 
Cuando se proyecte por el p i r o t é c n i c o 
el escudo de Santander, todas las em­
barcaciones que e s t é n en bah ía h a r á n 
sonar sus bo» mas o silbatos. Cuando los 
fuegos den fin con el simulacro de un 
combate naval , q u e d a r á roto el desfile 
c u i d á n d o s e todos los patrones de guar­
dar el mejor orden y disciplina, para 
evitar cualquier co l i s ión o abordaje. L a 
autoridad de M a r i n a v i g i l a r á en todo 
momento y h a r á cumplir las disposic'o-
nes de pol ic ía de puerto con l a mayor 
severidad. 

He ah í el programa de esta noche en 
nuestra hermosa bahía . E n ella h a b - á 
un ensayo de lo que puede ser esta fies-
ta en a ñ o s sucesivos. L a premura con 

que ha sido trazada ha h 
liosos elementos, qUc u ^ ^ h o Q,. 
con todo entusiasmo, ^ ^ a c > 
lo. Baste decir que ha h > 
minar muchas embarcar-i 0 
r ia l e l éc tr i co . No obstam0088 
d--> lograr un buen lot- -e' 

Para 
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nes y se han repartido í n e r n V Í ? 1 
l íos entre l a modesta ^ n ¿ S m>l h ¡* \ 
mar. Hoy se colocarán ^ 3 
M a r í t i m o hasta la el M 
mil quinientos íarol í l ios v *a ^ x m 
d e c o r a r á n ese marco soberv anos-* 

le hoy presentará ni/0tqUe «*" 
parable bahía . L a que esTvSlra « 
nuestra vida, la que quierP ?0nentel 
to predilecto de Castilla ^ 61 PuJ 
santr^dermos amamos y Ut ^ 
e n g a l a n a r á para ensefiaria'r ^ ¿ 
nuestras mejores joyag. 010 
WVWIAAY'V'VVVX VA A-V-T > "y V^IAA^ 

A Y E R , E N BILBAO 

El serntanderino Jesú 
Mata, campeón deJ 
paña sobre'outboeJ; 

A y e r se corr ió en aguas D ü b a J j 
fase final del Campeonato de i- •* 
de « o u t b o a r d s » , fuerza libre d ^ 
serie t e n í a el t í tu lo el vizcaiñr , Cu*» 
I b a r r a . mo ^ 

P a r a esta prueba, además dpi 
peón de 1934, se inscribieron lo 
ceses P . D é l a s y D'Eyres y 
ta y Wal ter Meade, del c ¿ , S l ^ 
de Santander. drillI1>V 

L a prueba se corrió sobre un OÍ 
to de 1.500 metros, que Se 
espacio de doce veces, o sea con un 
tai de dieciocho ki lómetros . 

L a disputa f u é enorme desde el M. 
mer momento y la clasificación m í 
f u é : 

1.° D é l a s , f r a n c é s . 
2.o J E S U S M A T A , de Santander 
3.0 D ' E y r e s , f rancés , y 
4.° Ignacio I b a r r a . 
Por tanto, queda proclamado cam­

p e ó n de E s p a ñ a nuestro distinguUo 
amigo y paisano J e s ú s Mata, que fué 
objeto, al terminar su brillante regata, 
de una calurosa ovac ión y muchisinvu 
felicitaciones, a las que unimos la nue* 
t r a muy sincera. 

julio de lihffililí: 
O C U L I S T A J 

Consulta de 12 a 2 j de 3 1/2 i 6 « 

General Espartero, nüm. 8, V • 
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e s p e c t á c u l o s 
M A K 1 A julttAlíJJA.—Compañía (le * 

media L ó p e z Heredia-Asquenno. i 
las cuatro (caso de lluvia): <La mu­
jer que se vendió», y a las sieiej 
diez y media (despedida de la com­
p a ñ í a ) : « L o s intereses creados». 

G R A N C I N E M A . — A las siete y cuan 
y diez y media, debut del teatro 
Marionetas de Vícttorio PodreCCi¡n4. 

S A L A N A R B O N . — A las cuatro y 
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día, siete y cuarto y diez y 
«El remol ino» . 

P A B E L L O N N A R B O N . - « E l nov»" 
h u é s p e d » . 

P O P U L A R VICTORIA.—«Congo> 
E L P A R K E ( C a j o ) . - G r a n baile ae ^ 

tro y media a ocho y media. P" 
orquesta de este Salón. ^ 

T E R R A Z A D E L S A R D I N E K " ' ^ ¡ g . 
de cinco y media a nueve. ^-a se 
gran baile. Orquesta american • 

ñ o r i t a s , G R A T I S . 

S A N T O Ñ A E N F I E S T A S 

INTERESANTE P R O G R A M A DEPOR­
T I V O A C A R G O HFI <;AMTOñA F.C 

bló de Lope de Vega como creador ü -
terano. 

E l reverendo Pariré B e l t r á n de H e -
redia, O. P . , expuso c ó m o con el inqui­
sidor general V a l d é s l a Inqui s i c ión ad­
q u i n ó un c a r á c t e r r igorista en extremo 
que desnaturalizaba el c a r á c t e r tradi­
cional de la Inqui s i c ión e s p a ñ o l a , rener-

d f S S a S Í * * * ^ 
Don Ernes to Laorden h a b l ó del va­

lor y perennidad de la obra de Balmes 
que se funda en principios eternos. 

Don J o s é L a r r a z , en su ú l t i m a confe-

e¡ ^ l ^ . Ventfajas' y a que eu E s p a ñ a 

;>r33rerpoblare.nt0 ^ ^ - ^ e s t á 

d e s p l a z a r á a é s t a el Arenas ^ ^ ¿ j ) . 
de Zaragoza ( c a m p e ó n de ^ 
¿ N o se acuerdan ustedes áe x^o* 
po? Pues fué aquél ^ e f ¡ e ¿ s p * 

mpeonato para l a ^ í ' a „ uu 
*4.x. _ J„„ *„„tr.Q en ésta coa 

T I V O A C A R G O DEL S A N T O ñ A M 
v ^ S l l T ^ Í * l a Sociedad Deporti- d e s p l a z a r á a é s t a el Arenas Sport | 
va S a n t o ñ a F . c , y a h a preparado su ^ " ^ . . ^ r ^ n de Ara, 
programa deportivo p a r a el p r ó x i m o 
mes de septiembre. 

E l programa es el siguiente: 
Domingo, d ía primero de septiembre, 

i n a u g u r a c i ó n de l a temporada j935-36 
para lo cual esta Direc t iva h a contra­
tado a l C . D. Basconia de Bilbao (cam­
p e ó n de V i z c a y a ) para jugar en parti­
do amistoso con el S a n t o ñ a F . C 

S á b a d o , dia 7, primer d í a de fiestas 
de esta v ü l a . E s t e d ía se ce l ebrará un 
i n t e r e s a n t í s i m o encuentro entre los 
potentes equipos de l a A v i a c i ó n de 
Cuatro Vientos ( c a m p e ó n Amateur de 
Cast i l la ) y el S a n t o ñ a F . C . 

Lunes , d ía 9. P a r a este d í a nos tle-
nen reservado un plato fuerte pues se 

e m p a t ó a dos tantos en esta el 
tro S a n t o ñ a F . C . en esta viu^w áeIr 
a los ocho d í a s 3Íguie°trfST)0r la ^ f ^ , a ios o c ü o d ías s igu í - -"— ^ c i ­
tado en su propio «amP01f;vog 
diferencia por nuestros bra'rioSo P ¡ 
en aquel encuentro tan § u¡po ^ 
el fú tbo l s a n t o ñ é s . ^ pa co* . 
d i s p u t a r á una magní f ica ^ 
S a n t o ñ a F . C , regalo del ex cnCÍe¡, « a n t o n a t \ u. , r e g a ^ — ja soc» 
s eñor duque de S a n t o ñ a a cste 
Deportiva S a n t o ñ a F . C V 
t e r e s a n t í s i m o encuentro. ^ ¿ffi 

Miérco le s , d ía ^ - E f J e r ^ ; f A 
b r a r á una interesante caí todaS 
cletas p a r a los corredores de 9C) ^ 
c a t e g o r í a s con un recorn" 
metros que se t i tu lará . . j 
S a n t o ñ a " . Bt(, di» 

Domingo, d í a 15. £ c ^ f t i 
comienzo los partidos " Tegiot^ i ' 
de l a primera ca tegor ía r c • 
rrespondiendo al S a n t o ñ a ^ c o - * 
U . J . Cantabr ia en estos ^ ^ 

Domingo, d ía < € • 
z a r á el S a n t o ñ a a ^ .° s co0 s 
los dos codiciados Pu";fdad. .e 
N a v a l de aquella día 

Domingo, día 29. V* ° g * e * ? r 
t a r á el C . D. de T o r r e é ^ 
do de campeonato. ^ / V ? 

E n estos d ías se celebra^ ^ 
cursos de atletismo f" gs-^ 
r á n i ^ r t e varios santón | | 
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